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Reajus~e do sal~rio mi~im<til, A falta de médico legista 
a partir de qumta-f eira ; • 

Postos abertos 
dias 1e2 de 
novembro 

BRASJLlA - O salario mi- r:al, sancionada ontem pelo Prcsi b 1 1 
~~;:;!7E:;~:~i:p~~:h: -~f: .. ~,;;'.Ç~!::~f::~:~~~ Um pro ema Sem SO U'a,... 0 
devera ser assina~o hoje, com ba- redução das regiõt:s cm que se ~ 

BRASlLlA - O Presidente 
do Conselho Nacional do !' ~-l• 1-.u 
General 0Del de Almeida ~o~ta, 

tfüse ontem que aguarda m~trn­

çocs da arca econom1ca do guv.:r 
no, a filn e.e reexaminar a quesLã..> 
do novo aumento de gasolina o 
outros derivados de petroleÕ para 
breve, embora se recusasse a ço. 
mcntar em que bases. Acr~sc ... n­
tou que a prcocupaÇão com a pro­
xima reunião dos países pro:Juto­
res. a ser realizada em novembro, 
"E' uma constante de todas as 
pessoas resPonsaveis ou não por 
esse assunto, no pais". 

se no indice nacional de preços subdivide o t~rritorio nacional. a 
ao consumidor, calculado pelo fim de que seja alcançada a uni­
IBGE, para os seis meses que vtio ficação do salario mínimo no 
de abril a setembro de 1979 ; pais". Esta tendencia à unifica-

um dos velhos problemas da 
região tem sido a falta de uma 
equipe de médicos legistas para 
atendimento na 1 O. a Região Ac... 
ministrativa. Em Presidente Pru­
dente ocorre, por isso um caso es 
Lranho, o setor de Medicina Legal 
da Secretaria da Segurança Publi­
ca é chefiada por um médico, sen 
do ele o pr6prio e o unico medí­
co-Jegista, dr. Aziz Felippe. 

A assinatura do decreto pre ção tem sido observada c..esde .. 
sidencial baseia.se n.a propria lei 1964, quando existiam 16 dlferen 
que estabelece o salario-minimo, tcs salarios mini mos. Em 1978, 
a qual determina seu rcajustamen as cinco regiões onde vigoravam 
to, "no mínimo de tres em tres diferentes valores do salario-mi­
anos". E, como tem afirmac.o nllDo foram reduzidas para qua­
inumcras vezes o Ministro Mu- tro. Alem disso, desde 1976, o 
rillo Macedo, do Trabalho, sem- 5overno tem procurac..o reduzir as 
pre que indagado sobre a possibili distancias entre o valor do maior O Estado tem aberto alguns 
da~c d~ ~eajust:, semestral do sa- e .do menor sal~ri?.mini~~ ~m concursos para ampliar o qua­
lano-m1mmo: quem pode o vigor. Este objetivo esta mclu1do dro de legistas, mas não há can. 
mais, pode o menos". Este mes- entre as diretri1es do atual gover 1 didatos ao desempenho dessa fun 
mo .argumento é. utilizado pelo no para. ~s questões traba~histas. ção, por uma razão muito simples 
intm~tro para deIXar aberta e. pos O ex-IDJ.rustro Arnaldo Pneto ja. a baixissima remuneração 
sibilic.'.ade de reajustes do salario- considerava justa a reivindicação oferecida. Para o inicio da car­
minimo tm espaços d1t tempo in- pelo salario unificado e o atual reira o salario é em torno de 
feriores a seis ma:ses,, ministro do trabalho tambem o Cr$ 7.000 a nunca ultrapassará 

O reajuste do salario-minimo 
se fará tambcm de acordo ~om o 
artigo 19 da lei de palitica sala-

considera com a ressalva: "A uni- aos Cr$ 25. 000,00, afora os des­
(icação devera ser feita gradati- contos feitos para efeito de encar­
vamenle, com base em dados C(!() gos sociais. 
nomicos". (AE) Enquanto o Governo do Es-

/. 
~o gabin~te do prefeito Paulo Constantino, o diretor da Triengo faz a entrega do primeiro cheque 

Apae recebe do.acão de 400 mil cruzeiros _;, 

!'<a tarde de ontem, ao se reu 
nir com diretores da Apae, no 
,gabinete do prefeito Paulo Cons­
t ... nl' no, o sr. Ida ir Duarte Cola­
ço - diretor da Tricngo s1a -
anunciou sua disposição de doar 

40~ mil _cruzeiros à.qu~la .entida(,.e , .;dn~iro D'Arce, que se fazia 
ass1stenc1al. Como primeira, par- acompanhar do dr. Luciano Pi­
cela da contribuição, o visitante uheiro (membro do Conselho Fis 
entregou 100 mil cruzeiros. cal da entidade), agradeceu a in-

Lerlerencia e.o prefeito e do ve-
0 Presidente da Apae, dr. 1 feador Ivan Nogueira de Almeida 

bem como ao gesto demonstrado 
pelo dil'etor daauela empreiteira. 

Punição para motoristas que 

não pagarem parcela da TRU 

O dr. Belmiro D'Arce, in­
formou por sua vez, que a verba 
recebida pela Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais (Apae) 
será utilizada na construção e.e 
uma quadra de esportes coberta, 
vestiários, alambrado em todo o 
terreno e serviços de esgotos, alem 
da pavimentação interna. 

BRASILIA - O usuarlo 
que c..c1xar de pagar uma parcela 
da Taxa Rodoviaria Unica perde­
rá o direito ao parcelamento e 
terá que pagar a TRU de uma só 
vez. Se ele persistir não pagando 
a ta:rn, ficará sujeito a multa, de 
~cordo com o salario de rcfenm. 
eia, e retirada de seu veiculo · de 
~irculação. Essas explicações 
constarão e.e decreto a ser assina 
do pelo Presidente da Republica. 
concomitantemente com decre­
to-lei imtituindo o parcelamento 
e regulamentando a materia, se­
gundo revelou ontem consultor ju 
r1d1co do Ministerio dos Tr:ins­
portes, Ralmnndo Antonio M~s­

quita. 

De acor'do com Raimunc.'o . .. . 
Me~ouita. o u~uano aue· qmzcr 

fl"'""'r n TRU em uma s6 narccla 

T'l"il"r1 fa7eJo até o nltlmo dia do 
mes anterior ao de emplacamen-

to de seu veiculo, o consultor iuri 

dico explicou, tambem, que as 

plaquetas serão entregues a~ 
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· Mais um vendaval acoitou 
:> 

a região de Pres. Prudente 
Ventos com a velocidade de 

até 70 kmlhorarios, açoitaram on­
tem à tarde extensa area na re­
gião de Presidente Prudente. O 
temporal - segundo registro c:a 
Estação Meteorologica do Insti­
tuto de Planejamento e Estudos 
Ambientais da UNESP - come­
çou as 14h24 e sómente Rduziu 
sua intensidade às 14h42 . 

Durante o vendaval, os bom­
beiros receberam quatro chama­
das telefonicas, solicitando auxi­
lio na remoção de arvores caldas 
ou restauração de telbac.'os. Uma 
marquise da Lion, situada a Av. 
Manoel Goulart, ficou ameaçan­
do desabar ap6s a tormenta, o 
que exigiu a presença dos bom­
beiros. Porem, não houve ne­
nhuma \Ítima. Em sua passagem por Pre­

sidente Prudente, o fenomeno dei.. 
xou sua$ marcas, com vários pré Por ser este o terceiro ven. 
dios c.'cstelhados (do tipo "Brasi- Javal que ocorre num breve es­
lit") árvores anancadas, placas e ·1aco de tempo, os que mais re­
luminosos danificados, bem como hmam são os produtores de man 
2alhos de arvores espalhados por 2<1s, que dificilmente poderão co-
Ínumeras ruas.. l tber os frutos esperat.'os. 

tado não oferecer s<ilarios com. 
pativeis ao exercício da funçt:u, o 
problema continuará sem solução. 

Vez ou outra na iroptcnsa 
ou na tribu1,1a da Camara Muniei 
pal o assunto é abordado, mas 
sem resultado prático. Ainda es­
ta semana o tema foi focalizado 
por um vereador prudcutino o 
que motivou a c.eclaração que à 
S.!guir transcrevemos, por partê 
do médico-legista dr. Aziz Felip­
pe: "Declaro para os devidos fins 
que a função de médico legic;ta 
que ora venho exercendo cm Pr'!­
sidente Prudente, cumpre estrita­
mente borario pré.fixado das 8 
às 18 horas, ce segunda às sextas­
feiras e das 7 as 12 horas, aos 

saba dos regularmemc. E' fora 
de minhas atribuições o atendi­
mento ao publico de um modo ge­
ral para liberação de corpos cvcn 
tualmcnte resultantes de aciden­
tes ou de outras "causas mortis" 
que ocorram nos sábados e do­
mingos, tanto na ci-.ade, como 
tambem na área regional de Pre. 
sidente Prudente, ficando assim 
claro que aos sábados e domin· 
!!OS não há legista para atendi­
mento ou liberação de cadaveres. 
Engana-se categoricamente o dig­
no Edil que asseverou na Camara 
\lfunicipal desta d e.ade que o le­
·i~t~ ~anha do Governo e por is. 
~o tem por obrif!ação de atender 
?i. revelia popular". 

~rojetos para revigorar a 
econom.ia dos municipios 

BRASILIA - O governo 
vai enviar ao Congresso Na­
cional posswelmente até o dia 
10 do me.<> que vem. apenas 
dois anteprojrtos do elenco de 
~ete medidas que o Mini3tério 
da Fazenda está propondo na 

área tributaria, com vistas a 
revigorar a autonomia fh1an. 
ceira dos Estados e Munic1· 
pioS: unificação da aliquota in­
t.erna do imposto sobre circu· 
lação de mercadorias (ICM) 

Milhares de bonecas ·e 
chaveiros em retribuicão 

.) 

às graças recebidas 
As vesperas do dia 

dedicado aos mortos, 
cabe-nos destacar um 
fato que ganha re­
percussão a cada ano 
qu<' passa: o tumulo 
de Berta Lucia é o 
mais visitado, ha,vcn­
do mesmo uma autên 
tica peregrinação. Is­
so vem sucedendo há 
25 anos. segundo nos 
disse sua mãe, St•a. 
Ana Fonseca de 01 ;. 
veira. 

caoela, para onde 
afluem atualmente 
milhares de pe~soas. 

BONECAS 

Hã um quarto de 
século, Berta Lucia 
rec"be bonecas de pre 
sente. Cada pessoa 
(adulto. jovem ou 
criança) que alcança 
uma graca, retribui 
ofertando.lhe bone­
cas. Todos os dias, 
chegam bonecas à ca­
pela erigida no Ce­
m itério de São João 
Baptista. em Presi­
dente Prud<'nte, jun­
to à sepultura 537. 
Além de bonecas cha-

' veiros e &utras lem-
branças. redistribui­
da!'l posteriormente às 
pessoas necessitadas 
p1inclpa1mente crlan: 
ça.s pobres. 
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O general anunciou ainô;i 
que os postos de distribu.ição e<,­
tarão abertos normalmente t10s 

dias 1 e 2 de novembro, por não 
serem essas datas feriados nacio­
nais, o mesmo não ocorrendo com 
o dia 15. que o é. Assim mec:mo, 
porque será em uma sexta.feir:t, 
possivelmente os estabelecimcn­
tD!I possam abrir no sabado. crtre 
seis noras e meio-dia. não e~tando 
nor enquanto, nada acertado so .. 
bre o assunto. 

Embora o general não haja 
se referido ao assunto, fontes go 
vemamentais admitiram ontem 
que o proximo reajuste possivet .. 
mente atingiria entre 30 a 35 por 
cento, embora deva ser considera· 
da a atual politica anti-inflaciona 
ria posta em pratica pelo governo. 
(AE> 

Em verdade. se esti­
ve$.'>(> viva. Berta Lu­
cia e<ltaria comemo­
rando no proximo dia 
15 de novembro, qua 
renta anos de vida. 
Mas para os seus fa­
miliares e todos aque 
Jes que recorrem a 
ela nos momentos 
mais difíceis em bus­
ca de uma graça 
(sempre alcançada) é 
a eterna menina. Ber­
ta Lucia. PAGINA 9 

No interior da capela, a inscnção e a fotografia 
da menina, que teria hoje 40 anos. 

Nascida em Cata­
guases (Minas Ge­
rais), em 15 de no· 
vembro de 1939, che­
gou a Pre~idente Pru 
d-ente com apenas 
dois anoS de idade. 
Sua morte ocorreu 
no dia 16 de f everei­
ro de 1944 e foi atri· 
buida pelo saudoso 
dr. José Cun.1>rtino 

' i:-~ , 
como causa uma me-
ntngit.e. 

A sepultura de Ber 
ta Lucia recebeu o 
numero 537 no anti­
go Cemitério de Presi 
dente Prudente. De­
pois, seus restos mor­
tais foram translada­
dos e finalmente. por 
doaçã, lhe foi destl· 
nada. uma pequena. 

A Sepultura • a tapeia em oomenagem a Berta Luda, que 
faleceu em 1.944, a quem são atribuidO!I milagres. 



PAGINA 2 ._ O IMPARCIAL -

BILHETE PAULts··~ANO 

r S. Paulo - Lembro-me, muito bem, do dia 
que meu pai me levou, na década de 1920, para 

! 
um passeio a São Manuel, onde ele ia para uma9 
brigas de galo. O fordeco do Bernardino era do 

1 bigole e levava meu pa~ o Mico, qua era o trata 

1 
~or de galos, que morava em casa eu e o Bernar­
dino ,naturalmente. Amarradas, na traseira, umas 

1 tres gaiolas com galos brigadores, campeões. 
, A velocidade era de uns 10 quilometras horá-
rios e nem a estrada, carroçável, permitia mais, de-

1 vido a sua estreiteza e a buraqueira existente. E 
1 que trabalho, meu Deus! quando se c.efrontava com 
1 carroças ou carros de boi. . . mas o que quero con-
1 tar não 6 isso não, e, sim, que fiquei surpreso com 
( a imensa quantidade de cruzes. plantadas em am-
1 bas as margens do caminho. Se bem me lembro, d: 
· zenas eram as cruzes, na distancia, então, de uns 

21 quilometros unindo Botucatu a São Manuel. 

-

Seriam umas cincocnta, ou mais. . Sei lá quantas 
eram, pois, faz tanto tempo! . . . O que sei é que fi 
quei rezando, mentalmente, padre-nossos e ave-ma 
rias . •. 

Cada cruz daquelas marcava o lugar onde ti­
nhr. sido abatido um homem, em consequencia de 
rixas momentaneas ou, então, de ódios pessoais ou 
de familias que se destruiram em vinditas fero­
zes. 

Esses encontros mortais se é.avaro, quase .sem 
prc, a punhal ou a fac.ão, que era- a arma mais co­
mum, Óf'\'Ído a sua grande utilidade. 

Estas lembranças me acodem a mente, neste 
dia, ao meditar nas inumeras cruzes que assinalam 
à margem das rodovias, o local o.ade alguém per­
deu a viC:a, não mais por brigas, mas, sim por im­
prudencia propria ou de outrem, tlafegando em 
velocidad e excessiva. Plantadas por familiares ou 
po. pessoas piedosas, das vizinhanças, elas dife-
1em seu formato, mas, todas elas, toscas ou não, 
falam ~.:e uma fé na vida futura ou de uma. saudade 

D. ALOISIO: 

protunda . _ _ 
Muitas tem, ao redor, flores plantadas e, ao 

pé, inumeras imagens de santos, desde a de N. S. 
Aparecida, São Bom Jesus de Pirapora ou de lgua 
pe, São Benedito, São José, a c:..e Cósme e a de Da.. 
mião,, e, até, a de São Jorge que, montado em seu 
cavalo branco, continua santo, ainda, a despeito 
da cassação papal . 

Numa delas dinheiro, centavos e cruzeiros, in 
tocáveis até por andantes mendigos, ignorantes da 
Ii~o bíblica, c:.e que Daví, esfomeado, apanhou e 
comeu o pão do altar. . . Em outra, chupetas pen­
dur~das, lembrando promessas de mãe aflita ou a 
comovida homenagem de uma orfandade infantil. 

Cruzes, cruzes, cruzes . .. As da fotografia se 
encontram à margem C:.:C uns duzentos quilometras, 
somente, de rodovia paulista. Imagine-se as que, 
aos milhares e milhares a fé e a saudade devem ter 
chantado nas estradas destes brasis. Imagine.se, nes 
te dia, principalmente, e pergunte-se: alguem re­
zará, ainda. ao pé destas cruzes? 

"Liberdade, amor verdade e justiça" 
BRASILlA - O ex-presi­

dente da CNBB e· atual Arce­
bispo de Fortaleza, Dom Aloi­
sio Lorscheider, afirmou 
não existir no mundo nenhum 
país eom verdadeira democra­
cia, pois em nenhum deles são 
r)bservados o.s quatro principioS 
fundamentais a um regime sin 
ceramente democratico: liber­
dade, verdade, amor e justiça. 

- Onde não existirem es 
tes 4 elementos nunca haverá 

- .. 

democracia, pois um está inti· 
mamenté ligado aos outros", 
observou o arcebispo, favoravel 
à legalização de todos os par­
tidos, desde que sinceramente 
democrátíco.s. Enquanto isso 
não ocorrer - assinalou -
"estaremos apenas nos iludin· 
do, brincando de esconde-es­
eonde". 

Indagado se seria favora­
vel à legalização do PC no Bra­
siil, Dom Alo1sio respandeu: 

"Quero prlm.eiro ver, na práti­
ca, seu programa. Quero ver 
se vai divergir no PC cubano 
ou do sov;.:~·co. Teoria é uma 
coisa, a prática ê outra muito 
diferente". 

Na sua opinião, a reforma 
politiea do governo deveria ser 
mais ampla, mais a nivel de 
povo, e não visar apenas a de 
!esa dos patrimonioS eleito· 
rais, como acontece atualmen­
te. (AE) 

Necrologia 
A menina Rosana. 

Guitti de Oliveira, de 
13 anos de idade, fa­
leceu às 11,00 horas 

"de ontem. Seu corpo 
foi velado na Casa de 
Velorio Athia, a rua 
Emillo Trevisan 1035, 
de onde saiu o f~re. 
tro às 17 ,00 horas de 
ontem, rumando pa­
ra a necropale de 
nossa cidade. 

Com 46 a.nos de Ida 
de, faleceu às 6,00 ho­
ras de ontem o sr . 
José Penha. Seu cor­
po foi velado na eMa 
de seus famillares à. 
rua Belo Horizonte 
475 - Jardim .Pau­
li~ta. sendo que seu 
sepultamento deu-se 
r · 17 .00 h <lritS de On­
tem no cemitério lo­
cal. 

As 4, 00 horas de 
ontem. faleceu o sr. 
Belarmino BisPo de 
Oliveira, aos 66 anos 
de idade. O extinto 
est:i sendo velado na. 
casa de sua familia. 
à. rua Liberdade, 1087 
Vila Santa Izabel, de 
Oftdé sairâ. o f éretrD 
às &,00 horas de hoje, 
pa.ia o Cemitério de 
São .Joio Battst.a de 
nossa cidade., 

MISSA DE SEGUNDO 
ANIVERSARIO 

) ~ \ ... ___, - . - ~, 
rPRESTACÕES ,11. PARTIR DE CR$ 450,00 

Familiares do saudo 
so José Felix de OJ.t. 
veim, contritos, con· 
vidam parentes e ami 
gos para assistirem a 
missa de 2. o an.1ver­
aário de sua morte. a 
ser celebrada... ama­
nhã, às 19,30 horas 
na Igreja de São lo. 
sé, na Vila Santa He-. 
lena..J ~ 

: VENDAS: · · · · .· - :~ : 

SD ·IMÓVEIS S/C . LTDÁ Si~di~ol;zod~·dRECI 10058 

: . ·· Rua:'H'ui Bàrbosa 506 ·fone 33 5375 · 33 5400 ,· PRE$. PAUDEN1E 
" . Avenida Pres Vargas 13·40·- Fone 81-1132 . - · PRESIDENTE -EPITACIO · SP 

;. 

Pelo eompa.rectmen 
to de todo& antecipa­
damente agradece. 

\ 

PINCELADAS DO 
COTIDIJ\NO 

GERALDO SOLLER 

Já recebi muit.os e bons conselhos na 
vida. 

E para aqueles que costumam afirmar 
que, se conselhos fossem bons. ninguem os 
dar-ia eis aqui um voto destoante: os con­
selhos que tenho recebido me .serviram to"1 
dos e eu os recebi sempre graciosamente. 

Um amigo mais vivido e experimentado 
do que eu, disse-me certa vez que. diante 
de alguem que se moStra irritado: diante 
de um acontecimento desagradável; diante 
de uma contrariedade qualquer, ficar em 
silencio e esperar é a melhor política _ O 
silencio compreenSivo é mensageiro de paz. 

Neste silencio - que é como uma 
ol'ação - não faltarâ paz, em tempo algum 
e muito menoS a calma necessária para se 
refletir. 

Ontem aquele conselh!l me valeu muito. 
Alguem me veio abordar, em plena rua, 

para fazer uma queixa. Estava. bem amar­
gurado. Havia lido no Jornal urna noticia 
pollicial que, de f0rma indireta, o envolvia, 

Afirmava não apenas do seu desaponta­
mento, mas SQJ:>retudo das providencias que 
estava tomando. Gesticulava e o tom de 
sua voz era áspera. Quem passasse por nós 
naquele instant.e, fatalmente entenderia. 
que ali esta havendo uma altercação. Ou 
iria supor que eu estava sendo objeto de 
uma agressão, por algo impensado ou inve­
rídico que havia escrito. 

A verdade é que aquela pessoa se des­
concertou em poucos segundos, por que eu 
não r~gi. Primeiramente, por que não en­
tendi a razão daquela explosão. Em prin­
cipio cheguei a pensar que o fulano estava 
me querendo passar um trote! E então, 
quando percebi que ele falava seriamente, 
me esforcei muito, e fui tolerando paciente­
mente.! Quando a. espuma começou a. se 
juntar no canto da boca. do meu interlocu­
tor, e a garganta já se lhe ia secando, oeor· 
reu-me dizer-lhe apenas uma frase: 

r• 

- Pronto? V oce já disse tudo o que , 
pretendia dizer? 

Ele me encarrou seriamente. Para de­
pois, começar a vacilar nas' palavras.1. Ha­
via passado o seu repente de grosseria e 
ele voltava à condição de sub-huma.no. OU 
sub-racional . 

- o que foi? Alguma. coisa do que eu 11 

lhe disse é mentira? 
Nem foi preciso responder afirmativà 

mente. Alguem que estava chegando, e as. ' 
sistia a cena, interrompeu-nos e dirimiu ' 
todas HS duvidas. 

- Eu também 11 essa noticia. Mas não 
foi O IMPARCIAL que publicou! 

O depoimento foi como uma ducha de 
âgua fria . O cidadão sru.pendeu o joelho, 
bôt.ou sobre ele uma pasta que can·egava, 
abriu-a. e do seu interior tirou um jornal 
dobrado. Empalideceu. A vermelhidã"> dos 
seus olhos desapareceu de rep€nte. Come­
çou a gaguejar, enquanto suas mãos pou­

-savam em meus ombr<>s. E ficou á espera 
de um revide. 

Foi quando me lembrei do couselho 
que um dia recebi . Um conSel-ho que sem­
pre me foi util . "Diante de alguem que se 
mostra irritado, diante de um acontecimen­
to! desagradavel; diante de uma contrarie­
dade qualquer. ficar em silencio e esperar 
é a melhor politica". 

Apenas sorri para o meu amigo, assis­
tindo o seu acabrunhamento.· 

E quando ele já se distanciava de mim, 

o cida.dão que me "havia salvo pelo gongo" 
fez uma. o~ervação: 

Que sangue frio, hein .•• ? 

Eu sei que ele tentava dizer.me outra 
coisa. Que aquela expressão estava substi­
tuindo uma outra, que de bom grado usaria 
se não fosse indelicada. 

- Vai ser sangue de barata assim .• .­
lã no inf ernol 

Não sei que:m estã certo. Sei que é que 
conseguiu me safar deu maborreeimento. 

LEMBRETE 
TADASm KURIKI e RENATO BARREI· 
ROS lembram que deverão recolher a Tau 
Rodoviária Unica até o dia 31 do corrente 

todos os proprietários de veicules com a plar-:.i. 
final O (zero). Após essa data haverá niulta 
de acordo com a lei. 

- IMPERADOR DESPACHOS -
Rua Dr. Gurgel, n.o 619 - Tel 33-5999 

1 . 
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DIÁRIO POUTICO 1 
Com o objetivo de resguardar os manda­

tos dC1s eleitos por partido que não alcance o 
direito à representação, o deputado Antonio 
Mariz <PB), do grupo clissidente ela Arena, 
encaminhou ontem emenda alterar..do o pro­
jet o de reforma partidaria. De acordo com a 
proposição, não terá direito à rep1-esentação 
o partido que obtiver votação inferior ao per­
centual fixado na Constituição, hipotese em 
que sua organização para disputar novo plei­
to, enquanto subsistirão os mandatos sob sua 
legenda. 

• • • Alem de ter prometido atender às reivin-
dicações do grupo arer..lsta dissidente, em tro­
ca do apoio ao projeto de reforma parti<laria, 
o governo aceitdU a argumentação defendida 
por esses parlamentares de que a Constituição 
não contem qualquer díspos1tivo capaz de de­
terminar a perda dos mamlatos dos eleitos por 
partido que não consiga preencher os requisi 
tos legais para funcionar em carater definiti­
vo. A informação foi transmitida a um dos 
(iissidentes pelo proprio ger..eral Golbery do 
Couto e Silva, com a explicação de que, em­
bora esteja disposto â atender b reivlndic!a· 
ções do grupd para facilitar a criação· de no· 
vos partidos ,o governo não simplificará esse 
processo burocratico a ponto de permitir o 
surgimento de mais de cinco agremiações poli­
ticas . Alem de não ceder nesse ponto Golbery 
reafirmou a disposição do governo em não e­
celtar alterações no artigo segundo do pro­
jeto que extingue os atuais partidos 
Na conversa. que mar.teve com o mtnl.stro 
chefe do gabinete Civil da Presidencia da Re­
publica, o deputado a.renista defendeu a tese 
de que os casos deperda de mandato estão 
regulados pelo artigo 35, da Constituição, on 
de não seinclul o cancelamento da. diplomação 
dos eleitos por partido que não obtenha o e.­
paio do eleitorado neeessario ao seu functo~ 
namento deflI'Jtivo. .. .. 

o ex-governador ôe Pernambuco, Miguel 
Arraes, advertiu -0ntem o povo brasileiro e, es­
pecialmente as oposições nacionais, para que 
não se deixem levar pela eu!orla, acreditando 
que "tudo se va.i resolver corrfonne noss~ lle­
sejos". Arraes afirmou que nesse processo de 
abertura, em que o regime estabeleceu , "uma 
relativa tolerancia ante certos setores", devem· 
se prever "avanços e recuosw. o ex·governador 
pernambucar..o fez essas declarações durante 
a entrevista que concedeu c;ntem na Assem­
bleia Legislativa de São Paulo, onde esteve 
acompanhado no presidente regional do MDB 
Mario Covas. Numa breve analise que fez da 
situacã() economica do pais, declarou que o ta­
to dé Delfim Neto possuir hoje a imagem de 
suoer-min.istro representa a continuidaõe da 
politica desenvolvida desde 64, a qual tem, co­
mo resultados, a multiplicação das <.listorçôes 
no plano ecor.omico, com agravamento da di­
vida externa. Nessa linha, Arraes lembfou 
aue Delfim Netci, há alguns dias, chegara a 
d izer que o aumento de salarios era a causa 
<la inflacão . Na sua opinião, o que ocorre hoje 
no pais: em razão elas distorções que se veri­
ficam no plano economlco, é uum jogd em que 
o resto que sobra da Nação vai ser entregue 
com a esperança ele salvar a massa falida que 
aí está". Arraes considera isso antipatriotico 
e r1isse entemler que o governo Q.everia reccnhe 
cer o malogro da estrateg·.ta ecouomica manti­
da até agora, promovendo mudanças de rumos 
para que o pais "r.ão chegue a um Impasse 
!mais grave do que aquele em que já. se en­
contra". 

• • • Tres estudantes secu.nd~ristas foram pre~ 
sc•s na madrugarla de ontem em Belo Hori· 
~wnte. quando afixavam cartazes e pichavam 
muros. convocando seus colegas para o "Encon 
tro Nacional de Estuda11tes Secundaristas'', 
que rleverá realizar·ss este fim de semana na 
~anital mir.eira, estando prevista a presença de 
cerca de 500 estudantes lle 15 Estados brasilei­
ros 
Detidos perto do colegio Padre Machado pela 
po1 ·eia civil, os estudantes Paulo Renato Bar­
h i , V~tor Paulo da Silva e E<1vardo foram leva­
dos para a seccional sul, onde foram interro­
gados por um agente que se identificou como 
sendo da policia federal. 

• • • 
Os coordenadores do chamado 'Partirld 

"1.denenclente" à frenteOlav o Setubal, Ma­
l'fo!~lhftes Pinto'. Hrrbert Levy, Roberto Santos 
!lf01·tte Varg:;s, Caio Pompi:n1 e outro!!!, podem 
t!elxar ae contar com apoio de Lau11o Natel 
O ex-governador paulista dtsse ontem no Con 
gresso que continuará no partido do presiden­
~ F~ruelre<lo. Esclareceu Natel que muita 
~ent(' - interpretou erradamente sua observa­
~ão áe C{Ue não ttnha eon1ições de ficar ao . ' la•lo de Maluf . ~Eu disse isso e reafirmo. Não 
há como ficar ao larlo do governador <le S. 
Paulo. Meu relacionamer.to com ele está. a 
zero . Mas iss0 não quer dizer que não possl 
f icar no mesmo partido com ele. Já estamos 
juntos na Arena e poderemcs f icar juntos 110 
futuro partido. do governo Figuetredo", afir­
mou . O ex·governade<r disse ainda que prefe· 
ria a organização de dois partidos e, se a.ssim 
fosse. a sublegenaa seria dlspensavel. 

- O TMPARCTAL ......... 

Operario é morto· durante 
piquete dos metalurgicos 

S. PAULO - Depois da morte, ontem. 
com dois tiros, num choque com a policia 
em Santo .Ama.1>0. do operaria Santos Alves 
da Silva, que trabalhava na industria Fil­
tros Fran, e da informação extra0 fícial de 
que um outro opera1·io teria sido baleado na5 
costas no mesmo incidente e pgtaria em es­
tado grave, mais de dois mil metalurgicos reu 
nidos em A')Sembléia na sede do Sindicato, 
~ª. rua do Ca1·mo, repudiaram a violencia po­
licial e decidiram pelo prosseguimento da 
greve. Com nova assembleia marrada para 
hoje às 16 ho1·as no Pacaembu. eles nem mes­
mo discutíram a oferta feita de manhã pelo 
Tribunal Regional do Trabalho, de 67 por 
cento de aumento, na tentativa de concilia­
ção. Porem, os metalurgicos de Osasco deve­
r~o i·etornar hoje ao tl'abalho, pois seu sin­
dicato assinou acordo, aceitando a proposta 
feita pelo TRT. de 67 a 57 por cento e,scalo­
nados. Esse acordo poderá hoje ser estendido 
aos. metalurgicos de. Guarulhos e ela Capital. 
O Julgamento do chlssidio, que seria realizar 
do ontem, foi transferido para hoje às 18 
horas . 

O plantão de advogados do Comitê Bra, 
sileiro pela Anistia informou l)ntem que um 
outro rnetru.urgico fora baleado nas costas 
no choque com a policia em Santo Amaro e 
corria serio risco de vida. E de aco1·do com 
lideres sindicais, 173 trabalhadiores foram 
presos i>m diversos locais da cidade. O dire­
tor do DEOPS, delegado Romeu Tuna, disse 
à tarde que ainda havia 40 detjdos para ave­
rigua.ç.ões. 

Segundo o Sindicato dos Metalurgicos de 
São Paulo, 80 por cento dos 450 mil haba­
lhadores do i;;etor na capital, em Guarulhos e 
Osasco, estão parados. Segundo informação 
da F1>deração das Industrias do Estado dB 
São Paulo. porém, hoje houve indice de com­
parecimento ao trabalho superio1• a 90 por 
cento. 

EM BRASILIA 

Em Brasilia, o Ministro da Justica. Pe­
tronio Poetella, afirmou ontem que o' pro­
blema da violencia nos piquetes do~ opera­
rios paulistas em greve, incluindo a mor4' de 
um deles e ferimento em outras pessoas, é 
da competencia ão governo estadual que não 
alcançou até agora o Ministério da JusUça. 
O Secretario de imprensa do Palacio do Pla­
nalto, Marco Antonio Kramer, dis!lr que "o 
Presidente da Republica está acompanhando 
por intermédio do Ministro Petronio Portel. 
la, que está em contato com o governador 
Paulo Maluf, o desenrolar dos acontecimentos 
em São Paulo, os quais "de maneira nenhu­
ma são d<> molde a justificar uma possível 
intervenção federal". 

O Secretario da Segurança. de São Paulo, 
Desembargador Octavio Gonzaga Junior, "de 

terminou energica apurar.-.ão dos fatos", se­
gundo nota distribuida por sua pasta . "Alem 
do IPM - diz o documento - justificado pe­
la presença de int<>grantes da corpora.cão na 
circunstancia, foi instaurado inquerito poli­
cial. este com a assiste11cia de um renresen­
tante do Ministério publico". Ele diz tam­
bem que autorizou a 1·ealizaGão da autopsia 
do operario na presença de reprrsentantes in 
dicadns pelo Sindicato de clas~e e pela fami­
lia da vitima e manifesta "profundo pesar 
por tudo quanto aconteceu, tanto mais que a 
situação era de tranquilidade, nada levando 
a crer que houves~e clima pa1·a o brutal des­
fecho, já do conhecimento do publico, atra­
vés dos veiculos de comunicacão de massa". 

O chefe da Casa Militar, do Governo 
Paulista. Coronel Jonas Flores, anunciou on­
tem que o nome do a~sassino do operário 
será identificado nas proximas horas e di­
vulgação através de nota oficial do Coman­
dante da Corporacão, CoronC'l Arnaldo Bra­
ga Ressaltou porem, que duvida muito que 
os tiros que mataram o trabalhador tenham 
partido de uma arma da polícia militar. 
·•que tem ordens severas do governador para 
conter as manifestaGões de forma pacifica e 
só atirando para o ar mesmo assim em "ul­
timo caso". Ele> disse que dois soldados e um 
sargento tambem ficaram feddos e inclusi­
ve que o autor do tiro fatal "pode ter sido 
um elemento que passava pelas proximidades 
ou até me!':mo alguém infiltrado no piquete". 

EXPLORAÇÃO POLITICA 

O Cor0nel Jonas Flores lamentou muito 
o episódio, porqu<" em São Paulo, até agora, 
segundo ele, "o governo jã tem enfrentado 
outras situacões semelhantes sem acidentes 
desse tipo" -e~ o que ele mais tpme "é a explo­
ração política do incidente, como já ocor1·eu 
nc Rio há dez anos, quandn um estudante foi 
m01·to no Restau1·ante Calabouço, que é ex­
plorado até hoje . Se tivessem morrido dez 
PMs - disse o coronel - ninguém falaria 
nada" 

Explicando o incidente, o Coronel Jonas 
Flores disse aue de 100 a 150 p iqueteiros es­
tavam na porta da empresa Silvania arma­
dos de pori·etes, quando cerca de 25 PMs che 
garam em quatro viaturas. "Alguém mais as· 
SURtado - disse o Coronel - dC've ter inicia­
do o tumuit-0. Houve tiros de ambos os lados 
e por enquanto não se pode afirmar se o pro 
jetil saiu realmente da arma de um soldado, 
porque liavia revolver do lado de lá tambémº. 

Em Brasilia. o presidente do MDB, drpu­
tado Ulysses Guimarães ao lamentai· a morte 
do metalurgico Santos Dias da Silva, disse 
que isso "vem demonstrar, acrescido com a5 
prisões que tem ocorrido quE" a opção pela 
violencia e pela arbitrariedade tem sido um 
recurso, semeando intl'anquilidade e trauma­
tizando a classe operaria brasileira", (AE) 

Figueiredo regulamenta a 
. profissão de radialista 

• 
BRASlLlA - O Presidente Figueiredo regu­

lan:entou ontem a lei de dezembro do ano passado 
que 1..efiniu o exercicio da profissão de radialista 
- dividida em 90 funções que incluem até carpintei 
ros e cabelereiros - e deu a entender a um grupo 
de cantores quç com ele esteve ontem de manhã, no 
l'alacio do Planalto, que concederá a esta ultima 
~alegoria profissional, até o fim do ano, a áposen. 
tadoria especiais aos 25 anos de trabalho. 

O grupo c.'e cantores, liderado por João Dias, 
diretor da Sociedade Brasileira de Interpretes e Pro 
cutores Fonograficos, e integrado pqr Jair Rodri­
gues, Carlos Galhardo, Eliana Pitman, Adriana, Ti­
to Madi e Waldir Azevedo, esteve na vespera !­
noite, na residencia do Ministro J air Soares, da 
Previdcncia e Assistencia Social. Ali, expuseram 
sua ieivlndicação e cantaram para o Ministro 
Ontem de manhã, compareceu ao Palacio do Pla­
nalto e, sem que constasse da agenda, foi recebido 
pel0 Presi<-'ente Figueiredo. 

Os reporteres, quando admitidos tambem no 
gabinete presidencial, ja encontraram o presidente 
no meio do salão, cercado pelos cantores, e com 
eles conversando muito bem-humorado. Os a~ 
tista ofereceram-se para cantará noite na Granja do 
Torto, mas ele agradeceu, lembranc..'o que ja tinha 
compromisso á noite: comparecer ao teatro nacio­
nal para assistir a um espetaculo beneficente do 
Bale de Sttgart. Na despedida, o presidente ficou 
com o rosto marcado de batom pelos beijos de 
Adriana e Eliana Pitman. 

A saiC:.'a do gabinete, João Dias, muito satisfei 
to. disse aos reporteres que, sobre o pedido de apo­
sentadoria especial aos 25 anos de trabalho. o Prc 
sidente lhe respondeu que, da Parte dele, "estava 
ok". 

CONFIR.l\1ADO 

Pouco depois, o Ministro Jair Soares, que che 
gou ao Palacio c..o Planalto para assistir á cerimo­
nia de posse do novo Ministro da Saude. confirmou 
para os cantores, na presença dos jornalistas, que 
a aposentadoria especial poderá sair até o fim do 
ano e por meio de decreto. Sua assessoria juri­
dics acredita que assim poCerá ser feito, não ha­
vendo necessidade, portanto, de passar a materia 
pelo congresso nacional. 

A aposentadoria especial beneficiará .os inter. 
pretes e cantores. São cerca de seis mil, em todo o 
pais. segundo João Dias, muitos dos quais passan· 
do por situação aflitiva. O cantor - c.isse ele -
só faz isso na vida. Não sabe fazer outra coisa. E 
depois de uns 25 anos de atividade, ele começa a 
entrar em decllnlo, as oportunidades de trabalho ea 
casse1am e sua so1>revlvencia passa a ser ameaçada. 
Com a aposentaC:.oda, ele terá ao menos um mini­
mo -para sobreviver e poderá ainda ganhar um 
pouco mais com as apresentações que conseguir fa­
zer. 

O decreto de regulamentação da profissão de 
radialista praticamente se limita a reprodução do 
texto da lei, definindo melhor apenas o procedi­
mento que sabe ser tomado para a obtenção do 
r~gistro profissional . Seu quadro anexo, porem, 
define as 90 funções em que se divide agora a pro 
fissão dos que trabalham em radio e televisão. S'ão 
considerai.'os "radialistas" até os cabelerciros, mft. 
qui~dores, decoradores, carpinteiros, pintores, cor­
tineiros, estofadores, almoxarif es, laboratoristas 
etc .• . (AE) 

-
,... 

PLANTAO 
O poeta e compositor Vinicius ele Moraes 

estâ internado "numa cltr.ica da cidade para 
se recuperar ela viagem - excursão a Europa" 
A informação presta<'la ontem por amigos de 
Vi11icius, que preferiram não inrlicar o nome 
da ir.sVtukão no Rio, "já que ele vai lá exa· 
tamente para descansar e não quer ser inco· 
mo1lac10". Para essas mesmas pessoas, a inter 
11acãc• em uma clir..ica "é um habitQ seguido 
por Vinicius já há algum tempo. Todas as 
vezes fazem questão~ de ressaltar ainda que 
"não existe nada de grave com o Vinicius que 
se re!az apenas do trabalho" Na Casa de 
Saucte São Vicente - onde ocorreram in lema· 
ções semelh!:".ntes, em outras ocasiões - seu 
nome sequer c~nsta da lista dos pacient~. 

• • 
o primeiro rodoporto brasileiro deverá es· 

tar concluldo até o proximo ano r.a BR-040, a 
10 quilometro de Juiz de Fora, Mi nas Gerais. 
A informação é tlo interior executivo do DNER 
Ivan Gomes Paes Lemes. O rodoport<> - tam 
bém conhecido como rodoviaria de transito -
é o primeiro de urna série de obras deste ge­
nero. com a finalidade de desafogar as cida. 
aes de, medto e grande porte. já que os moto-< 
ristas l1âc precisarão mais procurar a.s con· 
centrações urbanas para suprir as suas neces­
sidarles de viagem . O rorloporto prestará tod<> 
o tipo de serviço necessario •. 

• • 
Acho ótimo que ele reze. Ache1 que ele 

deve rezar muito para pagar os seus pecados 
e prepm·ar-se para a vlda que vai enfrentar. 
Preparar-se de modo cristão, rezando pela al· 
ma do sargento (resistindo a prisão, em 1970, 
Theodomiro atirou no sarge11to da Aeronau· 
tica Walter Xavier, que acabou morrendo). O 
comentaria fOí feito ontem, no inicio da noite 
pelo governador Antonio Carlos Magalhães, ao 
saber que o ex-preso político Theodomiro Ro .. 
meiro dos Santos, que fugiu da Penitenciaria 
Lemos ae Brito, em Salvador, no d.ia 17 de a­
gostci. estav-a asilado na Nunciatura Apostolica. 
em Brasilia. Magalhães disse ainda que o 
chefe de segurança da Penttendarlat c:cero 
Bezerra, poderá ser punido, pois o inquerito 
aberto para apurar as circunstancias em que 
fugiu o preso "constatou um certo estado ds 
negligencia da guarda". Assim como "uma. 
excessiva liberalidade para os presos cClll'l .sete 
a nove anos de per.a cumprida" 

• 
O ministro da Fazenda, Karlos Rischlbie• 

ter, anunciou ontem que a Secretaria da Recel 
ta Federal e o ministro extraordinario da Des­
burocratização, Hefio Beltrão, estão examinan..; 
do a possib.Hiclade de instituir um tributp uni• 
co para as micro-empresas, em substituição ao 
IPI, ICM e outros, de forma a simplificar os 
procedimentos tributarias e os custos operacjo· 
na is desses contribuintes. Rischbieter fez esta. 
revelação durar.te depoimento na Comissão 
Parlamentar de Inquerito que estuda as cau­
sas do crescente empobrecimento de Estados 
e municipios ao responder uma indagação rlo 
deputado João Linhares, que reivindicava um 
tratamento especial as prefeituras de peque­
nos mu11Icip1os. 

. . ·- , 
... A partir de hoje o preço da cerveja terá 

um aumento de 29,3 por cento e os refrige­
rantes, de 27,3 por cento, conforme decisão 
anur.ciada ontem pela Secretaria de Abasteci 
m.ento e Preços. Ao dar a informação, Carlos 
V1acava, secretario-Executivo da Seap. disse 
que os produtores de cerveja queriam 38,8 por 
cento e dos refrigerantes 35,0 Por cento, mas 
esses percentuais não foram aprovados pelo 
Cip . Agora, os preços da cerveja e dos refri· 
ge'rantes somente serão alterados dentro de 
seis meses, ou seja em maio de 1980. 

• * 
A Superintendencla Nacional de Abaste. 

cimento decidiu adiar de quinta felra para o 
proximo dia 16 de novembro, a entrada em vi­
gor da nova tabela de preços do leite tipo "C'" 
Até lâ, vigorarão os preços atuais, de Cr$ 
7 .80 a ntvel de consumidor. e de Cr$ 6. 30 para 
o produtor. Até o proximo dia 15 a Sunab tam 
bém deverá decidir se o leite tipo "C" conti~ 
nuará com o mesmo teor de dois por cento de 
gordura ou volt.ará a conter 3 por cento. 
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HOROSCOPOPROF. ZOODY 

CAPRICORNIO (22 de dezembro a 20 de ja­
neiro) - Não conte com muita favorabilidade 
no terreno profissional. Financeiramente o 
melhor período será entre quinze e dezesseis 
horas. 

· AQUARIO (21 de janeiro a 19 de fevereiro) -
Dia muito favoravel para cuidar de assuntos 
de grande valor. Negocios com pessoas de sig­
no de Balança. encontram amparo certo. 

----
PEIXES (20 de feve-reiro a 20 de marco) -
Prejuizos durante esta temporada. Procure 
aominar seu genio explo~ivo, porque há cer­
tos acontecimentos previstos para hoje e que 
precisam de muita calma para serem solucio­
nados. 

; C~RO (21 de março a 20 de abril) -
HoJ e deve ser bem reservado em sua conversas 

, com estranhos. Sentimentalment.e deve dei­
xar que a pessoa amada exponha seus planos 
Sem que voce interfira em nada. Bons ne 

· gocioS deverão ser concretizados no periodo de. 
manhã. 

TOURO (21 de abril a 20 de maio) - Procure 
ser realista e objetivo no que diz 1..espeito aos 
negocios de modo geral. Profissionalmante, 
não entre em choque com os superiores, poi~ 
soment.e teria. a perder. 

· GEMEOS (21 de maio a 20 de abril> 
· Não tome decisões finance~ que possam 
acarretar gastos muito prolongados. Dia ne­
gativo do ponto de vista sentimental cautela. 
Profissionalmente há irradiação promissorias, 
nada tema. 

CANCER (21 de junho a 21 de julho} - Mo­
deração é o que os astro11 mais lhe recomen­
aam para este dia, em relação a todos os 
setores para que possa obter certa infruen. 
cias que poderiam vir a lhe causar problemas 
Mas quanto a saude não se preocupe. 

---
LEÃO (22 de julho a 22 de agosto> - Hoje 
o a.viso é para que transfira todas as decisões 
para outra fase de melhor proteção em que 
se entrlsteça ou desanime, pois, só' terá a 
lucrar com esse adiamento, confie! 

VIRGEM (23 de agosto a 22 de setembro) -
Dia muito bom para cuidar de assuntos que 
exijam a aprovação de pessoas influentes. Não 
se descuide da saude, principalmente no que 
diz respeito a a.lim.entação. 
--·~~-~--~------~~--
BA!..ANC A (23 de setembro a 22 de outubro} 
- Àcaut€ie-se com informes inv.eridicos e sem 
fu11 damento que poderão surgir a respe:to de­
certos neg~ios nos quais voce tem participa..­
ção. 

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novem­
bro) - Dia prop·cio a meditação. No terreno 
profissional encontrará apoio para todas 
oo suas ideias . Não deve fa2er sociedade com 
pessoas de signo de Peixes. -SAGITARIO (22 de novembro a 21 de d-ezem-
bro) - Encontrará oposição a ~eus planOA 
profissionais deve aguardar oportunidade pa­
ra que possa aprt:senta-las aos superiores. 
Finanças tem excelentes favoreciment;os du­
rante este dia. 
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De Presidente Venceslau Mantidos incentivos. 

O orçamento munic ·pai de 1980 é para as expo·rtações 

de CR$ 7 6 milhões 
BRASILIA -- O Conselho Nacional de 

Comercio Exterior (CONCEX) aprovou on­
tem em sua primeira. reunião interministenal 
u:na serie de , ;111edidas visando a simplifica­
çao 1los procemmentos burocraticos na úr:-a 
do comercio bilateral e um plano, propo.sto 
pelo Itamaraty, no sentido de ampliar o co­
mercio entre o Brasil e os países do leste eu­
ropeu, alem de um plano basico de ação. 

CLOVIS MORE' 
da Sucursal 

O prefeito Inocencio Erbella enviou à ca. 
mara Mu~~ipal durante este mes a proposta 
orçamentária do município para o proximo 
ano. Inicialmente prevista em 74 milhões de 
cruzeiros. a proposta. foi ontem alterada com 
~ ~rojeto de lei aditivo que int1<>duz modi­
ficaçoes e aumento a propoSta orcamentâria 
para 76 milhões 572 mil cruzeiros. ·Hou,ve um 
acr~scimo de 2 milhões de cruzeiros na pro· 
positura original. O prefeito justifica "na 
despesa acresceu taram-se recursos para Obras 
equipamentos e Serviços pa1•a atender reparos 
de recapeamento da pavimentação da cidade, 
sinalização de transito nas vias publicas. 
~onstru.ção de uma conha acustica e sanitá­
rios na praça Nicotino Rondã. construcão de 
cerca e sala de recE>pção no aei-oporto local, 
máquinas para cursos de profissionalizacão e 
problema de atendimento ao bóia fria". O or­
çamento de Pres. Venceslau apl'e~enta. um 
aumento superior a 50 por cento em r"lação 
ao ano passado e os setores que vão receber 
as maiores verbas são: Hahitacão e Urbanis­
mo 24 milhões 378 mil e 400 cruzeiros. Sau­
de e Saneamento 12 milhôel'I, 790 mil e t1·e­
zentos cruzeiros e Educação e Cultu1•a 10 mi­
lhões 347 mil cruzeiros. O projeto lei facul­
tando em seu artigo 4. o, a autorização ao 
poder executivo para efetuar operações dp cré 
dito por antecipação d-a receita estimada, e 
proceder a abertura de creditos suplementa­
res até o limite di> 40 por cento rte rada no­
tação da despesa. No artigo 5.o é citado: "a 
execução da de&~sa variável dependerá do 
comportamento efetivo da receita, ficando o 
prefeito municipal autorizado a baixar por 
decreto, um plano dp contenção das df~spesas 
que não seja fixas até o limite de 40 por cento 

- ESCOTECO ELEGEU DIRETORIA 
DO CENTRO CIVICO 

Foi realizaaa ontem, dia 28 a eleição pa­
ra compo:-;ição da nova diretoria do Centro 
Civlco Presidente Mediei do Colegio Comer­
cial de Presidc>nte Venceslau: Votaram 464 
alunos da escola O resultado fmal foi o se­
guinte: Chapa Escot - tendo como presl­
d6J1te Ana Marinheiro Serejo e como vice -
Sergio Valchek em primeíro lugar com 241 
votos. Chapa BRUNA em segundo com 120 
votos. Chapa TECO com 83 votos cm tercei­
ro lugar. Votos nulos 14, e em branco 6 votos. 

VEREADOR INSTITUI 
DIA DO PIONEIRO 

• 

A Camara Municipal de Presidente Ve~. 
cesJau em .sua reunião da ultima ~egunda-fei­
ra aprovou um projeto de lei de autoria do 
vereador Marcos Antonto João imtituindo o 
dia do Pioneiro de Presidpnte Venceslau. 
Esta . data será comemorada em todos os anos 
no .dia 8 de março, com homenagens aos p:;­
me1ros morad~res do municiplo. Nas épocas 
oportun~ sel·ao forma~ac; comissõe~ para pro 
I"n:ove~ tais comemoraçoes, relativas ao dia do 
P1one1ro. 

CAIUA' TERMINA · 
OBRA RODOVIARIA 

' Serâ entregue hoje ao tráfego trecho da 
estrada_ municipal que liga Caiuá. ao Bairro 
Iara. Na chamada Sernnha. foi efetuado um 
~ran~e ate~ro que resolve os problemas da 
hgaçao vicmal. Os trabalhos foram executa­
clos graças a convenio assinado entre o pre­
feito Osvaldo Apar<:>Cido MedeiroS e o DER. 
O trecho da se1·rinha apresentava sérios pro­
blemas na.s épocas chuvosas que agora estãl) 
resolvidos para os que se utilizam da estrada 
municipal. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
PROMOVEU PALESTRA 
Na noite de ontem (30) foi realizada na 

sede da Associação Comc1·cial de Presidente 
Venceslau palestra promovida pelo sr. Jorge 
Purissimo da Silva. sub-gerente do Banco 
!tau e diretor da SPC daauela entidade sobre 
o uso de cheques no comércio. Foi abordado 
o problema do cheque sem fundos um pro­
blema cruciante que af<>ta ao comercio local 
e a SPC. 

PRESIDENTE TJraA' SINDICATO 
DE TRABALHADORES RURAIS 

Através do Po!to d~ Atendimento da Se­
creta.ria de Relações do Trabalho estão sendo 
mantidos entendimentos com a FATESP pa­
ra a fundação em Pres. Venceslau de um 
Sindicato dos Tr~balbadores Rurais . Está as 
sessorando os interessados o Sindicato de 
Pre&idente Epitãcio através de seu presiden­
te Sebastião, que tem dado todo apoio à fun­
c!ar-ão do novo sindicato. Tambem o pr"feito 
Inocencio Erbella está muito interessado no 
problema e prometeu todo apoio à causa. Nos 
próximos dias. deverá ser eonvocacla uma reu 
nião com os militantes da zona rural para os 
primeiros pormenores serem debatidos . 

Decidiu tambem, prorrogar até 1985 a 
Vigcncia de tres decretos Leis (1.158, l .189 e 
1.248) relativos a concessão de incentivos 
fiscais. por intermedio de redução do impos­
to de renda, a produção e exportação de ma· 
nufaturados e examinou um projeto que visa 
estabelecer uma polit:ca de investimentos na 
área das exportações. Os benefícios !iscais 
teriam validade apenas até o final deste ano. 

Os integ1·antes do Conselho receberam 
do empresario e annador Paulo Ferraz, re. 
pre&c•ntante da iniciativa privada no órgão, 
de transportes utilizados para exportação, 
tentando eliminar as deficienclas e ajusta-lo 
às necessidades de atingir a meta de expor· 
tar USS 40 bilhões e importar US$ 30 bilhõ .s 
em 1984. Este foi o a~sunto predominante da 
reunia.o, poiS o Minl~terio dos Transportes 
tambem levou documentos sugerindo mod. f !­
cações no setor para elbninar o ponto que 
atualmente estrangula a meta de aumentar 
as exportações. 

O diretor da Carteira de Comercio Exte­
rior do Banco do Brasil (CACEX>, Benedito 
Moreb·a, apresentou relatorio analisando as 
dettciencias da infra-estrutura de comercia· 
llzação - sistema portuârío e de transportes 
roaritimos, terr~tres, ferroviarios e aéreos -
e propos medidas destinadas a corrigir tais 
1mperfeições. O Secrctal'iO Executivo do CON 
CEX, Paulo Velhinho. que ao final da reu­
nião deu entrevista coletiva. anunciando as 
mediclas, fez um breve relato de suas ativl~a­
des durante as ultimns sete semanas. a partir 
do dia em que a CONCEX fOi tran~ferida pa. 
ra o Ministério da Fazenda. (AE) 

FILMES NA GLOBO 

14h45 - Sessão da tarde 
AS LOUCURAS DE 'MR. JONES - Comedia 
pastelão com a colaboração do futuro r\'ntor 
Frank Tashlon, no rotefro. O ponto alto é 
a engraçadissima perseguição final. Skelton 
e um vendedor de escovas a domicilio que tes 
temunha um ass~sinato e torna-se alvo dos 
criminosos. 
23h30 - Festival de &uc~sos 

O fugitivo Theodom~ ro asila-se 
na Nunciatura 

DOUTOR F A USTUS - Professor do Grupo 
Dramático da Univer1o1idade de Oxford trans­
pondo para a tela com os atores da encenecão 
teahal J'eal izada com o mesmo grupo em 
1966 o texto original e~crito em 1968 por 
Christopher Marlowc. Burton e o sabido que 
dedica-~e a nicromanc1a e faz um pacto com 
as forcas do mal em troca de poder. com o 
diabo como seu escravo, em troca de sua al­
ma. Liz Taylor faz o papel de Helena de 
Tróia. inexistente no original. O filme não 
teve boa recepção critica nem foi exito de 
publico. (cor} 

BRASILIA - Theodomiro Romeiro dos 
Santos, b&rbeado e de roupa nova, entrou ca­
minhando sem pressa 0ntem as 14 e 30 na 
Nunciatura Apostolica em Bras\lia, onde con 
seguiu asilo pqllttca assegurado pelo Nuncit::1 
D. Carmine Rocco, que não soube explicar a 
pref erencia do fugitivo pela embaixatla do 
Vaticano e não por outra, como a elo Mexlca 
ou Venezuela, que tem ª""r1lo com o governo 
brasileiro permitindo a retirada de presOS po­
lit!eos para seus r espectivos paises . 

Theodomtro, o prtmeiro condenado a mor 
t-e no Brasil após 1964, disse que gostaria. de 
ser recebido pela FranÇa "pôr motivos políti­
cos, pais lá terh melhores condições 'de desen 
\"clver atividade política", e que tomou a de­
cisão de pedir asilo a embaixada do Vaticano 
há dois dias, por COI!siderar, juntamente com 
os companheiros que o ajudaram na fuga, que 
ai teria melhores condições de conseguir com 
mais facilidade salvo conduto para deixar et 

•PB\J. 
Minutos depois de Theodomiro dos San­

tos chegar a Nunciatura, avisados por telefo­
nemas anonimos, segundo informaram, che­
gaTam os deputados Airton Soares <MDB·SP) 
e rtancisco Pinto (MDB·BA). Dom Carmine 
Rocco dormia, enquanto Theodomlro esperava 
nurni saleta do predio, ar.de foi localizado pe 
la imprensa que o entrevistou, até que um fun 
Cior..srlo da casa, com sotaque estrangeiro e 
de fcrma rude, gr~t.ou "fora, fora", expulsando 
os h rnalistas, que só então falaram com o 

nunci!'.> apostollco . 
~uando a entrevista foi Interrompida 

Theodomiro, atendendo apelo de um jomalts 
ta, deu um ultimo recado: •reafirmo minha fé 

CINE PRESIDENTE 
.. u. 1iROl\lr. UA \..i!1L'IA 

com .t· ne fonda - 14 anos 
Sessão: 20h30 

CINE FENIX 

e minha militar..cia comunfata contra a <l'tadu 
ra". No inicio de sua conversa com a imprensa 
o refugiado reclamou por um veto de ~o Es­
tado de S. Paulo" a parte mais "palemica" de 
sua entrevista concedida ao Jomaleom exclu­
sividade e que tratava da "anistia restrita de­
cretada pela ditadura, da constituinte da re· 
formulação partidaria. também ditada pela di­
tadura e da criação do partido dos trabalhado­
res e do partido trabalhista brasiletro". 

"Meu partido, o partido comunista brast 
leiro revoluclonarid, apo.la a criação do PT 
como instrumento vã.lido do povo na luta para 
derrubar a ditadura militar", disse Theodomi- . 
ro, lembrando um dos elementos m8iS destaca 
dos e criador do PCBR, Maria Alves, "colega 
de voces", referindo-se aos jornalistas, "assassi 
nado pela ditadura, assim como mu.itos outros 
militantes e que não teve seu corpo devolvido 
a familia até agora" . (A.E) 

INQUili.lAÇõl!:S DE UMA MULJTF.R 
CASADA - com Denise Bandeira • 18 ano! 

REDE GLOBO 
06h45 - Telecurso 2. o grau 
07h00 - Bom Dia São Paulo 
07h30 - Telecurso 2. o grau 
07h45 - Bom Dia São Paulo 
08h15 - TV Educativa 
081145 - O Sitio do Picapa.u 

Amarelo (repríse) 
09h15 - Filmoteca Global 
10h45 - Globinho 
llhOO - Mundo Animal 
llh30 - A Feiticeira 
12h00 - Globo COr F.special: 

Sessões as 14h00; 19h30 e 21h30 

CINE ·OURO BRANCO 
SL."iDROME DA CHL"iA 

com Jane Fonda - 14 anos 
Sessões as 19,30 e 21,30 horas 

O.s FHn~tones - ~ 
Josie e as Gatinhas 

Ursuat & Cia. . 
13h00 - Globo Esporte 
13hl5 - Hoje 
14h00 - Estupido Cupido 
14h45 - SeRsão da tarde 
16h30 - Sessão aventura: 

Ta1.zã . 
17h00 - HB 79: 

Arquivo Cãofidencial 
! 'lh15 - Globinho 

17h30 - O Sitio do Picapau 
Amarelo 

18h05 - Cabocla 
18h50 - Jornal das Sete 
19h05 - Marron Glacê 
19h50 - Jornal Nacional 
?flh 1 :"i - Os Gigantes 
21h00 - Futebol: BRASIL X 

PARAQUAI 
23h !lo -- • • • · 1 ,..,., r lfJbn 
23li30 - Festival de aueebltoS 



i 

1 

i 

f'u:: p .. r:''"'fo "''"r'~·fcÍrll. 31 de outubro de t979 PAG~A ! , 

011, ~O \O DIVI ro ESPIRITO S.\XTO 

l vpnit.o Santo, \'OCE' que me esc'arer•e Ludo, que 
llum1 todos o 1:a ~nho" para que eu atlnJa o 
m:•;i Ideal, \O ·e que me dá o dom di\'lno à~ perdoar 
t ci;Queccr o m:JJ quero e fa1:em; ~ que todos os Jll~­
l nt<>s de minha \ida esta comigo eu quero r..cstc 

1· •tto d .il0 o agrade er-lhe por tudo e cont1rma" 
mais um 1 VCl que eu nunca ouero me esquecer de 
vol'e por mn!Ôr que seja a Ilusão material não :;erá 
o mínimo d.1 vontade que sinto de um dia est;~r cl 
vuce e toc•'.)s o:; meus irm:ios na Gló io Perpétua. 

Os rebeldes da Arena querem formular suas 
emendas ao projeto da reforma politica 

P R U D E N C O 
COM,A•NtA PIUDfHlUrfA OI Ol:tl.,._.O\VU!l(H.O 

Editnl de Conheclmenfo e Adjudicação 
Concorrência · Publica 006179 

Obrigado mais uma \ez. 

(A pessoa clc1 era fazer esta ora~úo 3 c\ias segui. 
doi:. sem lazer o pedido. Dentro de 3 dias, i;erá 2?­
'"ªn~ada a graça, por mais difícil que seja. 

BRASILIA - Apenas a emenlla preser­
vanclo o mandato de cleputados e senadores de 
partidos que não obtivel'am o mínimo de vo· 
tns exigidos pela atual legislação poderá ser 
aceita pelo govet'no, segundo confidencias fei­
tas ontem por dii'igentes arenislas a seus 1;­
derados que lhes foram pedir orier.tação quan 
to ao projeto eia reforma partidar!a. 

Formalmente porem, tanto o presidente do 
partido, senador José Sarney, ~uanto o llder 
deputado Nelson Marchezau, apresentaram 
chspos.ição de negociar amplamente com o grn 

• Publicar assim que receber a graça. 

Pot uma Graça Ak .. nçada 
C.P.V. 

-LASSIFIC1~DOS 
PENSIONATO PI rapa-
7es e ou s, refeição, 
'J ambcm o!erece..se mar 
mltas a1·ulsas e mensa· 
listas. Os interessados 
tratar à. R. Joaquim 
Nubuco, 199. 

VE:!'IDE·SE corcel 73 
C-Oupê - azul, colonl.11, 
70.000 Km, conservado, 
chapa final 6. Ver e 
tratar a Rua Francisco 
Morato de Oliveira n.o 
215. 

\ ENDE-SE casa recem 
constr. cl 3 quartos 1) 
apto.) banheiro soe. sa 
la, copa, coz., e gara-

gem na Rua Argemlro 
Vantinl, 45 cidade linlv 
Tratar PI fone 22-1252. 

1 

VENDE-SE 
Uma Balança para 30 toneladas 

IDdu~U'ia e Comercio Lotus Vende uma balança u~ada marca pcricda.. 
,\totho: substituição por outra de capacidade maior. 

Aceit1-.e p.rope>.sw até o dia 05/,1 pelo~ fone 33.4761. 

33·3325 e; sr Jaime ou Brito. 

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
P/ESCRITÕRIO 

NOVAS 
E 

USADAS 

Av. Brasil,2456- Fone 22-3165 
PRESIDENTE PRUJJENTE - SP 

.. 

CONVITE DE MISSA 
Ju~é Alves Sobrinho e demais familiares convidam parentes e amigo~. 

para a<.sistircm missa por intenção da alma e.a inesquecível 

MARIA MADALENA DE 
JESUS ALVES 

qnc scní celebrada amanhã dia primeiro de nov1.mbro às 19,30 horas, 
Nn Igreja Nossa Senhora Aparecida de V1Ja Marcondes 

Por mais este ato de religião, antecipadamente agradece. 

AGRADECIMENTO 
A familia AKAKI 

\'Cm a publico registrar os mais sinceros agradecimentos, a todos que 

deram sua valiosa colaboração, por ocasião do acidente sofrido 

domingo ultimo, bem como as demonstrações de apreço e soliC.ariedade, 

aos familiares pelo impacto recebido, cm virtude do falecimento do 

Senhor ~fassaharu Akaki e da senhorn Celina Sumie Ttani Akald. 

VENDE-SE 1 Passat, 
ar.oo 76 cor bordo. Tra 
tar na Av. Cel. ~far. 
condes, l.111 em hen­
te ao Cine Presidente 
Fone 22-4666. 

PRECISA-SE de empre· 
gada para sen1ços ge. 
rals paga.se bem. Tra­
tar a rua Sete de Se· 
tembro. 668 e ~ra. Iza­
bel. 

:t.ruRO E CALÇADA -
Constn1!mos nos pa. 
drões exigidos pela Pre­
feitura Murticlpal. So 
llclte nosso representao 
te pelo !one 33-4029. 

C0:\1PRO fogão econo 
mtco. Tratar pelo fo­
ne 22-4542 com Ana. 

HOTEL REGENTE si. 
tua do à. Av. Regen1 e 
Feijo, 185. Vendc·se ou 
troca-se com 1000 m2, 
sendo 600 m2 constn1l­
da . Tratar a Rua Dr. 
Gurgel, 130 cl D. Cec!. 
lia. 

VENDO 1 filhote de 
Cocker Spanlcl - Fone 
33.3384. 

VE~DE-SE t tf'lefone 
comercial. Tr~ta.. 111!.-" 

los fone11 22-3526 ou .. 
33.3066 com l\"lllr. 

VEr\OE.SE iima caf>a 
nova com 2 dormltorlos 
sala. cozinha. banhei. 
ro. localizada na. rua 
Pampulhll, 31. Tratar 
na rua Dr .. Tos~ ro7, 
JOO ou pelo fone 22-3052 
com sr. Joaquim . 

DAI...~ATA t.EGITI:\10 
,endo e S meses . Rua 
l\tadalcna, 37, \lia Mar 
rondes . 

VENDE-SE terreno n 
:e 24 a Rua Dr. José Foz 
entre as Ruas \ngclo 
Calabreta e :\ações Unt 
das, cl água, esgoto, 
1 uz. nsfalto, Informa. 
r~es cl Man.o pelo fone 
33-2708. 

VE'\:l)E.SE moto Hon. 
da-78 CG 125. Tratar 
;\ R. Francisco Trévla. 
109 ou telefone: 22-3861 

PRECISA-SE de P.mprf' 
::radia domésticas, paga-sr. 
bem. Tratar a rua S<>tt' 
de Setembro, 668 cl sra 
Izabel. 

r t 

po rebelde arenlsta 
As 11 hc·ras de ontem, os (Jeputados Caio 

Pompeu <SP), Jorge Vargas CMG) e Carlos 
Sautana levaram ao líder de sua bancacla, Nel 
sor.. Marchezan, a disposição de seu grupo de 
jam aceitas suas priudpuis emendas. Estas 
dizem respeito a supressão ela sublegenda, ao 
funcionamento e registro automatico dos parti 
dos que arreg-imentaremos mluimo de 10 por 
cento ae deputados federais e senadores, libe 
r~ndo-se da ob1igação imediata de organiza~ão 
de diretorias em 11 estados do pais, e a pre­
servação dos rnar.rlatos do~ parlamentares cu­
jas agremiações não alcançarem o minimo de 
votos exigido.s pela eme11d3 constitucional nu 
mero 11. 

Marchezan anuuclou-lhes a disposição tle 
examinar todas as propostas e levá-las à tar 
de ao conhecimento do ministro da Justiça, se 
nador Pe~ro1úo Portella. 

Os rebeldes are iistas informaram-no es­
tar llisposto a munter o dialogo, considerando 
porem, imprescindrvel a aceitaçao de l!IUa! 

alterações e at1 da que Irão hoJe ao encontro 
do relator do projeto 11a comlssãD mista do 
congresso, senador Adebal Jurema (Arena­
PE). com a mesma finalidade. ( AE 1 

PRLDE?\CO - Companhia PruLcntina de 
Desenvolvimenlo, Sociedade de Economia Mi,ta. ~e 
diada a Rua Dr. José Fot, 513, em Presidente Pru 
dcntc-SP. 

FA.l SABER 
Que por dcci~ão unanime da Comis,ão de Jul­

g'1mento, adjudicou a Concorrcncia Publica 006 79 
rder~ntc a con,truçfio do Conjunto - Parque do 
Veado a empresa: STE.MAG - Engenharia e 
C<JD~truç1ie Ltt.la. 

o· intere -.ado!> ricam cientificados que tem o 
prazo de 03 (trc ) <lia contandos da data (.3 pu­
blicação do pre~nLe Edital. para recurbO, sem cfci 
to su:.pensh o. 

Presi):cn te Prudente.SP., 30 de outubro de 
1979. 
PRTJDE!'\CO -Companhia Prndentina de.Desen· 
volvimento 

:NIL SON VITALE 
Dirl!tor Pre:;id(nte 

LATR ~AMOS DA MOITA 
Diretor Administrati'.o 

" Ant~s de esco~hel" o seu novo equipamento telcfôrúco~ procure 
anotar item por item tudo o que escão o fcrecendo a você. 

Não ~e contente com meia-informação. ~ergunte, exija, 
,· compare com tudo o que o KS Nec tem: 
l) Viva-voz e música na retenção sem improvisações sem acessó­
rios. 2) Música ambiente FM em todos os lugares onde existir um 

aparelho. 3) Lâmpadas de neon que iluminam ê duram muite> 
mais. 4) Sigilo programável. 5) Central de Comando que 
execut~ t~as as funçõeseletronicamente,com a rapidei; 
e perfei.çao de um computador. Você vai gostar do 
retomo que o investimento no K5 da fJJ...f'E''I"' 

t Nec vai ~raz:r todos os ãias na perfeita l. ~ I:J \ii( 
comlllllcaçao para sua empresa, KEY-SYSTEM 

1 consultório ou escritório PABX 
1 • lllt~fle'-t~l:A, 

ri 

i& Eu protesto. 
REVENDEDOR AUTORIZADO EM PRESJDENTE PRUDENTE 1 

WPrudentel - IRECDMUNICAÇÕIS 1101. 
Rua Casemiro Dias, 1.203 - Fone 33.3297 -Presidente Prudente - Sp. 



PUBLICACÕES 
~ 

OFICIAIS 
PRtn:n HA \IU~ICIPAL DE PIR.-\POZI~HO 

lEI N.o 1.222 
J)j .. piie eohr,.: \111oriz;1 a doar.ã" de imm·pl ao lJanro 

do E,tado dr. "io Pai•~ "I \ nt"rf'«<Írio a con•trução de um 
prédio para fund or111111t•nlo de uma agência bancária. 

0-orio dr. ::>o111a ~ª"'º' Prf'Í"llo :\! utiidpal 1(,. Pira. 
pot.lnho, E•tado 11,. ~ão Paulo. u•ando da~ alrihui~õ~11 que 
lhe •IÍo rn11f1·rirLi- por Jri: F~ço •aher que a Cam11ra 1\T11-
nicipal d" Pir •po&nho J~reta e l'U sanciono e promul~o 
' !f>C'.11in'" !ri: 

ARTIGO 1.o - Fi1•e o Poder F.xPCutivo autoriza•lo 
a aheMr por doação ao Banco rlo I>tado de São Paulo, 
s . .\ - n \ :\ i:: p ... pam c••n•truçâo do prédio ntcf'<•árh 
ao !un.-\nn~nto d"' m:na A~cncía do Banr:o do E-tado 1le 
~ão Paulo .., • o ÍrDiJ\• 1 iLuarin Dl'$la cidade }'ertenr,.nte 
ao patrimonlo Munldpal a saber: 
"um terreno ~. ~nfrltoria•, •it11:11lo na Praça Manol'l 
]tlarqu,. ~iha m1erlindo 15,00m ( qulme ltlf'tro~) de Íl"f'nle 

'por 30 OOm l1~in1a mrlrn•) ele funrlo•. d:h-i<anJo pl"la frrn­
te corÓ a c11a,la pra~a p11l1lu·a, pelo• funrlo, com imo,e:J 
J>f'lrlt'll<'.('lllf' á l..aixn ~À·onomira do F.-tarlo rl_e S:i? Paulo 

1 s .. \. e finalnV'llle 111' um lado e outro com 1mow1s prrltn­
cenlc< a Ali•·• Cslileir l :\[artin~. Antonio Frant"1•co \folr!, 

1 Prrfl"ilura \funkip~l de Pirapozinho e Franci•ro Fernan­

: des". 
ARTIGO :?.o - D1 e~ritnra rlt> doai:ão ao llanM do 

E;tado de São Paulo C:/A. dl've1íío ron•tar el~n«ula. lermos 
e condiçÕl!!o que a••l'l!Utr.m a efetiva e eficirnte utill7.ação 

· do imo\'Pl pnta f~ fin q11~ rr.otivam a d<>ação. 
ARTIGO .~.o - As J,.•pe•a• ··om -ª eu.ru~ão da prt>~ 

1 ~nte Lei rorret"áo a conta da dotaçao propn:i do orça-

Jnento v1a',.111e. 
ARTIGO 4.o - E-ta Lej entrará em YiJnr !IA d~ta 

' ·de !U& pnh[ic.açio, retngada• ~· di~po-içóP• e:n contraun. 
l Prefeitura \fonirípal de P1rapozinho, 23 de outubro de 

.J. l .979. 
0...0n de 5<1uza SnlM 
PREfF.JTO :\tl'\1CTPAL 

Publinada na ~ec:retaria da Prefeitura 
·Em :?.1 do outuhro 1le 1979. 
RE~ATO BUE .. ~0 FJLH<l 

../"' ~ario da Preff'itura 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
REGENTE FEIJO' 

' Reinaldo Albertlnl. Prefeito Municipal de 
gentt feiJó, Estado de São Paulo, usando de 
atribuições legais; 

Re~ 

suas 

i Faz saber que encontra-se aberta a Tomada de 
Preços n 0 13j79, para a reforma "geral• de uma 
motonlvcladora marca Caterpillar mod. 12. E 

, Os Interessado~ de participar da presen~e lici-
tação deverão enviar i;uas propostas até as 1.,,30 ho 

·rali do dia 13 de no,·embro de 19i9. hora e data am 
que: será encerrada ei;ta Tomada de Preços. 

• Maiores detalhes serão fornecidos na Secreta. 
rta ela Prefeitura Mur.Jclpal. no horário normal de 
expediente. 

Regente Felló, 29 de outubrG de 1979, 
Reinaloo Albertlnt 

Prefeito Muntclpal 

PROTESTOS 

SEGUNDO TABELIONATO DE PROTESTOS 
! "EDITAL DE PROTESTOS" 
f Atcha.tn.:Se em C3l'tório a meu cargo, instalado à 
f Ru& Barão do Rio Branco, 567 (praça 7 de julho) 
1 dP.sta cidade e comarca de Presidente Proder::te pa. 
r ra serem protestados os títulos abaixas relaclonia­
; dos :· 
• DPvedor: M. Ramos Pereira 
1 Titulo: duplicata Cr$ 1. 734,00 
J vj: 30 .12. 78 - por falta de aceite e pagament1 

" · Devedor: Dolores Ribeiro 
4 Titulo: duplicata Cr1 500.00 
• vj: 15 .8.79 - por falta de aceite e pagamentt> 
1 

t Devedor: Arlindo Cornachlnl 
' Titulo: duplicata Cr$ 84.000,0ô 
1 v': Apresentação - por falta de pagamento 

Devedor: Carlo~ Tosta 
Titulo: duplicata - CrS 800,00 
'ri: 04 .08. 79 - por falta de pagamento 

De,·edor:- Francisco Qulntilhiano Oliveira 
Titulo : 10 (dez) ctuplicatas CrS 272,84 cada uma 
\'I: 30.U.78 a 30.08.79 - por falta de aceite e pa. 
gamento 

• D,.,·edor:. Alfredo Vieira Ferro 
T1tulos: quatro (04) duplicatas CrS 918,23 cada uma 

· , 1: 30 03 .79 à 30 06 .79 - por falta de aceite e pa. 
· gam~ntO. 

Por r.dlo ter stdo possível intimar pessoalmen. 
te os referidos responsáYels. por se acharem em Iu· 
fl!l"f'S ln.certos e nno sabidos. pelo presente os ín· 

' timo para fins de direito e ao mesmo tempo se no 
r caso drst11 !ntlm~ção não ser atendida, os notltlco 
'(l'{J cr:mpetente protesto. 
1 Presidente P1udente 30 de outubro de 1979. 
' Mareio Thndeu Martins 
f Oficial Maior 

• ~RIMEIRO TABELIO~ATO DE PROTESTOS 
1 
r EDITA]'.; 
, 
' Acham.M n~t" cartório à Rua Barão do Rio 
Branco 481 - t o Andar para serem protestados 01 

título!: abaho relaclonact.>s: 

1 Nota PrOm - Cr$ 14 166,00 (saldo( \'erc.o à vista 
'emlt. Luiz ·Fernar.do Garcig cpf. 643 .355.188120 fl 
: J>agamento 

; Dupllc. 12304'E - Cr$ 1.000.00 -,venc.o 10'out179 
• dev João Arrudll epf. 986 119. 902,20 fl pagamento 
1 
· Nota Prom - Cr$ 57 .609,91 - venc .o 15!srtcml79 

emÍt . Ma ri~ Joaquim dll Silva cpf 437. 754 . 709191 li 
Jlagamenta 

' Por n<io ter sido possh'el intlmar pes11oalmente 
~s referldos respons<hels pelo _presente edital os 
fnllmo a virem em cart6rfo • f'Jm de efetuarem o 
pagamento dos referidos tltulos ou darem a razão 
porque não fazem e ao mesmo tempo r.a falta de 
pagamento os notifico do competente protesto. 

Em cumprimento ao Pro\' . 1'78 da Egrégia Cor 
regedoria Geral da Justiça os pairament.os sómente 
poderão ser feitos atra\ és ~e Cheques Visados a 
fa\ or dos aprcscnta.nles pagavels nesta praça. 

:, Pr sldente Prudente. 30 de outubro de 1974 
Paulo T .R. Lessa 

tabelião 

"ELEIÇõES SINDICAIS• 
•AVISO" 

Sindicato dos Trabalhadores nas Ir.dústrlu de 
F.xtrac~o de Flbras VegPt::us. Descarocamento do 
Alg, dão e da Extração de Oleos ''egetals e Animais 
de Ra!'lcharia . Se<'e Social: Rua Felipe Camarão 
n.o 236 - Rancharia (SP) 

Será rea!Jzada eleição nos dl~ 04 e 05 de fevc· 
reiro dr 1980, na Sede SocitJ.l desta EntldArie, Rua 
Í'PllJ1P Camariío n o 236, em Rancharla (SP). pnra 
compc .• .icão da Diretoria, Conselho Fiscal e Dele­
~lldric.Representantes, e, seus re!lpectlvos Supler.. .. 
tes. dt'vendo o registro de chapas ser apresentado 
à Secretaria. no horário de 8 .00 (oito) as 18.00 
(dezoito) horas. no períoao de 20 (vinte) diM u 
contur da publicaçào deste A\°l!lo. Edital de Con­
\"ocação da eleição encon~ra-se afixado na Sede 
desta Entidade . 

Rancharla. <SPI 30 de outubro de 1979. 
.Uto~v Januário da Silva 

Preslder .. te 

F.DITATS DE PROCL.\MAS 

) OT.\ND,\ PEREJR \ m: 
~Ol Z \, E•crhií rio Oficio 
cio R"J?i Iro Cid] ria• p,.,_ 
~f·~· l'~tur3i~ •lP•lc di•trito 
mnniripin ,. <"onnrca d~ 
f'r, .. íd .. ntc Pru1J,.n1,. E~ta­
do dr "ãn Paulo, rtê. 

FJ\7. e; \Bf'R que pr .. ten­
drm ca•s.r-.... e apre<f'nta­
ram oe do<'umcntos exigidos 
11rlo orlip:o JRO. n.o< 1 2 
~ • 1 do Códh:o C1'11 Bra.: 
aileiro, 

T.T'r.I \:\O nr 5ot'Z.\ 
FR .\1\Ç e "ria. '.\L\RL\ 
.\P \REClD \ PRF.::-Sl 1TO. 
F.I" rnL rido na Capital de~. 
ti'! E!ud'> a 05 de al!o-to de 
1962. e._vrilunirío, !Olll'im, 
1"•i1ltnt!' nP•l A dJaile filho 
de J~é Rodril!uc• d1; Fran­
ça e de •lona J1.ahPl d,. 5ou­
lla Françit. F.h na•dila cm 
Flort>•lÓpoY.i•, PR, ao• 12 de 
•ntubro •it' 1939. f!•. rlnrr:es­
tirn•, •oltdra rrL nlcirlade, 
fil1111 d .. Joi\n Prt<•utto e 
de dtina Waldomira Ri!!o 
Prt;"SUllo. 

JOc;E' C\RL05 BRA\'JHO 
e c;rta. :\t \RI\ D\ :"_\LF.T 
5JLV\ :'\!AG\I.H\E5. Ele 
n3•rnfo em Lut~ia .;;p a 
13 de ja.,,.1ro 1le 1957: d1-
m,,-erífe, coiteiro r• -1drnte 
nl'"ta cid111J.. f[J( o ti" 5il­
'l"ia 'hrqu~· Rrandão. Ela. 
na-clda em i\lonr,.. Clam•, 
'\lG aos 27 de ap::i•to de 
}Q;iÓ, p•. domt> 1ica5. ~nltei­
ra redd,.nte nc•la cidade 
faiha 1IP r .. rnando RiheirÕ 
d" :'\f.1galhiíes e de dona 
.Amnilrla da Silva '.\fa1p· 
Yiães. 

OSV.\T.nO C.\NDlDO e 
St11. ELl::O\OR \ .\l \RIA 
DO..; S.:\:\TOS. El" nafCi­
rlo nr•te dí•trito a 25 de 
junho 1fo 1957, ~olori•ta_ "°l 
tt;ro rf'cldente n,...ta cidade 
filho' de Sahador c.,ntlido ~ 
ele d r.:i Ralbina Pereira. 
th na..<cida cm PiraJl()xinho. 
~P, ao• 09 de fevereiro de 
19~. fndu~rHr!a, 11<>ll,.ira. 

rP.11d.-r11e n,.tla drladt" filha 
de i\lanoel Florencio do! 
!l\an101 11 dt dona \paredlda 
lzabel da ~ih' Sa!lt;o•. 

JT'RA~nm P.\Ll'.1: .. srra. 
rmu:us~ 5\TrRxrno 
A L VF.S. F.IP na•cido em '.\Ion 
te Awl Pauli•la, SP a 18 
tf,. abril de 1951, militar, 
1oltPiro rc•iclt>nle nf'~la ci­
'Õa1le filho de \ntonio Pa­
Un ~ dr. dona Lmia Teixei­
ra P lín. F.la na~ida l"m 
Santo E11peditn, SP. ao• 14 
tle 1P.l"mhro d~ 1961 P"· 
df1!1'1éstica• o01rrira · resi­
dente nf'St~ ddad,., filha M 
Jo·~ sa1umino .\l'f" e de 
don11 'f11ria J~f\ .~!'- . 

JO~r.· AllJF.RTO TFLES 
DF. C \R\' ALHO e 5rta. 
\li M \ PERALTA. Ele nas 
rido t-m li'~ c:p a OS de 
julhÔ ti.. 195( tr,c~ico f'ID 

erlific-ações. •olteiro, residen 
tf' ne la rirlatfc filho de 
Jo~rruim Tele• dt C'..arvalho e 
de clona Maria laiá Tt"le•. 
Ela na•rid!I nr•le di•trito 
an 30 de mnio de 1959, f'S­

tudante •oltcira rf"'ldf'nte 
nP•ta c.itl:ulf" fÜha ele Da­
n•i~no Yillano~a Peralta e 
Emília Cipots Peralta. 

JOSE' A~'T0'.1110 CAROFO~ 
LO e Srta. tHRIA LUCI&. 
RUJZ. Ele na-c:ido em ;\u­
xan•. "P. a )4 de ontuh~ 
de 1%3 mndf'lador. !Ollet­
ro l'f'>'i•i~nte ne ta cidade, 
filho de Antonio Garofolo e 
de dona l'lircr Brambila Ca­
rofnlo . Ela na•rjda ne.;te 
ti'ittrito ao~ 19 de outubro 
de 1956 l'&Crill1rária sol­
tai.ta reSidl'nle net:la • dda­
de filha de ntonio R uiz 
Fiibo 11 de dona Iraeema 
Ar1ranho Ruii. 

}>,\ T 1 O ri·~ 1 '' QOT'''' , 

"ria. :'\ETJSA DA SILVA. 
Ele nascitlo nl'Ste di5trito, 
a 18 de dom:ml>ro de 1958 _ 
meeaniro eoitelro l't'Siden­
te nt-la ·cidade. 'filho de 
LoiI Hernunio Rotta e tll' 
dona Ro•a Co-la da Siln 
Rotta . Ela na•dcla ne=t~ 
.iis11110 ao 20 de feH·reirn 
de 1968 enfermeira •o{tei­
n rc!idenl,. nc-ta · cidad,., 
f1lb de Ormer.indo Gonça.l­
fet da Silva 11 de dona Ida. 

lia de }P•u• Silva. 

T \ERl.TO "TF.CG e C:rta. 
ELT \N \ J>f.""º \. rl11 n~~ 
rirlo em Tur>i T'1uli•la !"P 
a 'li 1111 junho dl" 19:;7 mR; 
cinriro, •nlrri10, Tl'!ldrnl1' 
""' º" al.Jn l:n11. SP a ma 
Mhiro )112 filhn J,. Jo~n 
Antonio 5térra e de tklna 
Tr~rema Frrraríni c;r;:•ra. 
F.la na•rirla nM.t.. dí tritn, 
ao• 18 1lr fo,rff"irn de 1%0, 
C<IJTW'rriaria o0hr1r11 P-1-
d.-nr .. netfll

0 

r.i1lade 
0

f1lhn iP. 
Ari•1ii!r. Pr«oa ;, de d'l11:1 
.\ui::n•la \pSirci1I~ Srlo 
Ptuoa. Cripia rl'C'ehicb. dt 
O•Yllldo Cruz. SP. 

JARR.\C: H ... Rl'O 11::tm\. 
~toTO e <:r111. TEREZf. 
l'\IU CO!Tl\HO. f.lr na11-
cic!o em .\har,.s :\fnchaclrt 
SP a 02 de ahril de 1951' 
l:r:P~aniro •0Jtr1ro fe•irlrn: 
Ir n~•tn ·drladr ' fi',hn de 
Ho«nmn Kuram~lo 11 ri~ 110-
ma F.17.1 Rumin Knramoto. 
Ela na"!·ida ne~re di•lrito, 
aos 17 d .. •Pl~mhro rl11 19:;1. 
f. p. r•taclual &0ltr.ira rf"­
~idf'nte n,.•la • ri.~1d,. · filha 
d .. Mana de Lourd~ Couli. 
nho. 

AUREf,1\"'0 AI.\ F.S PERF.l 
R \ e "na. M \RI\ TEREc;!\ 
n .\ STJ.\ . EJ.., nascido ,.m 
Eneida. "'P. a 08 de f1111h~ 
de 1931 11:etaluri:;ico !-01-
tl'liro re:idcnte n~ia cl­
da~,.. filho rlf' n .. mlJ•lhene~ 
AlvM Pf"rf"ira e 1le dnna 
Al'ire \lvP• Gnnç 1h·e•. F.ln 
na•elt!a MT1 .Ah are• 'farha­
do SP ao• 18 de .,.1,.m\11.., 
de 195i p~. dom~~ritas •oi 
trira rc

0

•id,.nr" nl'•la ;i•b­
de filha df' Geraldo On.. 
mi~~"' .Ja Sih"a ,. d,. dona 
:\faria das Dores SantOI 
~i!n. 

ROBERTO unz RACF.TT[ 
e "rta. F\Tll\IA ..\P • .\Rf­
CID'- KOG\. fJ,. nal('lrl() 
em !ho Paraná. Y'R, 1 08 
dt> de:z:emhro de 1958 ~ri· 
turáriÔ •olteiro r~liltnte 
Jll"'la ~itla.Je fÍThn de o .• 
walrlo Rarf'tii e de Jon! 
Gracitma Rtth Baretll. FJa 
na•ciiln n,.•t~ di trito, aos lR 
de f,.vtr1>iro df! 1961, p•. 
domhtkas nlteira ff' hlt1n 
tP- nr.-<ta ~i1ladf! filha de 
Hakaru Koi;a e · de · dom\ 
Nair Gahiio Kor:a . 

\'TCENTE PACO "I!\t.nO. 
~ADO , C:t1a. MARIA CE 
LIA I.ETTE. Ele n111ei1lo 
l!'m .'\har~ \{ac.hadn, -.p 
a 22 º" jan,.íro º'" 10.B: 
~rilurário Mlteirn residtn­
t• nl'-ta ~idadf', filho de 
J~,;. :\falrlonaclo \ ic,.nle e 
de dnna Dolnre• Paco M 1l­
donado. Ela na""<:ida cm 
En,.ida c:p ªº" 20 de ,,._ 
remhm · iJ,. i9:;i efCliturária 
•oltcira. r~irl~~te ne ta d­
dad" filha de Jo•é 1.auro 
T.Rile

0 

de dP. 1lona Dc>lorf't 
SandoHorti L .. ite. 

.AR\"' -\LDO COllTF7. DE 
SOUZA e Srta. A '.A MA­
RIA JORGF T E\105. Ele 
na5ei<lo n~tr 1fütrilo a 11 
d" •Plemh10 1)11 1936. ban­
eario •oltefro fj!S, n(t'idade 
fl._' de Se>erlnn ... lf!bln dl' 
Souza e de dona Antonia 
Cortez tfl' S<iuu. Ela na•­
cida n"'5te di•trito a 02 de 
julho de 1954, ~terituriria. 
eol1 .. ira residMite ne!ta ci­
dade Íilha de r .. rnando 
Ferreira lel!\09 e de dona 
Annita Jnrge Lemos. 

OURIVALDO BARBOZA 
DA SIL\'.\ e Srta. \'ER.\ 
LUCrA DOS e. \"'lTOS. Ele 
nascido em Piritlha, R'-. a 
rn dl' jnlho df! 1951. Opl'rÍ­
rio t!()lttirn re11id<"nte nt'lta 
cidâde flth~ de Marlo 1\fen. 
d~ d~ Siha 11 d,. •lon11 
T7.altina Mend111 Bar bo~a. 
Ela na.-rirl11 4lm ~morl, P'R, 
aos 10 d<1 outnhro d,. 1953 
ps. dotn~ricu, solt~ira. r,;_ 
•idPnle ""•ta. c,ldad... filha 
d" 'William Diu dos 5antoa 
e de dona 'fina Lufr.a Men· 
d .... 

ED"0\' ANr.ET.O GAROE­
\ \L CARRF.R e Srta. RT­
T \ DE <: \SSIA RA ros 
RODRJGT!F.Cl. 'f:f,. '13 rit!o 
em Cotrtn,.] Gonlart, 'P a 
02 de dezembro de 1958. 

e•t'rÍtor:irio. ~olteim, r~i­
nentt n,.;;ta cidade filho 1lr. 
fo<é Cabrera Gon~ak e de 
dona :\par~irls Gardellill 
Com:afr-. FJa na'<'ída nc•­
te di•lrito •~ 2:> d~ jant:i­
ro de 1960, l'•turlante •ol­
teira. rc<it!rrue nc·t~ rida. 
d" filha df' Jn•Pnal Ro­
d1:1i.:111·• e de dona E17n Nu 
thalia Ramos RoJriirurs. 

fR.\~CYSCO C.\RJ.oc; Tlf. 
!'>OI ZA e Srta. MARI.\ 
\ rt ,.., \ RODRH;L:ES DE 
OUYEJR \. [!,. na-cidn 
nr•t~ di-trito !l 10 de ah1il 
de 1961. e;·Titurârio. •oi. 
!l'iro r ldente 11e-ta ddad" 
filho'~ Fr11ndv.o • .\rc.ani~ 
de Snn7.a e d" dotia .\lz.ira 
Bcn~ila ,1,. So117.a. F.la nas 
d~la em \naorilandia, M'. 
.1' 2~ de julho de 1961 
e-tudant.c "'ºltl'ira recitlrnte 
nr-ta cid~or. fílhà de Fran 
rl•rn dl' Oli.,.,.lnt t- dl' do­
na I.ourrll';; Rodrigue.s de 
Olheira. 

\fi\RCO A~TOJ\TO \LMO-
DO\ \ e Srta. 1\ O~ETE 
.\P.\RF.CrDA \fF.:\OS~l. 

Ele na•rido em A.raçatub:i . 
SP a 05 de fenreirn de 
1'>.h comPrcianre. ~oltf'iro. 
re•iÚnte n~ta cidade. fi­
lho rle \ntonio AI "0<lovR e 
tl• l'!or,a Olirta Rn1hi1111•• 
1\lmoJo\a. Ela np-.-id11 rur. 
Anhuma~ 5P. ao< 2,; tle m> 
'l'l'Tl'br.~ de 1%l. proíe- r.t. 

11 • '"ª"' !'e"il'l"lll" """'ª 
drla.tc ' fi1h11 de \rlino \te-
n.,-.i ,. ,Je dona Ana Car­
din Mtnn•,i. 

~m TO m: C:OUZ\ C:fL 
V A e sr1a. ZE .\IDE '.\( .\­
RI\ 011\ EIR \ . f.J,. n11~ 
rido ~ Pre•id,.nr .. Vl'nc""'­
hn-"P a 7 ri,. f,.,rr,.íro rle 
lll; 1 haor.iírio snlt,.iro, Te· 

eldc~1.. n" ta ~irl,,.J,. filho 
dr Scha•liiio Rarbo•a <:la 
Siha "' .1.. don11 Ll'Onilrla 
àe 5o111a ~ih'B. F.!11 na•.-i-
1!11 ""' Arapiranj!:a-B \. aos 
H rl~ t!nrmbro rle 1955, f .a 
p.a r<tarlual, •oltPira re•i­
º""''" nr•ta riclattf" fill1a de 
:\fi111d Rnrg,.. dr Ofo·cira e 
d,. dona !•aura :\faria de 
Olivrlra. 
R \UL ROnNF.l PERl:JM 
,. ""ª· :\:'\A ~f .\Rl'. nos 
c; \\TO~. a,., nit•cidn em 
numont, c:p a i)6 d.. ja. 
11,.lro de 19.~.) a11in11tor. 
wltdro ri'! idrntr em Rih•l­
rlo r1~10 -.p O .o ~uhrH•­
trlM) filho de Rwl l'e­
reírn ; dr 1)0M Cilila Glória 
r,.r,.ira. J::lu •1a~ida em Pi 
r11po•lnl o, ~P. 100 OB Je 
frtrmhro ,1,. 195'1, uni•f'l""i­
tana •oltrira rl'•Üienle 
"""'ª. r.id11dt !ilha d" An­
tonio do~ ~~;110~ e d" rlona 
Dair Rrnr dos ~11nln~. C6pia 
r,.rehi1l.a do 1.o <;uhdi•trilo 
d~ Rlbtirão Prl'to-SP. 

:5e 11lg1wm "'Ot1her dP. al­
~um lntpe,!Jmr:tto, nponhs-o 
na forma rb lei. L'l\'rl) o 
prr·,.nlf' para ftt afi~11do 
n,. te carturio durante o pra 
"º lei;al e puhlirado J'!'l:a 
lm11re.nY •O 1n:pucial" . 

l'rM. Prui!f'nll', 29 de 
outubro de 1979. 

rLI'\ 10 ~1.ESSl 
Oh~ial \laior 

Declarações 

DECI..ARAÇAO 
Moacir Tosé da Slh a, Infra-assinado. brasileiro 

1mltf'!rc funcionArlo público estadual. residente a 
Rna Tí1lio Cechette. 807, fundos em Presidente Pru 
dEnte. Sp .. portador do RG 6.734.763. CPF n.o . : 
7RO 135 428 75. declara para os devidos fins e efe1 
tos htner adQuirido do sr. Waldomlro te Souza.Ma. 
fCl\lhlles. em data de 18 de aiosto de 1977, o veiculo 
ah~ixo caracterizado: , 
Marca. Volkswagen 
Tipo: Sedan 1200 
Ano: 1964. 
Cor: Azul Atlântico 
C'1'assi~ B4· 16&094 
Piar?· TA-5310 

Decl<:ra, outrossim. qu~ erl':hora o vendedor 
Waldom!ro de souza Magalhães tenha as.c;lnado na. 
q11ela mesma da.ta o recibo te compra e venda. no 
\alo1 dP. CrS 10.000.00 (dez mil cru1eiros) o mesmo 
enC"ontra.se extra\"iado. e, consequentemente sem 
efl'ito visto estar sendo providencl<'da a segund'.\. 
via para efeito de transferenrla do vei.culo . . 

o declarante assurr..e tnt.el1 a 1-esponsabihdade 
sohre todas as multas por infração à legislacão d('I 
trâr.slto ocorridas desde 18 de agosto de 1977, até 
esta data bem como sobre os eventu"lls ct:inos que 
o , Ptculo 'possa ter, neste mesmo periodo. ocasiona 
do a terceiros. 

Por ser a expressão da verdade. Clrmo a pre· 
!11?nt<> declaração, autorizando sua publicação na 
lmprensti local. 

Prr!:lidente Prudente 26 de outubro de 1979. 
Moacir José da Sth.a 

DECLARACÃO 
Adernar Cipola, brasileiro. ca.~ado. natural àe 

Vargem Grande do Sul, Sp, filho de Carmelo Clpo 
la e dor.a ntere1a Glmenes Clpola. nascido ao5 
21.09 . 1940 RG 8.551.230. Sp, CPF 186 .486 908-97 
residente nesta cidade a rua Djalma Dutra. 855. 
necli:.ra para todos os fins que foi extravl<td:i !'tl&. 

Carleir;i Nacional de Habil\taçõ.o n.o 22.158. PGU 
30.94Q habilitado em 05.06.1975 pela 14 .a Clreiran 

Fica referido c.ocumento sem efelto tendo em 
vista estar proddenclancjo a 2.a \'la . 

Pres. Pn1dent.e 29 de outubro de 19N 
ADEMAR CTPOLA 

30.31110 e 1111179 

DECLAR .~ÇAO 
Declaro para todo~ o~ fins em direito Que. ex­

traviou a nota promio;sória de emissão de Celso Jo. 
sé Maria Ribeiro CPF n.o 004 . 69~ . 15tL68, emitida 
em }Q cJe iulho de 1979. a meu favor, no \'alor de 
CrS 113 .8!0.00 (cento e tre1e mil oitocentos e dez 
cn.:&elros). com \'encimento para ~J de m11rço de 
19RO. Declaro ainda que já estou cientificando o 
emitente do título do presente e. travlo, para que 
não efetue o pagamento a tcrcciro!I . 

Preslder.te Prudente 30 de outubro de 1979. 
Luiz Carlos Silveiraº 

CPF. 159.631.288.20 

DECLARAÇÃO 
Mário Flá\'io Gardenal, tnl?enhelro Agronomo 

residente à Rua Fellclo Tarabay. 916 em P. Pruden 
te nec:.te Estado, declara pi os devidos fins e efeitos 

legais er extradado sua Carteira de Identidade 
n.') 3.864.318 expedida pj Secr. de S . Paulo. Car­
telr~1 de Resenista t.o Cat. 350.356, Registro CREA 
40.008 D.6.o Reeião . 

Declara alnd~ que os referidos documentos fl. 
cam sem efeito devido estar providenciancfo a 2.a 

DECLARACAO A PRAÇA9 
A firma TAPEÇARIA NOVO MU lDQ, sito à Av. 

Cel . Marcox:des. 786 em Pres Prudente, declara 
à quem possa lnteres.<;ar Que Va~mer Luiz Pantarr>t 
to, portador do RG 10. 159 970 a partir do dia 
27110179 foi desligado de nossa rlrma e com eie estã 
em poder os seguintes documentos: 
- talCles de pedidos. 
- talões de noLas fiscais, 
- carimbo da firma, 
- varias pa.<;tM contenclo documentos 
- Veículo marca Volkswuem cor 11zul·claro, chr 
'Pª VD-2724 de Rtbelrão Preto. S . Pauto. 

Por ser \•erdade, firma.mos a presente decla­
ração . 

Pres. Prudente 30 de outubro de 1979. 
0

Ta11eç:u'la Nrtvo )fundo 

DECLARACÃO 
F.n, Jl>'é Culo• Sralrn n.1t!apiecoJ11, dPClara p• O• drvino~ 

fin• ,. ,.frit<>< ]Pl!ai• ler extr11•iarlo o r.autela n . o 581 de 
1.0:i3 açiie; ordinaria~ da C..omranhia Elrtri(!a Caius d,. Prec . 
Prudr-nt,._ ectando pro\•idr.nciando a 2.a via. firando portanto 
a i:autrla acima ritada .,.m .. reiro. 
Pree . Prudente '-!() df' outubro d" 1, 970 

Ass) José Carlos Sca.lco Dalla}'lcoola, 

Jtr~. P!'nil<-lffe, q'l'l'ntfa-Mra. :\J de õmottl'o de 197CJ 

Publicações da Justiça 
Editais 

"E D l TAL" 

BEL. WALTER AFON.;;o Ofirial inr .. rino do Ca~­
torio do Si>aundo Rr11i•lro (l,. l~wl\ .. i~ com o• anp-.:o• •le 
Ti1u10g e Dnc:nm,.nto' e T:th<"liMalo d•.' Prot,.•lo d"•la ritf3·l11 
,. romart"a dr Pn••idr.nl~ Pr11<lenll' E•taclo de São Paulo 
Republica Federnth·a rio Tira•il. ' • 

F ~z PORLTCO. qu,. a firo a Tnrorporadnra Arco Verd., 
S C T t<la. com &l'dt ne~ta ci.Ja1le rir Pr...,irlr.nte Prud,.n1 •• 
dPpo•itou l'nt carrorio o mrmori~l e o• dorumento~ "'i2i<ln9 
p!'}O o .. Cl'l"lO T .... i n.o 58 d,. 10 r1 .. d~ .. mhro de 1.931 e 
D!'crl'tn 3.0i9 fl,. 17 <le r.el,.mbro clc 1.9.lR. para lotl'amenro 
e ,·enda Pm prt>-laçÕP- ~ lt"J'rr.no• d"= sua propdPtl•1I~ 
denominado "J \RDl\I P \ OR \ \f " ~i111ado ne•ta cirl~-le 
de Prr~itlf'nl,. Prud .. nlf" l1>11do • ár,.a' total lí05.()()l}.00!11<2 
( cpj"(',enlt>t e cinrn mil mel roe riuadrados) oenoo qll" a 
área oo< lotl'1< co~ponde a 56% do loteamento ou 
3.'16.875,.'li m·2 (tt't'ZentO! ,. t1inta e .,.i, ml"I~• e oitM-nln' 
e •rlPnla ,. cinm 111 .. 1rn• e trir ta e •ele cenlimmo~ quaclra. 
do•J.. a área do •Í•l"tr.a de l'Pcreio, repr~nta 10% 1)1) 
lolt'amtnlo ou 60.l'i'.ió.30 lw• eu11 mif, •ei•cl'nlos e c:inq11Pnla 
e •ei~ metro• e trinta rentimf'lro• qunrlrados) a área re~r­
vada a• e•cola•. ct1rres11Qndc a J % do lÕ1eamPnto 01t 
i .969 • .">0 m"2 <~•" mil, nCtVf!o!:l'nlof e oe••enra e no\·c m~ 
tro• e cinqnenlu centim<'lros quarlratlo•), e a IÍrPll da11 
via• dP rnmunirnç.To ('Onr•pc>ndr. a 3.3% do loL<'amento 011 
199.498.83 m"2 <crntn e novrn;a e nove mil. q11atrocl'nlo9 
e noventa e oito mrlro' e oitf'nla I' Ires ffntimPtro• quarlrft-
dM). rom o "'l!t1Ínle roll'Íro: Começa em ~ ponto. na. 
ronflupnria da F.•rra1fa :\lnniriral ('"ln .fo•P Cui--i, 1lai 
.,.c:ue l'm rl't& rom ruJl'll') .~0 0.1 c;r,• na di<tancia de 8.'l.<lO 
mC"tro•: dai •r'.!ue no\am~n1,. "''n lmha rela com rumn 20":~ 
SW n11 di•l1n<'i1 .J,. S ,00 metro• dai novamentf" em reta m1110 
00":1a· SE na rli-tanda d" 181,30 ~~. di,isando até 
a11ui coo:.; a iá rcfrrida ~lrn1la municipal, dai deílelf' a 
e"lu,.rda e ~egue ""' rumo 61".",0' C:E na di.•tJ1n.-ia d" l.23R,OO 
metro• tli•i."8nrlo N>ro 111P.!ico C:ilTa dai deflete novam,.n:e 
a t•Qu~rda " s"IWI' em rl'I! rom m~ 52"0í' :\W na dl•tam­
ria de 94 00 melro• d11i no\·,11prntf' rm reta com rumo 53"0i' 
NW na ~i-111nria 1h: 22.'i 60 ml'lro1: d11i em reta com rumo 
53"19º :"; W na ·li~and~ º" 71 20 '!rl'lrnl\ daí no,8.Jll('nte 
em reta <"nm rumo :l !º51' NW n4·• di-tanc:ia d .. 514 50 mel ms 
até o ponrn inirial d~ll' rrttriro, di,i•ando até ·aqui r.om 
Jn•é Cui•·i findo o prato 1lr. 30 (trinta) dias contadno na. 
data da ultima pnb'.icAção rlt!$1,. no Diário Oficial do eMario 
e não havtnrl'> impu1rnação, .,.rá feita a !n,.crição do mr•mo 
nn• t"fmº' tio• d..rn-tos !lupri mrn<'innatfos. dado I! p,._ 
•nrln nf"'t.1 rirla•I" dr. PrCE>ldenle Pru<lente no ~ri:unrlo 
Cartório de Re~i,tro de Jmo.,..,.i, e Seu• Ànexo~. ªº' 2S 
(vinte e cinco de onluhro de 1979. (hum mil J10Tf'<"t>nto3 11 
,,.1,.nta e no,,.) EU O Ohcial rlo RPgi•tm o' Euh•c:re,i.' 

EDIT\T. OF. CtT\Ç~O DE JMO DA CRUZ 
CO\f O PR \7.0 DE 15 DT i\S 

O J)outor Yi~nte C..ho .Lt Rocha Guamni J uiz 
àt' Direito dâ \'ara Cri111inal ., iJ,. lr.norf'c Dt"'ta Ódad" e 
Comarca de Pre1. Prud-:.nt .. ~r. ~a Forma da Lei. etc.-. 

FAZ C:.o\RF.R - an &<'n ailn João d?. Cniz 'fnh;o "Jofo 
PTt>to• bruilciro ~ltriro n:1t11ral rlf" Pirapnzinhn SP, 
lan-ado-r, com 30 ~n"" <lr fr1.r1,. filho de Ju,cnal da Crul'l 
e ri!' Ju•tina ~arr. 1le ~i·leni·la 11,.~nhecida que perant" 
c•te Juizo 1-oh o ,;.o 1 .45R 79) .., nrll<'c•..am o~ t~mo• rt,, 
um Pro<:. Crim,., mm iilo pl'l,1 juctlça Puhlina, por incuf'() 
na~ pPna, rlo Art. 1'.?Q. ",.11p111' do C.P,.nal, pnr t~ no 
dia 20 dr maio .1~ J•l7<l, pnr volta da 1 :00 hora. nas im"~ 
cfiaçiil'S rio Jardírr. Tirla 'i' i•ta . em PirnpQl;inho, ll!l"Prlitlo 
a •oco• ,. ponta p.:.s, a 'itín11 O.la lido Sou1.a Santos_ C311• 

sl'ndo.Jh.- Íl"rimrnlo~ ''" nah1tP1J1 Ir•~. Pelo pre;.ente edital. 
l''tflPrlioo rom o pra70 de 15 <li11• fica o réu supra qnali. 
ficado CTT \00 da ação JW'nal. l•l'O\ c'lmo iRtimadr. "1 .. 
camparerer a ei;tt Jui7.o na \, . Gel. :\farrondf"', n.o 2.2"1 
no rli• 2i d~ no\tmhro .J,. 1969 à• 16 00 hora~, a hm 
de aer inltl'J\lgado •oh J.erta rf,. r~elia. . 

PrP•. Pni•lmtP ~. 2S "'" outubro de l. 9i9 · 
O TT TZ DE OJRF.TTO 

- \1CE.\TE CF..l.SO D\ ROCHA GT.: .\ST!:-11 

CARTORIO no 3.o OFICIO 

nESNCHOS E m:r.1:,;:r.r.c; no :'\l\f . .Jl.IZ DE DIREITO 
D.\ TERCF!R \ \'A.RA 

}'EITO n.n 1.75fll7R - .litan V!"ln•co Fnent~s c1 RnbrnB 
Gon~af\,., e n1itrn. FI•. '"\:l. l1f'<'r,.1~rl:> a 'u•p,.n•iio <lo pru­
cr .. ., por 10 1!i~·. \ 1h ,o•: F'1anri s~n .\1\1nP11a d~ JP»t~ it 

Ruh .. n• \firnno~ rla C:iJ,•a. 
FEITO n .o !!16 i8 - \'kenll' ~·v Renka!'B ri C:: itl"'' Srn­
eh"'· fl ... 2.;. An rr~rlnr r rl•rnrri1lo prazo dP fíO dia•. ,,.m 
fllll' a caria prrratória fn••,. ""'old1la ~ P•lr foiw). A1h .o~: 
Rufino de Campo e I ~c.nidrs Pntlo Ruiz. 
FEITO n.o IRO i9 - MotAc<>I - <:on•I. e Pa'i~Pntação r! 
João Yiril'll Goml'< fl•. 72, .o .\o crrdor (<kcorrido prazo 
d .. in•lancla) . • A.d' o•: J.,.;: ntouio "alem. 
:"EP \R.\ÇÃO C:O"\..,f:;\"'l ~.L - Feito n.o .S66i':l - N. 
\' • .:\.e I..R . V. :r.c. :!! • .\~uardc_.e nn :lf"l!Uirn a prOH><."11-
ção do~ mler~aclos • ..\dv.o•: Pedro F11r~co Filha e Cedl 
.\fortira Riheiro. 
I'.'\\'F::\T\THO - Fi:itn n n '!1Rji9 - \furar.a Card.,~ P~u. 
lo•i cj Odere .\f3ria Cmlo-o Fie. 45. Iotimr-<:e a imt>nta­
ri&nte a procNlf"r o r,.rolhim,.nlo do lmpo•to "cau"B-morr i-' 
no praz:o de rinco (5) dia~. \dv.M: Stélio .Ma.rrelino do 
Ama:r~l G11•1niin. 
JUSTlFTCAÇ .\O - F .. ito n.o 1.4-li 79 - Antoniv Rohcrto 
EugPnio Fie. 29: -\nr.•ripado p3r~ 06)ll'í9. ás 9 hnrn~ p~r,i 
a audiencia de iu•l1fíc~çfo. ,\dv .o•: Emidio Se,erlno d& 
~iln e r anm CMá,oln. 
REI 'TF.GR \ÇAO DE f'Qt;;c;r, - FPil<• n.o 8981i9 - SiJ,fo 
_1,lrncar l\la}aM ri Jn~'l Alb,.rto l;arcia.. Fls. 101. J. 
.\ m;tnif,,.tri;io dM réu~ 1 j1111rarl11 ao• autos certidiio ,fo 
Rt>ei•tro CM! e 'nt;a e \!vare• '!achado). .4,rlv.0$: 
JadH :\fnndaoaru Guerra, Pedro Uvici Fi.ho e Dariel S 
YamLtliita. 
DEC:PF..JO - Feitn n o 278 i 9 - i\!anro 'R .. me """'ª cl 
\'and~rlr~ Diu Fl~. 40. Yi•ta 10 rrquerPnte lfoi enlre.:ue 
a eote cartnrio ª' chave• rla ca•a tJ,. propriedade do .utor) . 
Arlv os: Julio c,.~r de :'\f,,rai. ManfTedi ,. Héirto Godoir 
Alvar& Frrrl Filho " ~lanll') Zaina. 
RC CA E \PRF.F.'\c;\0 - l'dtn n.o 92;'79 Fenir.ia 
S \ e' Alddes f,.rnirnclts Plli\a J1mior Fl~. ~. Jate 11 

requ"ru:te, . no tTirl11t> ltgal o l':'l:"rnplu da puhü~ação rio 
edital d,. ritaçio no Di.irin Ofíci111. Adv.os: Rnbena Âw~­
Janetfa Cha,eef. 

~EITO n. o 1. J77j7B - Financia ó ora General ~totou SIA 
e, Ivo Nunt'~ Patr!cio Fls 16. Ap:unrdl'-sf' no atqtil'fG pi-oe 
voMçáo do~ lmlrrf'••.1dos, Adv .o•: 'liAthanad lhtme • 
O!itPira • Paulo \lon<n •e Csnipn• Porto. 
FEITO n .o 95()!79 - GUAt1ny SIA e( Jo•é Ruhen• Paufo, 
Fk :Jll: A. crrdnr ( ... li-nça tTansi1:1do em julpclo • 
dia 26'10'79) . .Aov.o : 1'.fino d, Campo e Leonfdes Pra-
do Rnw. • 
ORDJ;'>ARI \$ DF. COBR \:\Ç~ - Feito n.o 376~ -
l"rhann F .. rr .. ira de \led,.ims cf \lr.ino Jovine Gnnça!vet.­
FI•. 100. Tntim ... e o ap•lanle para tf•tuar o pa![Bmellto d., 
preparo, lndnsive o porte d,. rctnmo iro prazo de 10 dias 
~oh pena df' de•~rçio. Adv.os: Hériio Godoy e ~fituru 'ri~ 
nrkawa. 
FEITO n.o 1.269'79 - Tran•mdovfario Unido3 Lida. ef 
Antonio Re-r.endc do5 "iantot . Fu. 19. J. Ci.encia. á parte 
ConcJuao; para designação de audimeia. Ad.,.cas: W:ilaoil 
Paiolla e An14"140 J os.é Gol'N&. -:.... · - -" 
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Ad ogado diz que não voltaria fazer a defesa de Doca Street 
RIO - O advogado Evandro Lins e Silva, ao 

tomar conhecimento do recmso impet1·ado pelo 
i;romut01 de Cabo Frio, que pretende anular o jul 
gall'ento de Raul Fernando do Amaral Street, rea 
firm JLL sua decisão de nao voltar ao juri, caso a 
s:·1•tença seja anulada pelo Tribunal de Justiça do 

Rio. 
"O defeito é da propria organização social 

Eu não sou magico. Sou mistico e romantica e es­
se negocio e.e poder economico, isso é balela". 

Assim, com um sorriso que procura esconder 
algum orgulho, o ex-ministro Evandro Lins e Sil­
v: que defendeu Doca Street, reagiu á pergunta de 

' comü tem enfrentado a chuva de cartas que, diaria 
mrntc toma conta das seções de cartas dos leitores 

1 
dos jornais e.o pais especialmente do Rio e de São 

' Paulo cm protesto contra o que aconteceu no tri­
bnnal do juri de Cabo Frio. Evandro Lins e Silva 

,f 

OCORREN10IAS POLICIAIS 

Capotamento com vitima 
fatal na Raposo Tavares 

, Na tarde de domingo dia 28, por volta 
de 16,30 horas, Hello Lima d~ Santos, trafe­
gava com o Volks de placa TC 5219, pela ro­
dovia Raposo 'l'avares, e na altura do Km 595 
municipio de Santo Anastac.io, ao tentar ul· 
trapassagem por outro veiculo, que seguia a 
sua frente perdeu o ccmtrole da direção do fus 
ca saindo para o acostamento a esquerda, 
onde capotou. 

Motoristas que transitavam pela rodo­
via soeorreram a vitima que fol conduzida à 
u~ hospi•tal de Santo Anastaclo, onde veio a 
falecer ao receber os primeiros cuidados me­
dicos. 

o motorista vitimado, residia a rua Arthur 
Falcori n . o 83 - Presidente Bernardes, e seu 
corpo após exame do medico legista, em San 
to Anastacio foi liberado aos familiares, para 

'sepultamento. 

Danos de gran{le monta aconteceu no 
Volks, e segundo testemunhas. inclusive ~m 
elemento que acompanhava HeLio, no interior 
do Fusca acidentado, este morreu em virtude 
dos graves ferimer..tos que sofreu, ao ser desa 
•lojado ao interior do veiculo durante o capota 
mente. 

TRIO DE ASSALTANTES 
VOLTA A AT.AiCAR 
Orlando Candirlo da Silva, morador na 

estrarla <le Alvares Machado Km 3, transitava 
por vo~ta Lle 20,00 horas de segunda feira, pro­
ximo ao campo do Bragantlno, no Jardim El­
clorarlo, ~ quando fOi interpelado violentamer..te 
pcl! 3 band ·dos . 

Os meliautes, um branco e dois pretos, 
agarram Orlando, fortemente, e roubaram da 
'Vi t·ma> um relogio de pulso Seiko, e uma 
corrente ele ouro, esta que se er..contrava no 
bolso de sua camisa . 

Posteriormente, evadiram-se tomando ru­
mo ignorado. A vitima, comparer>eu no plan­
tão policial, onde registrou queixa A RP 008 
patrulhou as imediações, sem contudo locali­
zar suspeitos do assalto. 

QUER.IAM COMPRAR BRIGA 
DE COLEGAS 
Aoareciclo Marcellno de Souza, da rua Ge­

nerril ·osorio 614 - Vila Macharl.inho e José 
Carl0s d.a Silva, da rua Fernão Dias 1238, Vi­
la Geni, dirigiram·se na noite de segunda fei 
ra, peor volta de 23,:rn horas até a rua Bolivia 
naquele bairro, e er..coutraram-se com Dur­
valiuu Barcelo, morador na cita•la rua n .o 65 
onde tem um bar; uma discussão aconteceu 
entre 0 dono do bar e os dois elementos. 

Alegando que Durvalino t1nha algo, com 
uma briga, :lav::da há ,Jias atras. envolvendo 
colsgas seus, Aparecido e José Carlos, ameaça 
ram-no ele agressão . 

Não chegaram entretanto a agredir o do 
r.o do bar, devillo à chegada da RP 008, que 
comparec.eu ao local, detendo os tres envolvi­
dos na briga. T~dos foram conduzidos ao Plan 
tão de Policia, e entregues ao delegado de 
serviço que tomou as 11evidas proviclenctas. 

CAMINHÃO AMASSOU FUSCA 
E DANIFICOU RESIDENCIA 
O t:!aminhão carga pesada FNM de trans­

portes d~rigido por Pedro Catxa morador à 
rua Fortaleza 97, Jardim Brasilia trafegava pe 
la rua Satelite as 21,30 horas de segunda fei-
Ta. 

Na esquina com a rua Porto Alegre, ao 
"tentar fazer uma curva, não 1,onseguiu a con 
11~r::.~. e ao retornar de r ... .archa-ré, para r..o­
vo engate, o motori6ta bateu no Volks de 
placa TB 6067 de Antonio Gomes Tavares Ne 
to, mor~dor, na rua Porto 'Alegre 285, veiculo 
f.Ste que s.e encontrava estacionado defronte a 
~sa de s~u proprletario. 

Posteriormente o caminhão, adentrou a 
cozinha da residencia citada, danificando sérfa 
mer..te o moblliario da moradia em seu recuo 
desgovernado. 

Ao local, estiveram os bombeiros, em es · 
tado ele a!trta, para evitar que ocorresse um 
íncendio e a RP 0010, que atendeu a ocorren 

eia. 

diz-se surpn.:so "pois todos os dias acontecem ca· 
sos iguais" e cm sua vida. enfrentou "centenas de 
casos assim". Ele afirmou que se um homem co­
mum estivesse sentado no banco dos reus e o defen 
so1 não tivesse a sua experiencia, o resulta<-o seria 
o mesmo. Lembra que a acusação atraves do ad· 
vogado Evaristo de Moraes Filho, é bastante con 
ceitu11da e aos que acreditam na falencia do juri po 
vular Evandro faz uma advertencia. 

- Devcriamos, então, acabar com todos os 
julgamentos, pois o que acontece aos grandes em. 
presarios que lesam a economia popular? Como 
são punic.os os crimes do colarinho branco? Não 
e verdade que s6 quem é rico tem advogado bom. 
Em 1961, quando eu fiz meu ultimo juri, eu tinha 

Depo,&ito previo 
s.erá exti.nto 

( BRASILIA - O 
governo já formou 

um consenso para a 
extinção a partir de 
1.o de janeire> do 
proximo ano. da taxa 
de depoSito previo de 
CrS 22 mil para via­
gens ao exterior. 

A ideia de Insti· 
tuição de um percen. 
tual - não restitui­
vel - sobre os p1·eços 
das pasi:;agens está 

quase que completa­
mente fora de cogita-

ra tratamento de sau­
de ou para estudar no 
exterior. 

Durante esta se­
mana os tecnicos da 
Embratur deverão se 
reunir com as au tori­
dades de outros mi­
nisterios envolvidos 
no problema - Fazen­
da. e Planejamento - e, 
já na proxima, é pos­
sível que haja uma 
decisão formal a 1-es­
peito destas ques-
tões (A.E!> 

lUU fichario em meu escritorio e mai,s da metade 
d~ m1.·us clientes eram pessoas pobres. O advoga· 
do tambem tem um pouco de sacercote e antes de 
Doe<~ a ultima pessoa que defendi, em 1977, era 
uma rl pobre. 

• 
UMA GERAÇÃO 

DIFERENTE 
Evandro Lins e Silva pega algumas revistas e 

s0rri com os comentados feitos sobre sua atuação, 
Acha engraçado alguns adjetivos usados para defi­
ru-lo e esquece um pouco o jeito gentil de falar 
para comentar irritado: "Eu acho que esta haven­
do um Pouco e.e burrice nisso tudo, em dizer que 
agora se pode matar a mulher e depois dizer que 
foi por amor, ou então que, tendo dinheiro, não vai 
preso. uns dizem que o Doca era gigolô, e era 
n1stentado pela Angela Diniz. Ora, então ele ia 
matar a galinha dos ovos de ouro? Todos nós te­
mos que lamentar a morte <.a moça, ele não deve. 
ria ter matado, mas matou, matou num ato de des­
controle e a todos que fazem seus comentarios eu 
queria lembrar uma coisa: Todos nós, homens de 
bem, podemos garantir que nunca seremos Ia­
drõe~. que amanhã não vamos roubar nada? Mas 
ningucm pode afirmar que jamais será assassino .. 
Ningucm gosta de ser traic.o, de sofrer insultos ou 
afrontas e hoje em dia ninguem está livre disso., 
Eu saio com minha neta na rua e sinto isso, dá 
vontade as vezes de matar certos indivíduos que 
não me respeitam e a importunam". 

Lins e Silva cita o paradoxo existente entre 
os que afirmam que Doca era um gigolô, que vivia 
as custas de Angela, e os que afirmam que ele só 
fo1 absolvido porque é rico e poderoso. Frisou ain­
da que a decisão do juri foi sabia, porque todos en­
tenderam que ele foi um criminoso ocasional e não 

J'. 

habitual e que o passado da vitima pesou, mas na­
da justifica o homicídio e, por isso, seu cliente :-o­
freu uma pena branda. Lembra ainda que qual­
quer cidadão sabe que as penitenciarias não recu­
peram ninguem e por isso não havia motivo para 
mandar Doca para wn presidio. E faz sempre 
questão de afirmar que Doca não foi absolvido, 
roas sim condenado a uma pena branda. 

- Os jornalistas mais jovens talvez achem que 
ele matou por motivo futil. Vivem uma epoca di­
ferente, mas eu sou velho e não a<-mito e permissi­
vidade. O mesmo é com o Doca, n6s vivemos uma 
epoca diferente. E quando há o descontrole emo­
cional, não há outro jeitoJ. Não devia ter matado, 
mas matou. 

A DEFESA DO 
JURI POPULAR 

Evandro Lins e Silva contesta com veemencia 
iminuações de que ja conhecia o juri. Afirma que 
:r:.unca havia visto nenhuma das pessoas que o 
compunham e que pode ve-Ias pela primeira vez 
na sala de julgamento. Acha que se Doca tivesse 
sido julgado por outrp advogado, o resultado se­
ria o mesmo e admite que estejam faltando bons 
expositores nos tribunais. Ele garante que não de .. 
fenderá Doca Strcet se houver realmente novo jul· 
gan ento, pois o juri de Cabo Frio foi o seu "canto 
do cisne" . Indagll(.'o se deixa algum substituto, sor 

.ri e tenta se esquivar: 
- O Evaristo (Evaristo de Moraes Filho, que 

funcionou como assistente de acusação) é meu dis 
cipulo e é otimo. Veja só o juiz que matou com 
cinco tiros um aé.vogado em Copacabana e ele con 
seguiu a absolvição, alegando legitima defesa, a.po­
sar do advogado estar desannado. , 

ção pois, da mesma i---------------:----------------------------
forma, viria a se cons­
tituir numa barreira 
á saída de turistas, 
atingindo de maneira 
mais drastica a clas­
se media, que arcaria 
com um onus a mais 
para sair do pa:s. 

A eliminação do 
depo~ito previa pa1·a 

viagens ao extericr 
faz parte do novo 

conceito de b ilatera­
lidade em rela~ão ao& 
dtemais países e. no 
entender das autori­
dad1es nacionais ries­
ponsaveis pelo seto!' 
turístico, se de uma 
forma podera signifi· 
ca1· um incremento na 
sr iõa de brasileiros, 
num primeiro momen­
to, de outra devera fa-­
cilitar o fluxo de tu-
1·istas estrangeh·os ao 
pai5, já que ~ orga­
niza~ôes internacio 
na1s, do setor veem o 
depos ·to atual de ma 
neira semelhan~ ás 
baneiras alfandega­
rias. 

A umca preocu­
pação dos tecnicos 
da Embratur. no ID'l­
mento, é encontrar 
formulas alter·nati­
vas para substituir o 
papel que o deposito 
prev10 exerce, de prin­
cipal alimentador fi­
nanceiro do fundo 
nacional de tu .. ismo 
(Fungetur) , de modo 
a preservar as suas 
funções de financia. 
dor da infraestrutura 
turística do país, es­
pecialmente no mo­
mento em que o go­
verno faz um grande 
esforço para incremeu 
tar o turismo interno 
da classe media. 

As auooridades 
ligadas ao setor tu­
ristico, em Brasilia, 
esclarecem. entretan­
to, que ainda não 
exi&te uma definição 
clara sobre a definição 
do dotar dif"renciado 
em relação âs pessoas 
que saem do pais pa-

;;;;;;;;;;;;;;,o;;;'· ~ijõiiiiiiõiiiij~ J 

.... 

Santa Pauía · 
( ?) · 

NÃO SE UUTA DE 
MILAGRES. 

ESPERE, 
LOGOVOCt VAI 

SABER O QUE 
SOMOS. 

TUBOS E CONEXOES 
PLÃSTICOS PIESGOTO 

Um perfeito equ1l1b110 
pa1a a parte 
h1drau11ra 
Ser~· 1co pet manente 

((,.,.-, -,,.,.,-,,._,,-...... -......... -. """""-·~5'<--~ .\ 

1..ummâr1as de parede nas dimensões 
do armário com interruptor e tomada 
pará aparelhos. 

PORTAS LISAS 
E EM ESTILO 
COLONIAL 

Abra a porta para 
a qualidade. 
Madeiras nobres 

PLAFONIERS 
E ARANDELAS 

Uma infinidade de modelos 
de linhas harmoniosas, 
permitefl'\ uma decoraçlo 
ao seu estilo. 

const1 ucão 

AR~ARIO PIBANHEIRO 

llte•s espacosos 
err vai 1os 
tamanhos e cores. 
!=1no acabamento 

lltltRltCO -
AZULEJOS E PISOS 

Lisos e decorados. 
Embeleza pisos e 
paredes. 

FECHADURAS 
CROMADAS DE 
BOLAS E DE 
ESTILO 

Durma tranquilo. 
Segurança e beleza 
para as portas d• 
MJa casa. 

CHAPAS P/ 
COBERTURAS 

Permitem uma 
cobertura harmoniosa, 
bonita e resistente. 

METAIS E 
LOUÇAS P/ BANHEIRO _ _ri.....-;oG..~ 

~ rn--
__J, ~~ -----.! 

~· ~, 
Lmhas ultra modernas, 
prat1c1dade e beleza 
Sanitános em diversas 
cores. 

EXAUSTORES 

~lunina odores 
e fumaça 
purificando o ar 
e deixando 
o ambiente limpo 
e agradável. 

~ MA}ERIAIS 

~. ElE~RICOS " 

t§l[crn I~@ 
Resistentes -d~''""' ' f ~~ 
linhas elegantes, "iii> w· 1 

decorativos. 
" 

PIAS E ) 
GABINETES! 

Aço Inox e 
Mármore 

J 

Funcionalidade, beleza• 
qualidade na sua cozinha 
Vários modelos e cores. 

\ • 1 • • -

~SUICO) MAIS DE CINCO MIL ITENS PI SUA CONSTRUÇÃO lj'Ül!I)' 
~ - PRAÇA 9 DE JULHO E AV. MANOEL GOULART, 1565 - !•d • • 
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({ 01 ~u wo l1vw .. Anus tlc Soliúão Ja auto·· 
ri.i dL• scnter.cmlo Hclio Ólll'iro1 BarboZci - ma. 
tr.cula J 3. 9-1.8 -- Penitenciária de Pres1den1e V l'll 
c..:slau - Estado de Sto Paulo) 

\ .~ .lJ.l..ituna tü,:> p.:~sv..is Llü..: ia.am de CL,mino-
s0- """"'' o::. vlfi:lin l ... .:u.111i.:1a-., LéH:<: a 1a1.;.,;1 com o 

<:1.J,l'1uvuu i..: a ~11,,paua l[lU:: n_lUHOS po.ssu.:m. 
u, dh-·l! parte uo.s lllüCH.>U ... f!vS CJQ i\1.illtS,.:110 úe Jus 
t1~.l e a:'i pes::;oas que couceucm o L1 \ ram\"!nlO Con-
01c10ual, mu!las vezes nem :ocmprc sabem que os 
homens, a respeito dos quais tomam gravi.:s dcd­
sõ.: ... , foram csrndados, observados e cuidado~ <..u­
rante anos e mais anos por um pessoal humilde, 
simples e dedicado. 

Refiro-me aos guarl.aS Je presídio honestos, 
-0s qu..: de fato cumprem sua missão de guardiães 
sociais e que .são os responsáveis por esta vigilan­

, eia e custódia contínuas. 
Nada é mais desconcertante para este scrven 

1 
tuário publico, que dedica metade de sua v1Ja a 
cuiàar e.estas almas menos felizes e a procurar re 
solver os problems carcerarios, do que a ignoran. 
eia c..:e certas repartições publicas que julgam e de.-

: terminam o futuro do sentenciado, de maneira in 
diferente e quase desumana. 

Desde que passei a viver em tal meio, iiquei 
cm1hecendo as razõe~ pelas quais a Lei, em seu 
texío antigo, condenava a reincii:..encia cspecí.f.lca, 

, com rigorismo apriorístico, e as razões e oportuni­
dades pelas quais hoje a Lei n. 6.416177 eliminou 

, a~ agravantes contid~s no art.o 47 do Código Pe­
nal. 

O que falta aos orgãos técnicos administrati­
' vo~ dos estabelecimentos penais, é o conbecimen 
1 

t•: mais relaci~nado dos homens que são seus fun­
ci•manos. Dos que enfrentam a batalha primor. 
iliai. tréf\/ada na linha c..t combate de Lima peniten­

·. ciaria ou casa de custóc.ia. 
Se houvesse tal relacionamento, a pouco e 

pou"(. a administração can.:eraria iria sendo trans­
formada em um organismo de defesa social, o que 
permitiria. a substituição progressiva do formidável 

·e csda vez mais tumultua.e.o aparelho da Justiça . 
A medida qu~ o aspecto humano ~-mesmo bio 

1 
lógico do problema criminal assumir maior impor 
lélr.c;a, as abstrações darão ~gar aos fatos concre­
to:; tomando possível umr real ressocialização do 

: t 

egresso. 

A eliminação da rcincidencia criminal é o fim 
p::u· , o qual convergem todos os esforços. 

A maioria das pessoas ignora sobre que méto­
'-J < se baseou a moral social, para concluir que 
ta1 ddito mereceu quatro anos de ieclusão. lma 

1 .~dnam ha.ver uma espécie de eqnivalencia, que per 
mitc dosar a pena, em tais casos. 

Por exemplo: - em 1961, ao encerrar uma 
da'> minhas '"multiplas operações". levantei um 
mo-:Lantc Jc CrS 20. 000. 000,00 na dd<!de de Pre­
~;denle Pm{..ente. no Estado de Sáo Paulo, o que 
levou o MM. Juiz de Direito da 2. a Van Crimi­
nal da Comarca a me condenar a pena de 3 ano~ e 
8 llJt!Ses de reclusão. como incurso nas sanções 
do urt. o l 71 do C. Penal. Com o a~vcnto da Lex 
Miticr. solicitando adequação da referi(h1 pena ob 
tive a· reduçao da mesma para 1 ano e dois meses 
d.: íLclUsão que. nos termos C:.() art'? 109 do e P;; 
nal, foi prescrita. 

No mesmo ano. pela m1:sma Vara Crinün~I 
u•r outro réu foi acusado de ser co-partícip::: de 
l!n'a série de roubos no valor de CrS 1. 7-l5.00 e 
Clwdenado a 14 anos e 6 mc5•'" de reclusão. mais 
(Oi\ anos de medida de segurança. 

Encontrando este outro réu aqui no Casamo 
de Presidente Venceslau, fiz uma revisão criminal 
de sei· processo e o absolví, auxiliado pelas aulas 

c.ic .Direito Penal que me são dadas pelo Bel. Zwin 
glic Ferreira, <..iretor da Penitenciária, cujo lema é: 
'' ... ensinar e educar, para melhorar sempre o 
amh1.nte ... " 

A Reformulação do Poder Judiciário, atraves. 
<la mencionada Lei n.o 6.416,77, abriu novos ru 
nh>s para as anáfaes e concepções dos peniten­
ciaristas do Brasil, entre os quais se sobressai, co­
mo '·primus", o preclaro Mestre Bel. Zwinglio'Fer 
reira. 

No entanto. ainda permanece uma C\!rta bal­
butia, pois cada e!itado da União equaciona seus 
pr0l'kmas carccrarios, segundo suas po~sibilidades 
e condições próprias. 

Assim, salvo melhor juízo ou critério, o que 
se deveria fazer era dar mais autonomia aos Dire­
tores das Penitenciá1ias . Ningucm melhor do que 
eks parn conhecer, de perto e bem, o sen próprio 
rcb.mho C.:e internados. Sabem, de pronto, os que 
podem ser aproveitados e os que ainda neccssi. 
tam de um longo aprendiLado metódico, ou tra­
tamento. 

O Livramento Condicional - por exemplo -
é um ato de pura confiança e não uma análise pes­
soal e informal c:.io currículo do sentenciado. As­
i;im, ninguem teria mais condições do que o Dir..-tor 
<lo Presidio, para dizer quais os sentenciados que 
de fato.; merecem tal beneficio. Seria ele. em ulti­
ma análise, a pessoa deveras indicaoa, para dar 
ao preso a oportunidade de provar a si mesmo 
que esta recuperado. 

l.Jm outro fator preponderante é a repressáo.1 

Muitos cidadãos ignoram o absurc.o da repressão, 
tal como é aplicada atualmente. Imagino que, en 
t1e os que tem o encargo de assegurar a proteção 
do cidadão, poucos são os que compreendem a que 
ponto esta repressão falhou. 

O que é mais inquietante ainda, e que o no 
meD" honrac..o de uma determinada sociedade, vi­
ve na certeza de que a forma de justiça de seu tem 
po é a melhor possível. Não existem no pais in­
teiro cem pessoas capazes de afirmar que, cada vez 
qt1c um indivíduo é posto na cadeia, reduzindo sua 
mulher e filhos ao abandono. à miséria, a inso­
ciahilidac.'e. comete-se, então, contra inocentes, 
uma injustiça que raramente é menor do que a 
cnlpa do dcliqucnte. Não se pretende, com isso. di 
zF'r que se deva tratar o criminoso com luvas de 
pelica ou carrega-lo no colo. Não, nunca. O erro 
cometido, deve ser resgatado. uma vez estabeleci­
cla as normas impostas pela inC:.ividualização da 
r.cna, preconizada pelo art. o 153 § 13 da Consti­
tuic;fo Federal. 

A sentença não de\e ir alem da pessoa do cri 
mir,0so. 

'!ais problemas, relevantes cm seu todo, lc­
va•11 à afirmativa da neces~iuade da recuperação c..o 
homem encarcerado, atraves do trabalho \! do aPren 
u.L<'..tlc:. profis~ionalizante. Só o trabalho reconcl11z 
o homem ao seio social, devidamente aparelhado 
para não mais dclinquir. 

Atualmente, tais sacrifícios, em cambulhada 
CL>m o marasmo da movimentação de papeis e mais 
papeis, exigidos no recursos interpostos, devem pro 
pit,iar satisfações ambivalentcs para os qae. de 
[ato tentam equacionar o problema carcerario, 
dando-lhe foros de continuic..iade objetiva, como 
o faz o Mestre Zwinglio Ferreira. 

Presidente Venc~·slau, 15 - 10 - 79 

VISTO 

Bel . Zwinglio hrrcira 
Diretor Geral da Penitenciaria 
19. +oO - Presidente Venceslau 

fatado de São Paulo 

Zacharias 
Como faz sempre cada vez 

que vem à Prudente. e.ateve 
ontem à tarde em 11ossa reda­
ção, o deputado prudentino 
Antonio Zacharias, e na opor­
tu1üdade infor1nou que duran­
t.e esse primeiro ano de legis­
latura. já se integ1-0u no fun­
cionamento do CongreSRO Na·· 
cioual, e fez uma e&pécie de 
prC'stação de contas de seu tra­
balho, como "calouro" naquela 
Casa de Leis. 

Adiantou o parlamentar 
que seu objetivo maiot. é aten­
der o povo, e porisso dentro da 
medida do possível tem pro­
curado apresentar projetos de 
'eis que realmente o beneficie~ 

Pies. P'rudtnte, quarta-feira, 31 de ontubl'O de 197~ 

esteve no Jornal 
tanto que teve a satisfação de ciêncts. de ca.w por caso, para. 
ver a maioria deles, a.provado que posea assim corresponder 
na Comis~ão de Constituição e à ~mensa votação que teve do 
Justiça, ~e é a "primefra prc- povo paulista. 
va de fogo'', pois passando Mailf uma vez disse." q:ie 
uessa pr-.tn.eira con:ússão, su- na Camara Federal está a dls­
cessivamente vai para as de- posição e os prudentinos que 
mais, até a discussão no ple- forem à Brasilia, terá p1·aze1• 
nár:o. em i-ecebê-los, pois entende que 

!'ERMA'lENCIA. 

Disse ainda que ficará na 
cida<le até o dia ~ de novem­
bro, qua11do visitará todas as 
cidades da Alta Sorocabana. 
Alta Paulista procurando se 
inteirar dos pr<>blemas, ou­
vindo os cor1·eligionários, as 
reivindicações, tomando cons-

todos devem conhecer o Con· 
gi·<,ESo Nacional, se interessan­
do assim pelo trabalho que rea 
lizam os deputados. 

Na oportunidade en.tregou 
alguns pronunciamentos que 
fez recentemente, bem como 
outros projetos de lei que 
apresentou, 0s quais serão pu. 
blicados oportunamente. 

Campanha da Criança Hospitalizada 
A diretoria da Escola de 9,30 da manhã, na sala de 

Enie1·magem de Segundo Grau aula, com a apresi>ntação de 
Michel Buchalla está informan mini-pe."a teatral. pelos alunos 
do que hoje o estabelecimen- cujo titulo~ - Cadê Pim-Pimt 
to encerra1·á a "Campanha da e que será as"istida. principal­
Criança Ho~p1lalizada", às 

mente pelas crianças hospi•lill• 
zadas da. pedia4·ia. 

:N'a mesma carta, a se­
nhora Ana Dolores M. R. Ta­
ke,\• agr!ldece a colaboração i·e 
cebida por parte do jornal. ~ 

Santa 
Paula 

(?) 

ESPERE. 
voei! 

JÂ V AI SABER ... 
(E VAI GOSTAR!) 

LIQUIDAÇÃO DE C.ARPETES 
Carpet Extra - Soft 

Colocado 

Cores • 
• OtJro\ 

Orçamentos 

A-~nze 

pelo 

CrS 178,00 

CrS 198,00 ,., 

e Musgo 

33-3219 

'l'APECABIA NOVO MUNDO ~'l'IJll,. .. 
Avenida Coronel 1Vlarconues, "186 .. Presidente Prudente 

CASAS CAPREMOLD 
financiadas em até 

VENDAS: 

EN'l'EBPBISES S..A. 

Avenida ashington 

Pronta em 45 dias ... 

Acabamento de luxo 
22 projetos a esco·lher 

Presta1cões a partir de . .) 

Cr$ 4.406,75 

Luís, 343 Fone • 33-5521 

1 
, 1 

PATENTE 7.305.226 

15 ANOS 

Prudente 
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SOCIEDADE e111 TÓPICOS 
* BARBOSA DA SILVEmA 

- ·Por um lapso ocorrido em nossa coluna. 
de ontem, motivar.do diversos telefonemas, 
queremos esclarecer que o curSo sobre Af rica 
Pré-Colonial está sendo ministrado em São 
Paulo, na Camara Mup.ictpal, aos domingos. 
As proxirnas aulas serão nos dias 11, 18 e 25 
de novembro e 2 de dezembro, com inicio às 
9,30 da manhã. 

da APAE, a promotora, que também o publico 
da região cem pareça. A renda para melho­
rar a entidade, compra de matedal pedagogi­
ce, didatico, para que se torne uma das gran­
des entidades do interior de São Paulo. Um 
grupo de voluntarlos está firme na realização 
do ever.to, a cada ano, com maior sucesso. 

- Estamos a setenta e 
'uas horas do tão espera· 
10 acontecimento, o Baile 
·e Aniversario da Associa­
·iio Prudentina de Espor­

Akaki se restabeleça da intervenção cirnrgica 
que sofreu e tenha forças para suportar este 
rlrama, com a perda de seu pai e esposa. Nos· 
sas orações. 

«'~. t"'-#%~ - Lu~ia Varreira Fer 
@ ~·,~·eira (foto) é mais 

· '' ~ mia das "debs". que 
"" erá apresentada à se 

~!edade de Presidente 
•1pitacjo, dia 9 proxi­
no durante baílt! pro­
·1ovido pelo Lions Clu­
. e daquela cidade. 

Milhares de bonecas e 
chaveiros em retribuicão 

.) 

às graças recebidas 
(Conclusão da 1.a p.l PARA ONDE VÃO 

AS BONECAS? 

- outro amigo de Presidente Prudente que 
enviOu um grande e.braço a todos que co· 
nheceu foi o vereador Mario Amer.lco, prome­
tendo uma visita no prcocima ac.o. Disse e sem 
pre repete, que Presidente Prudent.e não sai­
rá jamais de seu coração. 

es Atlet.icos, que vai co­
nemorar seus quarenta ~· 
" tres anos de existencia 

· ue.'a r.asceu no dia 11 
de julho de 1964, em P. 
:::pitacio. Mede 1,52 
em olhos e cabelos cas 

, ?;; ;anhos escuros . Cita o 
.1. r1vro "O Estudante" de lrf Arlela ide Carraro, }'}Or 

Segundo relato de 
d. Ana Fonse<:a de 
Oliveira, desde que 
nasceu. Berta Lucia 
demonstrou dons ex­
cepeionais, até o dia 
em que foi chamada 
por Deus. Porém, 
aqueles que recorrem 
a ela. geralmente al· 
eançam a graça que 
almejam em suas pre 
crq . A prova disso, 
~ão as milhares de 
bonecas depositadas 
até hoje em sua cape-­
la, assim como mula-o 
tas e outros objetos. 

Até hoje torna-sr 
dlficil avaliar quan· 
tas bonecas chegam à 
Capela de Berta Lu­
cia, na Necr(}pole de 
Pres. Prudente. Sua 
mãe, afirmou que tQ­
dos os dias chegam 
de 4 a. S bonecas. o 
maior numera é en­
tregue aos domingos 
e tambem no Dia das 
Mães. Dia dos Pais e 
em grande quantida­
de, no Dia de Fina­
dos. 

- O casal José Caldetan-Natalina Iracema 
Castilho Calderan, sabado dia 27, comemorou 
as Bodas de Prata, vinte e cinco 9.1'CS r:lç ' t 

conjugal. Foi ce1ebrada missa as rn,30 horas 
na Catedral e posteriormente recepção na resi" 
dencia. Pe.dre Jerou..imo Gasques pronur.clou 
belas palavras ao casal, que tem seis filhos -
Maria !vete casada com Nilton Cesar Campo 
lin de Almeida (os filhinhos carolina e Ro­
drigo), os dois netos do casal homenageado. 
E os cl.emais solteiros, Jane, Remeto, Nac11a 
Luiz Gustavo e Cassta. Na foto, durante a 
cerimonlf!. religiosa. 

- Aniversariantes de hoje: Lucida. Pereira 
- Ivone Daniel de Mattos, espcsa de Onofre 
da Silva - Sílvio Reoi!r igues Alessi - Maria 

.José Barros Guir..ossi Gurgel do Amaral, es· 
posa de Ricardo Gurgel do Amaral - Terezl 
nlla de Oliveira - S.Jvio Leandro - Cícero 
Aparecid~ da Sílva - Silvio Marques Jlanelli 
Lucila Navarro ~ Lucillo Nardim - Henri­
que .Jorge - Francisco Duran Galhardo - Pau 
lo Ernesto Brogiatto - Paulo Nagata - Car­
los Alberto Rezende - José Cabrera F.ra11dcli­
ce - Dela Maria Torres esposa de Augusto 
Kozukl - Paulo Scalon - Silv!no Felix dos 
Santos Primo - Francisco José Zuntini 
Petronilha Junker Martins - Laura Marar.go 
n; ferreira - Regh1a C. M ranl'la. - an:versa 
rio de casamento de Tiburcio Araujo-Dulce 
~Moura Ara·.tjo, com nossos parabens. 

1 

- Claudia, a dileta filha. de José Pereira da 
Silva e da peLlicuro Guiomar Morais Silva es 
tá hoie completando treze anos e lcgf' mrio:; ~ 
no' te será sua festa com a presença <los ami· 
gu1nhos e tamiliares. Nossos parabens. 

- . ''!.!ais um baile no Ipanema Clube dia , 10 
rlF' r- vembro, a ~artir das 23 hC'ras, tra ie es­
porte e a presença do conjunto Zaratruska, de 
m ·do que os associados deverão prestigiar 
mais esse oferecimento do simpatico clube da 
Vila Marcondes. 

·- Atenção prudenttnos de 14 a 18 de no­
vembro voces estão convidados a comparecer 
na III Feira. da Fraternidade no recjr.:to das 
exposições, onde encontrarão não só uma se­
rie de novidades qu_e poderão ser adquiridos 
a preços abaixo do custo, como quitutes, pão 
de queijo, bolinhos de bacalhau, generos de pri 
meira necessidade, apresentações · artisticas, 
muita musica, somente comparecendo para a­
creditar. A inauguração s&rá dia 14 de n<>­
vembro as 20 horas (no dia seguinte é feria­
do) e prosseguindo até o dia 18 domingo. A 
Feira da Fraternidade é um acc'l'l.teclmento 
que se repetirá sucessivamente, todos os anos 
nesta epoca, novembro, esperando a direção 

RElOJOMlA5U1@4 
Revendedor das alianças e jóias ''/'frankel • 

' a data é 26 de outubro) 
~ os associaélos devere..o 
'restiglar, comparecer, pas 
anno uma noite agradabi­

% ;sslma ao lado dos fami· 
' :.ai •ares ou dos amigos. O 
~•'raje passeio. Para a.bri-

tt 'l hantar a noita.da estará 
J -:resente um dos mais per 

feitos conjuntos do Brasil - Edinho Show -
que apresentará as seleções musicais que voces 
estão esperando, e a atração da noite a presen 
ça de Pery Ribeiro, que vat Cefil sua voz ma­
ravilhosa interpretar seus grandes sucessos e 
também alguns sucessos de sua inesquectvel 
mãe, Dalvá de Oliveira. Ainda existem algu­
mas mesas de modo que os a,so;oclados deve­
rão se dirigir a secretaria ainda hoje. A deco­
ração será feita pela Flor;cult\,\fa Vitoria Re 
gia e não temos duvida de que mais uma vez 
a elegancia da mulher prudentina será um 
dos destaques dessa noite de gala. O f1iretor 
i1ocial Antonio Macca, já tomou todas as pro­
videnchs, para que esse evento do Fidalgo Clu 
be da Avenida Coronel Marcondes, seja mrus 
um exilo o que não temos duvida, será. 

- E' cem prazer que 
registramos hoje o na 
talicio de Ginê Artero 
e logo mais a noite em 
sua residencia a recep 
~áo, tendo a esposa co­
mo anfitriã Entre os 
cumprimentos que re­
ceber, enviamos nossos 
parabens. Ginê é uma 
rigura que trradia sim 
patia e por tsso sabe fa 
zer amigos. 

- Nosso companhei­
ro de Lions·Cinquente 

·~ nario Luiz Gimenez es 
tá ar..iversariando hoje 
e logo mais a noite, 
tendo a Aurorà como 

~ anfitriã será sua festa 
e jremos cumprí.mentá­
lo pessoalmente. Nos­
sos parabens . 

-~MI 

- Brotos que aniversariam hoje: Marta 
de Fatima de Simõ?s Martins - Jorcely Gar­
cia de Moura - Ro~;.neire , Ramos - Nivaldo 
Nishimoto - Wagner da Silva Camargo -
Rosell Bertuchi - Edair Santina do~ Santos 
Cels9 Seigirão Mijoshi - José Maria Julho -
Valdir dos Santos Jaques - ~oberto P. C. 
Sobral - Genivaldo da Silva - Marta Lucia 
Alqueti - Fabiano Alves Marson - Ivan Ma 
Iio de Oliveira - Fatíma Regina Guedes Pe­
res - _L\r.tonia Cordeiro Lopes - Adriana Be 
zuttt Maschlo - Paulo Cesar Torralba - Os­
mar Brunholl - Cesar Augusto Scheide -
Cleonice Dias Nunes - Neuza Silva Marques 
Rui Barbosa Alencar - Luctmar Rosa Teixel 
ra - Valeria Gonçalves Freitas - Terezinha 
Bezerra de Farias - Debora Fernandes - Gil 
son Aparecido dos Santos - Reinaldo Garcia 
Nunes - Rosemeire Dias - Paula Moises 
Message - Edson Ricardo - Carlos Antonio 
Delfim, com nclSsos parabens. 

- No dia 15 de novembro, as 17 horas, na 
Catedral será a ordenção de mais um padre 
o jovem João Pe:reira, irmão de nossa colega 
de faculdade Margarida Pereira Medeiros. Os 
padrinhos o casal Francisco Perez Serrano (ela 
Alice). Estarem.eis presentes na cerimonia re­
ligiosa ;i 

- Pedimos a Deus que nosso amtgo Jorge 

CONHEÇA UM BRASIL LOIRO OE OLHOS AZUIS: 
l 

CAMBORIU 
Saídà dia Oljnov. j79 

A VISTA: 2.600,00 
2 PAGTOS: 2.800,00 
5 PAGTOS: 3.500,00 

às 20 horas 
INFORMAÇÕES PELOS FONES: 

22-2817 e 22-1678 
PROMOÇÃO ROBERTO GALVÃO 

~;~ '°"" jj que "ela faila sobre o 
adolescente àe hojeM. 

1Gosta de televlsão e é fá de Tony Ramos, 
Francisco Cuoco, Tarciso Meira, Gloria Mene, 
zes, Dina Sfat, Regina Duarte e Elizabete Sa­
vala. Pratica basquete, volei, futebol. Acha 
a vida de adolescente "multo bonita, apesar 
do mundo ele hoje". Entende que a fé cristã 
"é a comunicação para com Deus". 
No Ano Internac:or..al, deseja fazer para a 
criança "tudo que estiver ao meu al~nce" . 
Lucta estuda. ua EEPG de Presidente Epita­
cio e é filha do casal Joaquim Martins Ferrt>i 
ra-Natalina Silva Varreira Ferr~ira. 

- Totlas as quartas e sabados, no Re_s­
taurante Monte Líbano, a suculenta feijoada 
a partir das 11,30 horas, portanto hoje é 
dia. E todas às noi~es, a partir das 20 ho­
ras jantar (pratos arabes e brai;,Ueiros> e 
preser..ça do pianista Adão dy Santana. Pas 
sem horas agrauabilissillias com suas fami 
lias ou amigos 

A mãe de Berta Lu­
da, também nos fez 
uma revelação: tem­
pos atrás ela recebeu 
um quadro pintado a 
óleo, reproduzindo o 
retrato de sua filha. 
Se alguém informa 
que recpbeu uma gra­
ça, constata-se que o 
ci..1ltdro fica umedeci· 
cio com lágrimas "eo· 
mo se a m~mina tives­
se chorado". (Es.<::e 
quadro eneon tra-se 
na residencia de d. 
Ana Fom~eca de Oli­
veira. à rua 12 de Ou-

Quando terminam 
as celebraç<íes em ho 
menagem aos mor­
tos, d. Ana começa a 
distribuição de bone­
cas às criança~ p0-
bres. E neste ano, o 
numero de bonecas e 
de crianças, também 
deverá ser mutt.o gran 
de, t>Or co1n.cidir com 
o "Ano Internacional 
da Criança". 

Alem de Berta Lu­
cla, d. Ana. Fonseca 
de Oliveira teve um 
~a sal de filhos: Rober 
to e Ellana, e com 
ele.s, tres netinhas. 

tubro. 

Proietos para revigorar a 
. d ... econo1111a os mun1c1p1os 

(Conclusão da l.a pág:na) 
em 16 por cento e altera,Ção na 
legislação relativa ao imposto 
sobre servíç-Os de qualquer na­
tureza (ISS), de forma a tor­
ná-lo mais abrangente. 

As proposiçõei.;1 serão apro 
vadas, respectivamente, por 
uma resolução do senado, que 
modificará tambem a sistemá­
tica para fixacão das drmaís 
aliquotas do ICM (interesta­
duais e de exportação> e por 
uma Lei Complementar que de 
pende de manifesta cão do Con­
gresso. Tais providencias e~tão 
sendo tornadas de modo que as 
duas mudanças à vigorarem 
no ano que vem, enquanto as 
demais modificações propo.s­
tas provavelmente só serão con 
eretizadas em 1981 ou 1982. 
As maiores resistencias para 
implementação de todo opaco­
te. agora, são de parte do Mi­
nistro do Planejamento. Del­
fim Netto, que alega proble­
mas orçamentários para deixá­
-las passar. 

Estas informacões foram 
datlas ontem por fÓntes do Mi 
ni.stério da Fazenda, ao revela­
rem oue a assessoria do Minis­
tro K·arlos Rischbieter esta. 
mantendo reuniões diárias 
com os téenicos dos outros Mi­
nistérios para os ajustes finaiiq. 
Ainda de acordo com estas 
fontes e&tá "muit.o difícil" 
um c~nsenso sobre "o pacote 
trlbutario" propooto pelo Mi­
nistél'io da Fazenda e uma de­
cisão final vai depender d& 
"critérios eminentemente po­
líticos'', pois, alem de contar 
com desistencias ministeriais, 
tem também, em sua oposição, 
a falta de consens;o entre 01 

governadores dQ norte e nor­
deste com os do sul e sudeste. 

A versão da reforma tribu 
tária que o Ministro levou ao 
Presidente da Republica, na. 
segunda-feira, embora 1 bastan­
te ampla, foi classificada por 
Figueiredo, segundo as fontes, 
de "tímida", pois não tem o al­
cance que suas promessas apre 
goaram quanto à diretriz de 
deTolver às unidades da Fede­
ração o poder de administrai' 
seus recursos. Ainda de a.cor· 
do com os informantes, Fi­
gueiredo propôs que Risehbie­
ter ampliasse a discmssão com 
seus colegaai de Ministério, & 

,•e r ·,; 11.:tr os reaiS im­
pactos de cada meiiida, tanto 
em termos de aumento de re­
ceita para. Estados e Mun1ci .. 
pios. como de · reflexos negati­
vos à sociedade. 

o ºpacote tributario" que 
o Mini~tro da Fazenda mos. 
trou ao Prei:iidpnte da RepubU­
ca contem as seguinte::.· altera­
ções na sistematica tributaria 
que de. .. ~e 1967 vem' aumentan­
do a centralizacão dos tribu­
tos nas mãos dá União: 

1) Tributação dos combus 
tiveis pelo ICM; 

2> Inversão nos percen· 
tuais de distribuição da arre­
cadação do Imposto Unico so· 
bre combu~tiveis, que passaria 
a ser 40 por cento para a União 
~ 60 por çento para Estados e 
Municípios, de acordo com a 
Constitukão de 1946; 

3) Alte.ração dos percen­
tuais doS fundos de participa. 
cão dos Estados (FPE) e dos 
Municípios (FPM) , que pa~sa· 
riam a contar, respMtivamen­
te com 12 e 10 por cento das 
a.rrf'>Cadaçaes do imp0.$to sobre 
produtos industrializados C !PI) 
e do imposto de renda, e· deS• 
vineula.ção completa nas apli­
cações de tais recursos. 

4) Tributação dos bens de 
capital importad-0s, pelo ICM. 
com mudanças mais profun­
das na legislação, de forma a 
legitimar 0 regime de estima­
tivas e tribútar os produtos na 
salda das fabricas, e não a ca­
da local a que fossem levados, 
evitando ass:im a s0negação 

que eXiSte com a legislação 
atual; 

~) Legitimação de aliquo­
tas diferenciadas para o ICM; 

f!) Aumento das Alíquotas 
do ICM; e 1(T , 

7) Mudança na 1egisla.çã.o 
do ISS. 

A As·sessorla do MiniStrO 
preparou tambem projeto de 
inclusão do IPI na base de cal­
culo do ICM, mas ele não che· 
gou a. integrar 0 pacote, Msim 
como o fim da isenção do trl­
bu to para a carne e o leite. 
As fontes disseram tambrm es­
tar dificil conciliar aR 11boas 
intenções" do presidente Fi­
gueiredo com as resi.stenciM 
da Seplan, a qual alega com­
prometim ent0 de receitas com 
o <>r·çamento do ano qup vem. 
"A Seplan está. contra tudo o 
que implicar perda de receita 
e aumento de encargo para o 
governo federalu . 

A implantação destas me­
didas, a partir do ano que 
vem, daria a Estados e Muni­
cipios um acrescimo de receita 
da ordem de CrS 100 bilhões, r 

segundo estimativas 1niciai1 
de. aSSi!&...~ria economica do Mi­
nisti•o da Fazenda . Em rela. 
cão as mudanças do ISS, as ri 
fundamentais são a revog"ação 1 
da isenção das obras publicas, 
que passam a ser taxadas com 
um por C<>nto e dos profi.S.SiO· 
na.is liberais, que recolherão o 
tributo na base de dois por 
cento sobre os seus rendimen­
to.111; b1•trtos e nãQ mais por 1n- 1 

termédio de um ' valor fixo 
anual. (AE) 

Punição par~ m;otoristas que 
não pagarem parcela dai TRU 
.(Conclwião da. 1.a página) 

o pagamento da. primeira parcela, 
ou seja, o sistema de emplacamen 
to continuará o mesmo: carros 
com placa de final 1 serão empla 
cados em janeiro, embora o pa­
gamento da. TRU termine em mar 
ço e assim sucessivamente. 

O usuario que receber a pla.­
q11eta e deixar de pagar as duas 
ultimas parcelas, segundo Rar .. 
munda Mesqulta, te~-se.! ê!c. 

vedar remisso e a tiscalização 
serâ alertada. Ele explicou que 
a fiscalização sera feita atravcs do 
carnê que cada usuario terâ que 
apresentar e disse que se está 
pensanc.o em fazer esses carnês 
sob forma de cartelas, com tique­
tes. Essas cartelas serão co.:.uec­
r.ionadas pelo serviço de processa­
mento de dados do Ministerlo da 
Fazenda <Serpro), atraves de con 
eorrencia em empresas privadas. 

(AJ!) 
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ELOY TOMBA MARCONDES - titular de 
Auto-Mecanica ELOY - e um dos mais cre· 
denciados conhecedores da inecanica Volks­
wagen, em nossa cidatle - no rol dos aniver­
riantes desta 4.a feira, devendo receber as 
homf:nager.s de familiares e amigos. Profis­
silonal d.e gabar.i;o, Eloy Tomba Marcondes 
possui um largo circula <le amizades em Pre·· 
sidente Prudente. 

.;oRREIAS - MANGUEIRAS 
TAPETES-SUPORTES 
CANALETAS-CAPACETES 
CAPAS·LUVAS·BOTAS 

~ 33·4783 Av. Brasíl, 1085 

ViALOOMIRO Vedovati é o novo presidente 
do Secreta1iado dos Cursilhos de Cristanda· 
de da Diocese de Presidente Prudente, com 
mandato de dois anos, a partir de janeiro de 
1980. A homologação ocorreu a 26 de outt~­
bro sendo eleitos também Alberico PasqtJah .. 
m (Secretario) e Si lvio Luls Casa<lei (Te· 
soureiro>. Sucesso a.os mocos.. é o aue dese-i 
jamos. 

NELSON MEDINA, na foto ac; lado de uma 
das moças do setor de relações publicas do 
Banco Itau SIA, informar.do o reporter Soller 
acerca do funcionamento da Central õe Pro-' 
cessamento de Dados inaugurada a 18 de 
outubro na Vila Marcondes . O que deu uma 
reportagem na edição de Domingo, 

NELSON Cerquatani e Suelâ Marita. Flnar<lt. 
vão se casar. Ambos integram a sociedade 
prudentina. O noivo, filho de Guerir.o Cer­
ouetan i ·senhora Iracema. é administrador 
ô.e Empresas; a noiva, filha de Milton Finardi 
senhora Lo urdes, é professora., A ambos, os 
nossos cumprimentos. 

VAMOS estar em Regente Feijó, no dia 18 de 
novembro a convite da Comunidade de Jo­
vens élaqdela cidade, a fim de realizar urna 
palestra r.o "Dia <la Verdade". Nosso trabalho 
versará sobre "E' Tempo de Reconci liaçãc". 
Rnmos agradecidos pelo co1wite que os jovens 
rea-entenses vieram nos fazer. b 

OSVALDO José ela Silva. preparando campa· 
nha prornoc5onal de venrlas dos SUPERMER­
C:ADOS UNIVF.RSO, L'l'DA; de quem é um 
dos titulares. E' que aquela organizaçãó, fun­
daéla em novembro de 1976, vai completar seu 
terceiro an·o de ativiclades. A promoção será 
coberta, publicitariamente, pelo nosso Jornal. 

VIACÃO MOTTA, LTDA. poderá. inaugurar 
r.o mes de novembro a novo sistema ·de preces 
sarnento de dados, da empresa. com a aquisi· 
<'ão de um Comnutador B-1 . 700, de Burroughs 
SegUndo Pedro Nemesio Faria, um dos direto­
res da Motta, poderão vir a P. Prudente, na 
ih.auguração, representantes da Burroughs, no 
Brasil. 

VINTE anos de fundação está completando 
hoje a empresa Pecuarista.. I?'?este ?I~ - Co 
mercio e Industria. Que iniciou 11tiv1dades a 
31 de outubro de 1959, no ramo de ferragens, 
sal arame produtos veterinarios etc; Tem 
sede r..a a~enida Brasil, 657 e é seu diretor 
presidente o empresario Alexandre Calarge. 

' ' 
,, FONE: 33-3448 

Av. Br1$il, 2077/2099 Vila Industrial 
- PRESJOENTE PRUDENTE 

,..,....._ ô IMPARO:AL - -..,_ Pt~. P'riitleltfe, qnartn•Jeira, ~1 de õi'tftil,t'o de 197~ 

UM APELO para que os contribuintes parti­
cipem das proxlmas eleições do Conselho Re­
gional de Contabilidade-CRS·SP, no dia 7 ?e 
novembro, está sendo feito pelo delegado do 
CRC em nossa região o contabilista -e advoga­
do .. .:\.ntonio Rolim de Moura. Apenas uma 
chapa foi inscrita para o re,ferido pleito., 

DEVERA' estar em Presidente Prudente nes· 
te fim de semana o deputado estadual Wal­
ter Lemes Soares. Amanhã o parlamentar 
assistirá Missa as 19,30 horas na Igreja de N. 
S. ApareciJa, em sufragio da alma da proge­
nitora de seu assessor parlamentar, José Al­
ves Sobrinho . Na foto, o deputado Walter 
Lemes Soares, ao lado do presidente da Re­
publica, João Baptista de Oliveira Figueiredo. 

Dra. Aldineia A.Martins 
CRM 18.532 

· Partos e Moléstias de Senhoras 
· ·Prevenção - Detecção do · 

Câncer Gjne-co16gico 

CONSULTÔRIO ·RESIDÊNCIA:· 
Av. Wash.Luis, 1376 Av. Wash. Luis, 1506 
Fone 33·5703 fone 33-5596 

SAIRAM os proclamas do casamento de Anta 
nio Lui.z Mello e Mareia Dutra dos Anjos. Ele 
industrial, filho do casal Dr. Alberto Luiz 
Braga Mello-professora Neuza Scardazze Mel­
lo . Ela, estudante, filha de Moacir Bezerra 
dos Anjos e senhora Elza Dutra dos Anjos. 
Ambas as familias pertencem à nossa socieda­
de. 

A PROPOSITO da ' exibição da seleção univer­
sitaria de beisebol, do Japão, no Brasil, desta­
ca·se sua presença em Mogi das Cruzes, Curi 
tiba, Araçatuba e Adamantina. No roteiro 
das apresentações dos universttarlos japor.e­
ses não consta a cidade de Presidente Pruden 
te. O qu.e é de se estranhar. 

CASA 
YPIRANGA 

DE 
.-_.~,.TINTAS LTDA. 

Materiais para construção ,__ _ _ _ 

Av. Brasil. 1097 Fones 33-3815 e 33-5501 

CONSELHO de Desenvolvimentd Regional 
CDRI 10, vai se reunir a 9 de novembro, às 15 
horas, na sede do ERPLAN em Presidente Pru­
dente, sob a presider.cia do prefeito vences~ 
lauense, Inocencio Ereblla. Todos os mem­
bros integrantes desse orgão já receberalll: a 
convocação, subscrita pelo secretaráo tecnico, 
Aureliano Alves Coutinho. 

HOJE é dià de muito jubilo no apartamento 
82, da Joaquim Nabuco, 641. A pioneira pru­
dentina Luzia B. Krassucki está fazendo anos 
Ela é esposa dileta do empresario Martinho 
Krassucki, e terá para si as homenagel".s do 
marido, dos seus nove filhos, genros, noras e 
treze netos. Sem contar a profusão àe amigos. 
Parabens. 

ASSOCIAÇÃO Assistencial Adolpho Bezerra 
de Menezes já vendendo os bilhetes do ~orteio 
beneficente autorizado pelo Minlsterio da Fa­
zenda, com extração marcada para 22 de de­
zembro de 1979. Os adquirentes concorrem a 
um Ford CORCEL-LDO, alem de quatro tele­
visores a cores. Concorrem e, ao mesmo tem 
po, ajudam uma ir.stt~uição de cunho benefi­
cente. 

VEREADOR Waldemar de Souza Mendes com 
um requerimento muito expressivo, na ultima 
sessão da edilidade. Solicitando da CICA, no 
seu parque fabril em Presidente Prudente, a 
diversificação de seus produtos. Alem do to­
mate, a empresa processar a industrialização 
de goiaba, batata doce, pimenta, etc. O re­
querimento foi aprovado. 

CARDINALE JOAQUIM PEREIRA . ' 

G~~~iiiiiiiii~ de Almeida, titular da 

o aperitivo 
maravilhoso 

BFTTER 
CAROINAU: 

empresa Deposito de 
Artigos Para Festas 
"Regina", com arma· 
zens à rua Nações Uni­
das, n.o 527 - Vila 
Industrial, destacnndo 
que 1980 será o ano 
do jubid.eu de -estanho 
da organiz!1ção. São 
passado~ dez anos des 
de que surgiu aquela 
firma: 6 de marÇo de 
1970.1 

NOSSOS cumprimentos, embora tardios, à 
primeira dama do Munlc.ipio de Presidente 
Bernardes, Maria. Neide, pelo transcurso de 
seu natalício, ocorrido ontem (30). Ela é a. 
di leta espasa do prefeito João Roberto Maro-1 
quio, e r..a resirlencia do casal houve manifes­
tações de muito carinho e apreço à aniversa­
riante. 

CONSIGNAMOS- um abraço cordial ao nosso 
afilhado em Lions, o empresario~panifiç~dor 

. Luiz Gimenez, que hoje está aniversariando. 
Ele é um dos valores ele p:-ôa Jo Lions-Clube 
de Presidente Prucleute--Cinquentenario e, 
nessa foto, aparece quando af.íxava o distintivo 
de socio ao r..ovo "leão". José Shigueki Yama­
moto. 

CAMARA Federal já aprovou projeto que al­
tera subsidio de vereadores, no Brasil. Se· 
gurnlo noticias que se tem, o minimo que um 
vereador passará a receber mensalmente, caso 
se introduza a modificação, será de ·3% (tres 
por cento) sobre o total pago ao deputado de 
seu Estado, incluindo-se as partes fixa e varia­
vel, e air..da a ajuda de custo. 

A "SUA BOA ESTRELA". revista dos ami­

gos da Mercedes Benz do Brasil SjA, n.o 69, 
. 

já foi recebida. Pó!' sinal, pr.imorosamente im 

AGUARDADO em Alvares Machado, neste pro 
Ximo dia 2 de novembro, o deputa<lo federal 
Jorge Maluly Netto. A despeito de seu estado 
de saude, o ex-secretario de Relações do Tra­
balho virá cumprir um preceito: uma vis1ta 
a familiares sepultados naquela cidade Ele 
se'rá recepcionado na oportur..idade pel~ pre· 
feito Boigues Filho. 

pressa a cores, focaUzando aspectos interessan 

tes da nossa terra e do nosso povo. Por exem 

plo, a reportagem sobre a Escola Superior de 

Agricultura Luiz de Queiroz, de' Píracicaba.: 

Excelente 

Prefeito de São.Paulo: "renunciar nunca" 
São Paulo - Ao 

comentar ontem as 
divergencias que e.&ta. 
riam havendo entre 
o palacio dos Ban­
deirantes e o Ibirapue 
ra, o prefeito Rernal­
do cite Barros afastou 
qualquer possibilida­
de de renunciar ao 
cargo, afirmando que 
nunca renunciou a 
na<ia em sua vida: 

Eu vou terminar 
meu mandato na pre­
feitura de São Paulo 
tranquilamente, disse 
No entanto, posso di­
zer uma coisa: "Vou 
trabalhar muito e o 
povo, algum dia, vai 
achar que este atual 
!Prefeito trabalhou. 

Agora, renunciar 
nunca". 

Re.vnaldo de Bar­
ros negou a existen­
cia de divergencia.=; 
entre ele e Paulo Ma­
luf. reafirmando mais 
uma vez que o rela­
cionamento entre os 
doi..s é "Otimo". "Para 
mim este disco está 
qU1e~rado ou fora de 
moda", afirmou. 

Ao ser indagado 
de onde poderiam es­
tar surgindo essas 
afirmações, o prefeito 
limitou-se a dizer que 
embora não saiba a 
origem "destes boa­
tos", eles são de auto 
lia de alguem "Cam 
interesse de pertur­
bar a tranquilidade 
e harmonia que hoje 
reina entre os gover­
nos federal. estadual 
e municipal. " 

O prefeito consi­
del1>u ainda a exis· 
tencia destes "boa-

tos", "um fato nor­
mal dentro do proces. 
so de abertura politi­
ca", e garantiu que, 
embora muit•os est~­
jam interessados na 
desunião, "i&to não 
vai acontec.er". "Sem 
prc fui amigo de Ma­
luif e nem Vpjo nenhu­
ma razão para dei­
xar de ser". 

Leia e Assine 
"O Imparcial" 

Fones: 22-1133 ·ou 22·1801 
ou então solicite -a 

presença dé -nossos agentes 
em sua residencia 

1

UM MÊS INTEl·RO DE OFERTAS' 
NO 3.o ANIV1ER$Ã.RIO DE 

SUPERME'RCADOS UNIVERSO 
Açucar União - 5 kgs. 
Sabão Rio 
Minerva Pó - 600 grs. 

Sabonete Gessy - 90 grs. 
Ovos EX1ra - du:zia 
Margarina Primor - 500 grs. 
Oleo Mazola - 900 mi. 
Oleo de Soia - 900 mL 
Suco de Uva Jandaia 
Pêssego Spat 
Macarrão Todeschini Spaghetti com 
ovos - 500 grs. 

Cr$ 59,50 
Cr$ 5,20 
Cr$ 23,90 

Cr$ 4,95 
Cr$ 21,50 
Cr$ 21,90 
Cr$ 46,50 
Cr$ 35,90 
Cr$ 16,90 
Cr$ 33,50 

(r$ 11,50 
~~rPERMERCA D OS 

rJ:ilJ'llNlflERSO 
A RECEITA DA ECONOMIA 

RUA PRUDENTE DE MORAES 575 , 
JARDIM . AVIACÃO . 
RUA QUJNTINO BOCAJUVA 1232 

.VILA MARCONDES 
PRESIDENTE PRUDENTE 

- , --

1·. 

Ir 
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COBERTURA 
UMA. NOVA 
PARA O 
HANGAR 

A SOPERFIL, de nos· 
sa cidade, continua evj 
denciando o seu presti"' 
glo, como responsavel 
pela. execução de pro-' 
jetos de coberturas de 
varios empreendimen.o1 
tcs, em diversas ctdal 
des do Estado e de ow 
itras regiões brasileira• 
A equipe de trabalho 
do e~enheiro Dr. Egl 
dio Albert!, não tem 
parado ultimamente., 
O numero de cobertu­
ras que tem si.do contratadas nos ultimos me 
ses é impressionante. Nesta fotografia que 
r.os toi cedida por Ary Elias, um dos membros 
da equipe da SOPERFIL, mostramos uma vi· 
sãe> Incompleta de> hangar do Aero Clube de 
Presidenite Prudente, que passa por uma ge­
ral reforma, depois de sinistrado por um in­
cendto havido nas instalações daquele proprio 

NELSON BOTTI e João Toledo Coca designa"' 
dos pelo Sindicato do Comercio Varejista de 
fresidente Prudente para integrarem a Co· 
missã-0 de Ornamentaçãe> para a Semana Na· 
talina e de Fim de Ano, a ser composta pelo 
prefeito da Cidade, Paulo Constantino . Essa 
Ccmissão deverá iniciar atividades na pr~-
meira quinzer.a de novembro., ainda. -

Comércio de Peças­
a Acessórios-para FNM 

Mercedes- Benz 
Scania 

ServiçoST BOSCH ·d'e eletricidade 
em autos-· Bombas-e Bicos­
injetoreriJOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone (PABX) 33-5588 

UM PRUDENTINO que está. entre nós des· 
de 1921 e natural de Merdjeyoun - Liban<:', 
fez ontem 79 anos. Referimo-nos a Lefe Bu• 
challa, que recebeu as honras de estilo, ela par 
t.e de amigos e familiares, em sua residencia 
da rua Ribeiro de Barros, n. o 1. 796 . Lefe Bu· 
challa, que se casou em 1947 com Kamely 
Buchalla, residiu também em Tatui. 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A ATENÇÃO QUE -

v.oct.: MERECE 

Av. Cel. Maroondes, 1560 - P. Prudente 

FONE, 33·2154 

O MINISTRO Beltrão, do Ministerio da "Des­
complicaçáo~, fez um samba, com musica de 
Billy Branco e a ser gravado pelos originais 
do Samba. Djz o seguinte : - "Ficamos bu­
rr 'erat. i za<i os coutra a v,)ataàe do Imperado1 
Pedro I recebeu a carta às margens do Ipiran 
gal deu bronca1 vlu que o Brasil ia ficar de 
tangai ali mesmo! sem carimbo e sem proces· 
sol deu o despacho verbal! foi um sucesso! des 
complicou e resolveu no gritol e a Independen 
eia do Brasil saiu no grito". 

A cobertura é metallca, em arco atirantado, 
com quatro portas suspensas para fechamente 
de vão de 14,80 metros lineares. O novo telha 
do do hangar do Aero Clube vai ter exatamen 
te 513 metros quadrados. Assim, a SOPERFll. 
vai solidificando o seu ccmplexo industrial de 
perfilados, iP.Stalado na SP-270, rodovia Rapo· 
so Tavares.1 

SERA' APRERCIADO hoje, pela Comissão de 
Economia, da Camara, o projeto de lei do de­
putado .A:c.tonio Zachartas, que proibe os ban­
cos comerciais e estabelecimentos similares de 
cobrarem juros antecipados em operações de 
emprestimos pessoais ou financiamentos para 
qualquer fü1alidade. 

• ;: }' _:::+ - ~·~ ~ 

(CASA ESPECIALIZADA) fü· p_ ;xm .·· •.• / 
~· ·~ . ';$.'." 

Rua Ten. Nicolau Mlffal, 338 ~ .. ·.8~ 
Rua Dr. Gurgel, 310 • 627 '. @'* 
PRES.PRUDENTE q 

Fona1: 33-49581 22·2142 

ESTABELECE a proposição do parlamentar 
prudentíno que, quando se trata de empresti­
mo ou financiamento para pagamento a pres­
tação, a cobrança dos juros se fará simulta­
neamente r.a proporção correspondente a cada 
parcela E mais: os infratores dessa norma 
estarão sujeitos a suspensão das atividades por 
30 dias. 

OS NISSEIS e japoneses que v.ivem no Brasil 
estão euforicos com a ccl!l.f.irmação da vinda 
da seleção universitaria ele beisebol do Japão 
para a disputa de uma serie de jogos contra 
a seleção brasileira, equipes do illterior paulis 
bro, no Bom Retiro. 

~' 
Y.~ $, <:-' 
k 
~. 

COM MUSICA Instrumenta.!, coctendo recl· 
tais de piano, violino, violão, flauta doce e 
transversal, victla, etc; encerra-se hoje a 4.a 
Semana de Arte e Cultura, alusiva ao 7'. o ani 
versal'io de fundação da APEC. ~Que foi um 
sucesso absoluto, a exemplo dos anos anterio· 
res", conforme declarações de Altamiro Belo 
Galindo (foto), um dcG diretores daquela or· 
ganiZação de ensino.; 

l 
1
1 Floricultura Primavera 

nos dias 1 e 2 de novembro aberta das 
06,00 às 21,00 horas 

CORÔAS, MEDAi.H~ES, CRUm (arrCllliDS 
sob encomenda ou para pronla entrega}. 

s.mp,. preMntl •m 1111 vide 

Arranjos e or~men~ 
Flore• sob encomenda 

M6vois da dBCOreçli• 

Vasos• anigos da wir!W 

ARRANJOS DE FLORES NATURAIS E SECAS. 
(sem alteração ele preços) 

Leia e Assine 
110 lmparcialtt 
Fones: 22·1133 

ou 22-1801 

Av. Cel. Marcondes;1.459 
Avenida Coronel Marcondts, n.o 1.459 
- Fone, 33•3794 

ou então solicite a 
presença de 

1IOSSOS agentes 
em sua residencla 

Futebol amador: 

E.C. Sorodiesel campeãlJ 

Flagrante colhido, quando da entrega do Troféu 

i\ equipe do E. C. Sorodiesel, sagrou~se 
campeã amadora da cidade, participando da 
1. a Copamepp de Futebol Amador, promcwida 
pela Autarquia Municipal de Esportes, na tem 
porada de 1979. , 

Com a fa se f inal realizada no ultimo do· 
mingo, no Estadio Municipal onde compare· 
ceram varias autoridades, e as dependencias 
completamente lotadas. tivemos na prelimi· 
nar a decisão do 3. o e 4. o lugares, com vitoria 
do Cortume Rotta F. C . pela contagem de 3 
x 2, vencendo a equipe da A.A. Ponte Preta, 
eor..quistaado dessa forma o terceiro lugar. 

Na segunda partida, decidindo o titulo es­
tiveram em ação as equipes do E.e. Sorodie­
sel e E. C. Vila Gloria, durante o tempo re­
gulamentar houve empat.e pelo marcador 
mínimo, sendo necessaria '8 decisão por penall 
dades maximas, que foi vencida pela equipe da 
Sorodiesel pela contagem de 5 a 4. 

Após ter stdo conhecido, o campeão, vice 
e o terce.iro colocado, a Autarquia Municipal 
de Esportes, procedeu a entrega dos trofeus e 
medalhas a todos que fizeram juz . Trofeu de 
campeão, trofeu de vice; trofeu para o 3 .o co 
locado e trofeu para o 4. o colocado, e ainda 
medalhas para o 1. o, 2 . o e 3 . o lugares. 

Varjas autoridades se fizeram pre~c:: _~ 
para a cerimonia de encerramento er..tre eles 
o prof. Benedito Aparecido Pereira do Lago 
que entregou o trofeu a equipe campeã E. C. 
Sorodiesel, Antonio Figueiredo Feitosa, que 
entregou o trofeu de vice a equlpe do E . C. Vi 
la Gloria, Nelson Nunes Pinheiro, que entre-
1rou o trd-eu de 3 n colocarfo ao ('.,()rtume 
Rotta, Milton José Bissol1, que entregou as me 
d~lh? s de campeões aos atletas do E ·C. Soro 
diesel. 

Devemos parabenizar com a Autarquia 
Municipal de Esportes pelo modo com aue 
conduziu a realizaÇ'ão ela 1 a Copamepp de Fu 
tebol Amador, e também as equioes do E.C. 
Sorodiesel, campeã; E. C. Vila Gloria viCe-- ' campea e Cortume Rotta 3. a colocada, pelo o 
que fizeram de~tro das disputas do campeo­
nato. 

INTEENACIONAL 4 x KM 6 1 

Jogando amistosamente na tarde do· ul· 
timo domingo no Kní 6 estrada de Montalvão 
a equipe do Internacional da Vila Ma.rcon.des 
derrotou o Km 6 por 4 a 1. 

Segundo ir.formações que obtivemos, por 
volta dos 15 minutos do segundo tempo, os 
atletas: Pelé, Cicere> e Zago do Km 6, agredi 
ram covardemente os atletas João Augusto e 
Pedrão do Internacional. E ainda segundo os 
dirigentes do Internacional, que encontram-se 
bastante revoltados com os acontecimenios 
que gostariam que não ac~tecesse. Segundo 
esses mesmos didgentes a equjpe da casa não 
pode perder, se tal acontecer, perdem a cabe 
ça e partem ~ara a agressão. 

9 Internacional Jogou e venceu com -
Nelslnho - Pedrão - Pulgão e Ari - Almtr 
Adão e Pereira - CarlfnhCE! - Njvaldo 
JoãJ 1' ·· - · 1 ~to e Piolho. Os gols foram anota 
dos por Pereira 3 e AUni:r. 

IVANJE E:l'v.t NOSSA CIDADE 
--1 

Encontra-se em nossa cidade, treinando 
iuntamente eom a equipe de Basquete Femi­
nino da Associaçã.o Prudentir-.a de Espcirtes 
.\.tleticos, Ivanje procedente da cidade de Jun 
liai, onde integra a equipe do Di.Vlno Salva· 
:or daqu~la. localidade. 

de Campeão à equipe do E.C. Sorodiesel. 

Ivan.je encontra-se em nossa cidade, a.com 
panhada de seus pais, onde ficará por alguns 
oias. e para não perde.r a forma está trehia..,õo 
ôiariamente no Gina.sio ne ES'OOrtPe; ,iuntqmen 
te com a. equipe comandada pelo Prof. Fortu­
nato D'Antonio Ronehi. 

PRUDENTINA DERR.OTADA 
NAS 3 APRESENTAÇÕES 

A equtpe de Basquetebol Feminino ~dul­
to. da Associacão Prunentina de Esportes Atle 
tkos cme no ultimo final de semana realiZC111, 
Df'lo Camneona.to Paulista da cate~ria, 3 par 
ti.das em JunOiai, Santo André e Piracicaba foi 
derrot.aõ0 nas 3 oportuniclades. 

No '1ia 24. quarta feira, jo~anrlo na cida 
fie de Plrscicaba. contra a equ.lpe da Associa 
c::ío De<:T)("•rtiva Unimep. a ecmtne da APEA fOi. 
derrotada peta contagem de 79 a 62, no pri..: 
meiro tempo do jogo a APEA já perdia por 
45 a 24. · 

Na. se~nda partida realizada no oia 25 
cminta feira outra. rlerrota se re~istrou, des~ 
feita frente e. equipe elo Divir!o Salvartor rle 
Junn.1a1. pela contagem de 61 a 48. Ne1 primel 
ro tempo o Divino Salvador vencia p<>r 37 a 25 

E finalizando a excursão, g, equipe da 
APEA jogou na cirlade de Santo André no dia 
26, sexta feira, desta feita contra a equipe 
da A.D e. Pirelli, sendo mais uma derrota 
pela conta O'f'l'l'\ º"' 64 a 43, 1. o tempo 3~ a, 18 
em favor do Pirelli. .JJ.. -

1 

V JOGOS UNIVERSITARIOS 
PRUDENTINOS 

Tivemos no ultimo dia 26, nas dependen­
cias do Diretorio Academico do IPEA, a.s ·20 
horas, a r ealização de uma cor..venção <los Di­
retorfos Academicos das Faculdades de Presi­
dente Prurlente, onde foram debatidos assun 
tos referentes com os V Jogos Universltarios 
Prudentino . 

Na oportun~dade notamos a !alta de União 
e liderança de ecrtos diretorias· demonstrando 
assim a ·aecadencia do J. U .P. A convenção foi 
liderada pelos Academicos João Glauco Alen· 
car Arrais da Faculdade de Direito e Ma.rio Ro 
berto Guarizi da Faculdade de Educac;ão F ;si 
ca, contando cem a participação de apenas 3 
representantes de diretorios. Odontologia re­
presentado por José Sobrinho Costa, Direito 
representado por Fernando Attalla, IPEA re~ 
'.Presentado por -Joaquim Salomão, sendo que 
os demais diretorlos não enviaram seus repre~ 
sentantes. 

A comissão orgsnizadora do JUP. · sol1c.i­
ta que todos os presidentes de dlretorios, p1·0 
curem entrar em cor..tacto com os mesmos, 
pois só as~im estat'le representando seus cole· 
gas Unlversitarios e cmitribuindo não só para· 
a realização do JUP, como também em prol 
do esporte prudentiDo. 

8.a FEmA A NOITE 
FLAMENGO x NACIONAI,; 

r 

~ equtpe amadora de; Clube de Regatas 
Flamengo da Vila Brasil, *'3tará jogando aml# 
tosamente na noite da prox.una sexta fetra no 
Estadio da Associação dos Empregados ' da 
Caiuá, que conta agora com nova iluminação. 

Na oportunidade a equjpe ruJJro-negra 
que se prepara para as disputas do Rei da Var 
-zea, estará en!rentando a equipe rlo Nacio­
nal E. C. do Jarclim das Rosas. A partida tem 
o seu inicio previsto para as 20,30 horas de­
vendo todos os atletas comparecerem n<' lo­
cal do encontro as 20 horas,, 
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O Brasil tem obrigação de vencer o Paraguai 
RIO - O Brasil tentará apagar a pessi­

ma imagem deixada na ultima semana em As­
sunção, com uma vitoria incontestavel diante 
<lo Paraguai hoje a noite no Maracanã, e se 
possível repetindo a goleada <le 6 a O que im­
pôs a este mesmo adversario no começo do 
ar.o, para conquistar o direito de disputar o 
titulo da Copa Amerka co11tra o Chile. No 
unico treino da seleção brasileira, ontem a 
tarde no campo do Flamengo, a preocupação 
do tecnlco foi a de exigir do time titular uma 
constante troca <le passes rapidos e jogadas pe 
los flancos. E' assim que o Brasil vai ·procu­
rar chegar aos dois gols <le diferença contra a 
esperada retranca elo Paraguai. embora o tec 
nico Ranulfo Miranda tenha anu!!c.'ado que 
seu time joga1·á ofensivamente. 

Enquanto Claudio Coutinho deposita !ma! 
esperanças <le uma grande exibição na dupla 
Socr~te:;-Palhlnha e os ponteiros Zé Sergio e 
'.l'lta, o Paraguai confia no futebol habilidoso 

de Eugenia Morel, aquele que marcou o gõl 
de bicicleta r.a derrota do Brasil, quarta feira 
passatla em Assunção.· O jogo - que terá 
transmissão direta pela televisão para tod0 o 
pais - será assistido pelo presidente I<'igu•fr 
retlo, enquanto o publico irá receber a letra do 
Hino Nacional para canta-lo junto com a tie• 

leção c;omo pediu ·o ministro Said Farhat. 
BRASIL: Leão - Toninho - Amaral ~ 

Ed.:n .o e Marco Antonio - Paulo Cesar Car 

pegtani - Falcão e Palhinllll - Tita - Socra 
tes e Zé Sergio. 

PARAGUAI: Fernardez - Sosa - Espi­
nola - Torales e Talavera - Klese - 'fol'­
res e Paredes - Eugenia Morel - Milciades 
More! e Isas! (ou Romerit.o) . 
Trio ele arbitragem: Luis Carlos Sposito (Ar­
gentina), Juan Silvaguo <Chile) e Luís de Ro 
sa (Urugua.'.) . Um deles será sorteado m~ 
mentas antes da partida. ( AE) 

Vladimir e a selecão brasileira 
.> 

CJ : _ ~ • mais procuranclo ontem no Co o cornlicioname1Lo fislco para melhorar cada 
rinth ::' ' s, para falar sobre a nã-0 convocação vez. Quanto a Pedrinho, Vladimir lembrou 
rle Pedrir..ho, foi o lateral esquerdo Vladimir que se ele não foi chamallo para o lugar lv 
Como Pedrinho, Vladimir também já passou Junior porque Coutinho alegou que Marco Au 
pela decepç!fo que o jogador do Palmelras sen tonio é mais experier.te, então quem deveria 
tiu ao não ser convocado. Mas Vlauimir pare ter ido ao Paraguai era o jogador do Vasco. 
ce ter se 1lesiludido muito cedo com seleção 
embora garanta que seu objetivo é aprimorar (AE) 

Tricolores e Lusos, um classico pouco motivado 
- · S PAULO - Enquantr> o Sã!' Paulo jo­
Ca,rá contra a Portuguesa r..o Pacaembu, o 
Palmeiras estará enfrentando no mesmo hora 
rio (17 horas) o São Bento, no Parque Antarc 
tica, nas unicas tluas partidas de hoje pelo' 
campeomto paulista. O São Paulo terá como 
novicla<le a volta de Dario Pereira, cuja docu­
mentação foi regularizada junto a CBD. Com 
Dario Pereita, o tecnico Mario Juliato vai for 
mar um meio campo formado pelo uruguaio 
Teodoro e Vilson Tadei. Hã também grar.des 
possibifülades de Leivlnh.a entrar no segundo 
tempo. Os desfalques do São Paulo serão Chi 
cão e Estevam (suspensos) e Zé Sergio que 
será substituido por Mug. Cam do.is cartões 
amarelos da segunda serie, Serglnho de,•erá 
forçar o terceiro hoje O objetivo do São Pau 
to, neste jogo contra a Portuguesa, será ten­
tar a reabilitação depois do pessimo futebol a­
presentado domtugo passar1o no classico com o 
Santos. O juiz será José Pereira da Silva. O 
São Paulo está escalado com: Valdir Perez 
- Anter.or - Jaime - Bezerra e Chico Fra 
ga - Teodoro - Dario Pereira e Vilson Tadei 
Edu - Serginho e Mug. 

No Parque Antarctica. o Palmeiras espe 
ra repetir contra o São Bento o bom futebo! 
que exibia na vitoria sobre o Guarani dcrn.ingo 
O time será o mesmo, pois Tele Santana a­
credita que com a pr0Xlmi<1ade do terceiro tur 
no, o e11trcsamento deve1·á ser cada vez maior 
Cerno nos outros clubes paulistas, a não cor..­
voeacão rio lateral esquerdo Pedr.inho provo­
cou érittcas no Palmeiras O jogador estava 
aparentemente conformado por ter sitlo pre 
terido por Marco Antonio: "e, eu fui o joga-

<101· mais ra.picl::.mente convocado e desconvoca­
do da seleção. Mas não irei me abater por 
causa disso. 

Tenho personalidade suficiente para su­
Pf'rar este tipo de coisa e vou cor.tinuar es· 
perando uma outra oportuniilade". Com o 
cancelamento do coletivo por causa da chuva 
o assunto entre os jogadores do Palmeiras era 
sua ausencla no jogo ele hoje contra o Para­
guai. Ninguem parecia convencu1o com as jus 
tiflca· ivas do teC"'üco Claudio Couthlho pela 
convccaçlfo de Marco Antor.io. Já o tecnico 
Tele Santana preferia não fazer ccmentarlos 
sobre o assunto e lembrava que uma vitoria 
contra o São Bento, hoje será importante por 
que ele poderá poupar o time titular na ulti­
mo. partida do segundo turno, diante do Co­
mercial. 

O S. Bento, nm time já livre do rebaixa 
mento, r.ão perde há sete jogos e está tranqui 
lo para enfrentar o Palmeiras. Seus j0gacio­
res estão otimistas: afinal, o São Bento ga­
nhou 21 pontos r.o segundo turno não per­
deram ne11hum elos chama<los grandes e conse­
guiram livrar o time <lo rebaixamento. 

O juiz <le Palmeiras e São Ber.to será Emi 
dio Marques Mesquita. 

PALMEffiAS: Gilmar - Rosemiro - Beto 
Fuscão - Polozi e Pedrinho - Pires - Mo­
coca e Jorge Mendo11ça - Luís Sllvio - Car­
los Alberto e Baroninho 

S. BENTO : Mareio - Chiru - Arlindo 
Nilson Andrade e Dodo - Drailton - Coca e 
Gatão - Cremllsori - Campos e Cacá, 
(AE) " . 

Pepe alterará o Santos em Limeira 
S. PAULO - Somente ilepois no coletivo 

de hoje cedo o tecnico Pepc definirá o time do 
Santos para o jogo de amanhã a noite 
contra o Internacional, em Limeira, onde ele 
não poderá contar com Ferrta11do, Juari e João 
f"aulo . Nem por isso Pepe estâ preocupa.d(} 
com ~ escalação do time, pois tem varias op­
ções tanto para a defesa come• para o ataque 
Mas há uma duvida, que Pepe explica qual é: 

- Meu problema é no ataque, onde poderei 
lle<;locar o Pita para a ponta esQuerda e sair 
'COm o Claudinho de centroavante. Outra op-

~ão seria cleixar o Plta no meio campo, colo· 
car o Rubens Feijão como cer.troavante e o 
Clau1linho na ponta esquerda, posição que ele 
conhece bem. 

João Avelino e a campanha da lusa 

No ambiente alegre rla Vlla Belmiro. a 
novidade ontem fc.I a presença de Formiga, 
que está dirigindo o Al Nasser, da Arabia Sau 
dita. Mais gordl'l, Formiga fui multo cumpri­
me11tarlo por torcedores, jogadores e dirigentes 
e conversou com Pepe, Clodoaldo e Ai'ton Li­
ra. Ele viu o "tape" rla vlt.orta do Sautos con­
tra o São Paulo e comentou com Pepe: "os me 
nir.fls voltaram a jogar o futebol que levou o 
time a conqu!star o titulo 11e 78" Na sai.eia da 
Vila Belmiro, acompanhado por Ailton Lira 
Formiga disse que os dirigentes Arabes não 
arharam caro os 300 mil dolares (quase dez 
milhões de cruzeiros) que o S:mtos pedlu peld 
passe de seu jogador A transferencia de Ail­
ton para o futebol Arabe poilerá ser concretiza 
da r.o inicio de 80. 0 joga1lor dhc:se a Formiga 
que irá "correndo'' se o Santor acertar o nego 

S. PAULO - A dois ,1ogos iro final no sP.· 
e-unilo turno. o tt=>cnico João Avelin~ já não 
~invifla aue a Portuguesa goarantlrá sua vaga as 
fin~ ;e; õn rnmueonato p<1uJista. O treinatior 
Cl;"'nmer.ta oue, rom os '.{8 Pontoc; ronnuistados 
f.., it:-rni ::inenas !Ylais clqic; Urlra impedir que o 
r,,mcrci~l 011 o Il)tPrnar1ona1 fiauern em """' 
rv.,..npc: ,,.., ~"' rl:->c:~'firar E aoesar do classico 
r 0m. o l=\:í11 'Paulo, Avelino n!i.o parece temn ... I) 
~n nP cme seu objetivo c;eia ak.ancadn .iá ne"'t:\ 
"""rta fc>irR Ao rontrario, com otimismo. ele 
f· ~-~., r111P. c:11::t e,..,,;~ ertrará em eamPd na 
n"'·tirla cont.ra a Ferroviaria, dom.lngo - ulti­
r~ ~~•':icla do returno - sem preocupação ne­
nhnni::l: 

- Nossc time c;r:;freu muito no prlme!ro tur• 
r..n. 011onrÍo estava em fase de re!ormulaclfo 
- evnllra Avel'nC'I - agora, porem nos recu 
pt>rri-rnos, somos um time mais entrosado P. a 
,.,,",1q0.o é oue che!!'ou a hora da anca beber 
arrua. V;:imos nisnutar as finais, e creio que 
contra n R:;,-, Paulo daremos um grande pass.o 
nesse sentido. 

Para snHsfacão elo treinador após o 
treino ref!Jirado nntem cedo no Canindé, ficou 
confirm~ula a volta íle Eneas. O atacante cum· 
nriu su.c:.pe~~11o autnmati<:'a. - fol expulso no 
iot!'o com o N nroeste - e está em condições 
clP ser utiliZl'l<lo Assim. como não há nenhum 
titular marhucaclo, Avelino poderá. escalar sua 
melhrr equipe: 

- Felizmente, nd momento decistvo. contare­
mos com nossos melhores joga.dores em boas 
cnnnirões. Isso é importante. não só no aspec 
to tctlco, mas também no pslcologico. 

Apesar de . .,tcida a esperanÇa, o trelr..ador 
do se mostra a vontade para falar em es­
tyUemas taticos que pretende empreg~r diante 
,.1\ São Paulo . Muito cauteloso, P.le af.lrma ape 
11ns que sen time "saberé. o que fazer no mo­
mento certo"~ 

- Jo!?;ar~mos um futebol que nos garanta 
a classificação - é sua resposta até certo pon 

"to enigtnattca.· 
o unico problema - mas jâ superado _­

foram os comentarios (lue circularam pela lin 
prensa, segundo os quais os artilheiros Caio 
estari"I descontente com os deser..tenrllmentos 
com Eneas e que inclucive pediria para sair do 
Canlnflé. O jcigador, mais o tecnico, dlretor:s 
de futebol e presidente tiveram uma reUniao 

ap<'>s a qual sorridentes, todos desmentiram 
qualquer insatisfação. 

Des~a forma, com um ambiente aparen­
temente tranquilo. a Portuguesa joga contra 
o São Paulo com: Everton - Edsor. - Daniel 
Gonzalez - Bolivar e Toninho Braga - Lu­
ciano - Eudes e Rui Lima - Cato - Eneas e 
Faisca. ( AE) cio com os Arabes. (AE) 

Os companheiros Socrates e Palhinha 
RIO - F'ela pr.imelra vez começanJo um 

jogo juntos na seleção, Socrates e Palhir.ha 
esperam reviver hoje a dupla que se destacou 
no Cori11thians. Os dois compadres donnem 
no mesmo quarto na concentração do Hotel 
das P:lineiras: Socrates passa a maior parte 
do tempo deitado, lendo e tentando se recupe­
rar da toose que o perseg11e há mais ele duas 
semanas, enquanto Palhinha porle ser encor.­
trado a qualquer hora no saguão assistindo de 
senhos na televisão ou vendo programas de es 
porte. Quando ficam a sós no quarto não fa­
lam sob<e futebol e muito menos do jogo de 
boie. 

- Nos somos jogadores experientes, acos­
tumados com qualquer tipo de jogo e porisso 
jogar pela seleção no Maracanã, ou pelo Co­
rinthians, dá r..o mesmo. Não vamos fazer na 
da diferente do que estamos acostumados no 
Corinthians. Seremos os mesmos jogadores 
com o mesmo tipo de jogo. Não há razão pa­
ra mudar - diz Palhinha 

O compadre Socrates ooncor1la eom Pa· 
lhinha neste ponto: não há razão para mu­
dai": 

- Já sabemos que eles vão jogar na defesa. 
Devem concentrar muitos jogadores pelo melo 
da area, e o nosso trabalho sem duvida algu­
ma. será. dificUltM,dO. Ent~.o t.1ev~mos jogar pe­
las pontas, proeurar.do as jogadas de llnha de 
fundo e os cruzamentos para a area, afirma 
Socrates. 

Ambos, porem, sabem que deverão cum­
p1·ir as instruções do tecnico Coutinho. Mas 
se for ouvido pelo treinador, Palhinha. pedirá 
para jogar mais evançado, perto de Socrates 
e ~em muitas preocupações voltar para. aju­
dar no combate do meio-campo. 

- Como o importante para o nosso time é 
vencer por dois gols, o ataque ganhará mais 
força se eu puder voltar junto elo magrão. Se 
o Coutinho pedir para mlm fazer o terceiro 
homem, acho que os paragi.tai<>! poclerão mar 
car nosso ataque com mais facilidade. 

A INTENÇÃO DO JOGADOR 
A inter.ção de Pafhlnha é acertar com 

Coutinho uma forma de jogar muito ofensiva 
com os dois pontas abertos, com ele e Socrates 
pelo meio, e com os laterais ajudandd no tra 
balho de meio-campo : 

- O Paraguai terá poucos atacantes e mui 
tos defensores, por isso nos devemos jogar pe 
lo menos com quatro atacantes. A ~ente pre 
cisa pressionar o time deles já na defesa, é só 
com um jogador pelo meio do ataque fica di­
fícil. Se a gente ttver permissão para jogar 
mais prox:irno, então teremos mais chances de 
chegar ao gol. E pcderemos nos revesar r.a 
fnnção do cf:ntro avante, como fazemos no Co 
rinthians e só a mudança já complica multas 
vezes o sistema de marcação. . 

Os dois estão tranquilos, confiantes na 
vitoria e certos que irão fllsputar a final da 
Copa America contra o Chlle porque até lê. 
Zlt0 não tem con(lições de jogo . ~s para isso 
será preciso muita calma e tranquilidade, se­
gundo Socrates e Palhir..ha. "Gostaria que a 
torcida tivesse muita calma com o time e sem 
be.sse esperar" - pede Socrates. "Todos pre· 
cisam ficar tranquilos, tanto os torcedores co 
mo os jogadores" - diz Palhinha, completando 
"se houver urna união nesse aspecto, pode até 
demorar mas vamos marcar nossos gols e elas 
s.ificar a seleção para as ftnais da Copa Ameri 
ca". CAE> 

Guarani somente será 
escalado hoje 

Somente boje a tarde é que o tecr.lco Sid· 
nei Poli - substituto a Carlos Al'berto Silva 
que está se convalescendo de uma cirurgia -
jr~. escalar o time elo Guarani, que jc.gará con· 
tra o Amerlca em Campinas. A principio, fi• 
cou rlecidldo que Gomes e Edson devem con· 
tinnar de fora. o mesmo acontecendo com Ca· 
reca e Renato, que receberam o terceiro car 
tão amarele~ . Careca por sinal, terá que ficar 
mais um jogo de fora, pois recebeu o terceiro 
cartão amarelo da segunda serie. 

Na Ponte Preta, ar.tem Oscar passou pe 
lo clube, disse que está bem melhor e que na. 
prcxima semana voltar~ a treinar com bola, 
devendo na primelrct ou segunda partida do 
terceiro turno, voltar ao time. Ao mesmo tem 
po Lucio talvez volte também na proxlrna se 
mana e a Por.te ficará novamente completa 
com sua força maxima, visando disputar o ti 
tulo. O quartCi zagueiro Nenê está recuperando 
-se de uma contusão r.o tornozelo e fazend;:; 
alguns exercicios loca lizados para diminuir o 
peso e entrar novamente em forma pois será. 
o titular 110 time no terceiro turno. 

~.. PIRILAMPO 

Mais um pouco de falta de colaboração 
e a zona azul fica roxa ... -···-

Tem motorista que reclama da zona azul 
com razão. pois deveriam colocar como 
fiscais, moças formadas cm cursos 

superiores como advocacia, medicina, 
engenharia, ou coisa assim ... -··· -

A maior lavanderia de Prudente é a · 
Snbf15p - quer que todo mundo se 

lave à seco ... -···--
- Alô, pode infonnar por que està 

faltando luz? 
- Porque falta água, madame. •.. __ ... ,,._ 

Fiscal realmente eficiente é aquela m~a da 
zona azul que multou dois caixotes 

colocados por um comerciante para 
reservar espaço ao caminhão de 

água da SABESP. '(e isso aconteceu mesmo> ... - ···-
- Alô, pode informar por que está 

faltando água? 
- Porque falta luz, madame. 

No capítulo de segunda-feira e de ontem 
a telenovela "OS GTGAJ.'\t1ES" ensinou 
c.ircitinho como uma garota deve fazer 
para trair uma amiga e conquistar um 

coroa cafona. · ... 
--"•"' -

- Afinal, o que é um coroa cafona? 
- Homem de meia ·;dade, fiel, descente 

e que respeita o fogo de uma menina. ... -- ··· -
O "Globo Repórter" de ontem esqueceu 
de informar que a maneira mais fácil para 
se ver discos.voadores ainda é beliscar 

a discotecária. 
·'· -- ··· -

- Viu só? Surdos estão ouvindo no /centro 
de Prudente 

- l\.filagre??? 
- Não: barulho demais. 

--#:: -
Mais um centímetro de ruinc:'ade na 
programação da TV e o Hélio Athia 

consegue 1000/o de IBOPE com o 
o seu "Musica e Alegria". 

·'· -- .,. --
Dizem que só o amor cons1rói (mas, 

difícil é conseguir o terreno) ... _ ..... _ 
Aquele terreno abandonado na esquina 
da Rua Barão d0 Rio Branco e Ribeiro de 
Barros já foi tudo: mictório publico, 
motel de mariposas, estacionamento 
particular, etc.. Ainda só não foi ponto 

de pouso C.:e•O.V.N.I. (objeto voador 
não identificado). 
_)!:_ 

- Por que o senhor s6 diz aquilo que vê! 
- Exatamente porque veto aquilo que digo _.,._ 
A mulher ideal deve ser bonita, silenciosa, 
aerodinamica, rapida e macia, mas, 

inf cJ1zmente isso tudo só exist: em 
anuntlio de automóvel,, 
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